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Todos os grevistas ostentavam no peito um lacinho verde ama*relo sobre um fundo negro que simboliza o luto pela mortede seu companheiro. No flagrante, uma jovem tecelã
quando recebia sua fita

Diretor: PEDRO MOTTA

Os melo» operários cariocas ! e todos oi 
'setórer 

démoerítÍeo«:

» policia do tirano Vargas quando nma cornlssio do tíxtcltl crrrUtac
• «°ma8Pd«Xcn7Tdae tluif™" ld»-»V',le* 

'SW^S^GOTaS^
uma fleicna de feridos — eis o balanço dÁ'sanirronta reDreBsJio iro.

"' 
doIo v«lh„' Hlíí SS»? d»/***"?-«?«**¦•«* mais uma ver,' derramado"'S?.í.rJL„ 

Í°lor .e»*»«-<"-»v*sl« que ainda, hi pope, om suas
drfVn.f««^ ínM™"' P"!S'1T". eI? Sant0" ° ^'M *•*» trabalhado*»dcfemlerom, unidos è organiiados, seus direito» e. reivindicasse!,.Mas não é, nm morto o vários feridos; d balanço da greve paraos têxteis, para a ciasse operária. .No, íroraíão do todos os traba-Ihadores há, sem dúvida, o luto pelo bravo companheiro desapareci-do; mas h,a sobretudo, o jnrameuto solene . do permanecerem1
fiéis à lnta sagrada por que perdeu a vld» o lóvem Aitair. Flíls
a lula contra a miséria e á lome,; contra nm,'governo como este, quealém de esfomear os trabalhadores, deriámá-lhes o sangue ris»
ruas da cidade e prepara a morte, e «.'escravidão do nosso povo,numa guerra dos imperialistas amerlcnnos. ...'-,'. v -v; i 

',', '¦•: '¦-.
, E é justamente porquo se sentem profnnflamente .il perda do'

companheiro assassinado, porquei se; comprometeram V/snío deixar'
secar o sen sanguç sém que sejam punidos os 

'criminosos, 
que os

têxteis, com a solidariedade de todos os trabalhadores, não podemsair dessa greve sem. vitória, sem reforçar a' sua; onldad* e sua
organlracâo para novos latas e novas, vitórias sAbre o governo d©
Vargas, governo de carrascos da ciasse ;operÍrl».'
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- intuito/saíram do Sindicato vários landes Sbalhador ainda não^i„dical?z«Z/m\^ Ao lado, vemof^L

- reu preencher¦„ proposta de idmissão. &£&£&$£££e"a£ Sl^i^r"-*"

ANO V — Domingo, 7 de Dezembro de
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Seráíevadohojêá sepultura, ao
corpo <Jo operário mártir Aitair Paula £_„_,
4e Vargas —Impedido ontem o sepultamento

vente

<m
Pessoas da família de Aitair Paula Kosa, em meio às lágrimas de dor, amaldiçoaram Getu-ho eseus policiai capangas dos patroa, que trucidaram scu! eme querido

Hoje, às, 9 horas da ma-
vitiã, será" conduzido á se*
í ulturaf o corpo do operário
Aitair' cie Paula Kosa, tru*
cidado pelas balas assássi-
nas dos celerados policiaisde Getulio Vargas. Que to*
aos os -trabalhadores, e -não -

elos grevistas è o povo, o
assassinado pela políck

hador—Como"

¦„ """ !¦¦¦-¦¦ ¦¦¦11 y-.-..-..,v....  ii|iM | a[ I»»,,

Cada ves mais firme o movimento, que conta com crescente ajuda do^òvo e dos trabalhadores

Com um, número crescente
de participantes, entra • em
seu quarto dia a greve dos
têxteis. Reunidos ontem à
noite, na sedt sindical — on-
de é intenso o movimento —
resolveram a diretoria do
Sindicato, a Comissão vde Sa-
lários e o Comitê. de greve<)ue_ prosseguiriam a parali*sação até que fossem atendi-
das todas as reivindicações
dos trabalhadores.

Em algumas empresas,-pe*
quenos grupos de 5 ou 6 tra*
balhadores estavam furando
a greve. No ; entanto, em
virtude de não ser possível o
entrosamento de todas, as se*
soes, necessário ao funciona-
monto de qualquer, fábrica,
também estes fura-greves
foram obrigados a paralisar,¦ Muitos deles, já compreen-
dendo a. importância da para*lização, dirigiraín-s para o
Sindicato, sendo recebidos de
braços abertos pelos grevis*tas.

ACHINCALHE POLICIAL
Causou imensa revolta 'o.

atitude dos íhjdicòs p-liciáisdo Instituto Médico Lsgal com
o corpo'do herói têxtil Aitair
Paula Eosa, retardando pro-DosHad-.Tiente a autópsia do
cadáver, para que' não fosse
conduzido ontem"à ultima-mo-
¦rada pelos seus irmãos deluta

Depois de caido no chão, ooperário Manuel Pastoè deAlbuquerque, do Moinho In*
glês, foi covardemente agre-
dido por vários policiais, quelhe aplicaram selvagem cs-Daireamento a cassetete. Atin*
gido nas vistas, Manuel tovêo olho esquerdo vasado, estan*
do com risco de perder a-vi*
sãâ ao outro, é assim otrdàUÜKBo d«. Vargas.,»

O vereador Antenor Mar-
, ques, discursando no pontode concentração dos ,grevis*tas, protestou veeinentemen-
te contra mais este achinca*
llie policial. O governo, não
satisfeito de trucidar Aitair
Paula Eosa, ainda se aprovei-
ta de seu corpo para tentar
impossibilitar a . realização

: dà passeata de protesto • em
que será transformado o se-
pultamento do bravo tecelão,

O sr. Lycio Hauer, .presi-
dente da União Nacional, dos
Servidores Públicos e Autár-
quicos, quando em visita.de
solidariedade aos. . tecelões,
comunicou que três telegra-
mas' haviam sido passados
protestando contra a chacina
efetuada a mando do gover-

.no,- respectivamente, ao pre-
sidente da ReptibUca, -presi-
dente da Câmara de Deputa*
dos e Chefe de Polícia,

Em outro local damos de*
telhes sobre os funerais de
Aitair de Paula Eosa.

FUNDO DE GREVE
Aumentou enormemente

nas ultimas horas de on*
tem a ajuda dos trabalha*:
dores e do povo em geral
aos grevistas. Mais de 10
mil cruzeiros já foram arre*
cadados para o 'Fundo de
Greve. Deve-se destacar que
grande parte das contribui-
ções provêm de fabricas de
calçados. Por ocasião, da
greve dos sapateiros, i os tex
leis' bastante contribuíram
para que eles fossem vito-

. riosos em sua lütà.Hoje, os
operários em calçados retri-
buemde maneira magnifi-
caà solidariedade então re-
cebida.', >

Não só do Rio têm os tex*
teis recebido apoio à luta
em,que se empenham. Sin-
dicatos paulistas mani-
rám seus presidentes ao lo*
cal da concentração, porta*
dores de ajuda financeira
aos .tecelões. , •¦ .. . • •

IDA A PETRÓPOLIS
Uma delegação composta

de três grevistas devida*
mente credenciados pêloSindicato, viajou'ontem para
Petrópolis, onde irão-per-
correr os Sindicatos e as-
sociações profissionais, so-
licitando ajuda financeira.
De lá dirigir-se-ão paraCascatinha, onde há um
Sindicato têxtil, congregan-
do também milhares de
operários.

O.Comitê de greve dos-Jo*
vens, prosseguirido em seu
trabalho de finanças, orga-
nizou diversos comandosde
coleta financeira, tendo
dirigido um deles ao Estan'
(C4n-elul a« Mgintr Si
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Ao microfone do Sindicato dos Têxteis,.dezenas dc operáriosiizeram discursos, protestando contra o banditismo policial dogoverno Vargas, apontBndo a ,cste como responsável pelamorte de Aitair Paula Rosa. No «clichê», um dos. .- trabalhadores quando falava

apenas os heróicos tecelõescariocas; que os seus corri*
panheiros e o povo que so*irpm as mesmas injustiças
e, a mesma exploração,
acompanhem e carreguem
o, cada ver de Aitair, o már-tir da classe operária tiro-
teâdo covardemente, pelascostas .quando defendia otureito de viver serh fome e
a.perseguição da miséria.

ifflm, -uma. demonstração
de ..qüe ninguém mais está
aistípstp a permitir que' os

.; C^hos-:fJo, povo - sejam -niaa.!
sacrâdos Impunemente pè*'Ios bahdos:-saii'guinários dós
dominadores da hora. O se*
pultamento de Aitair dePaula Eosa é um aconteci-
mento' excepcional na his*
lória das lutas do nosso po*
yo pelo seu direito a viver

.livre e feliz, direito que os
homens do poder queremdestruir, a serviço dos se*
r-hores ianques. Será um•verdadeiio cortejo de pro*resto do povo e dos traba*ihadores cariocas.
MANOBRA MACABRA

Causou profunda revolta
aos trabalhadores grevistas 

'
da indústria têxtil, reunidos
em seu Sindicato, a noticiada - manobra . dos médicos
policiais do Instituto Medi*co Legal,.que mantiveram
na geladeira do necrotério,
sem realizar a autópsia, ocadáver do operário Aitair
ae Paula Kosa.

Como estava anunciado
ontem deveria ter saldo datede do Sindicato. o. enterrooo trabalhador sendo que Oconvite para o ato fúnebretinha atraido considerável
massa popular.

Entretanto, os elementos
da 'polícia lotados no Insti*

¦Alto Medico Legal, tentando
-mpedir que a cerimônia
de sepultamento fosse
acompanhada pelos compa-
nheiros da vitima, tudo fi*
«ram para que o enterro
não se realizasse ontem,
alegando o grande número'.e cadáveres à espera deautópsia. Foi, evide-ntemen-
te, em face das informações
que conseguimos no I. M.l>-, uma ,alegação mentiro-
|ia, pois'O1 tempo médio que' levam v-ÍJ-Jra' fazer. o exame

s *pdayérico é tié«93t -3 -horas,'
serldó' ft autápsia iniciadaassim que o corpo tíá entra-cá. Contudo, apesar dos és-

lorços do Sindicato e demembros da família domorto, os médicos do necro-tério mantiveram as cínicasalegações,
«PROFANADORES DE
DEFUNTOS!»

No Sindicato dos Têxteis,
que se encontrava repleto'de grevistas, era grande aindignação em face de maisessa monstruosidade da po-licia, em deixar insepulto ocorpo que estava sendo re-clamado pelos ; companhei-
roâ. E vários' operários, ná'tribuna, Verberaram- esse
procedimento criminoso do

(Conclui na 8.» PAG)

II fèniMfwi
Depois das maaoi

bi-as proíslaíórjas da
polícia, deverá aair,
hoje, a mártir de 9 ho-
ras, da sed5 do SindU
cato dos Têxteis, à
ma Bíariz '§ 

Barrou
85, o féreíro do .ope-
rário A!Mr Paula-
Rosa
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Numerosos smdicaíoshipoiecam seu apoio aos grevistas - Prodamaeãèda Umao Nacional dos Ser. Civis do Brasil - O protesto da CISCAI— Intensa repercussão em São Paulo - Solidariedade Ktèrhaeionll

Boletim
Dá Greve I

?)í«tós -.«',*¦¦
Trabalhadoíes contemplam as coroas de flores, depositadasao-pe do. mastro, onde estava hasteada, a .jneio pau, 

'
éjliahdeira do-Siridfcato.

O- Comitê de Greve i dos
Têxteis distribuiu ontem o
seguinte comunicado:,
«AOS TRABALHADORES

E AO POVO. EM GERAL:
Nós' operários i têxteis, em

greve por aumento de sala-
rios,. diante de uma série
(ie noticias falsas e cap*
ciosas de algumas rádios e
alguns jornais, vimos a pú*ollco denuncia-los e concla-
már a todos os companhei*
ios têxteis, que não. se dei*
xem iludir, e que só dêem

.ouvidos a voz do seu SIN*
DICATO, pois-a greve'con-:tinuará até. a vitória final,
que será :com .os 60 por cen*
to sobre os salários atuais,
contra a cláusula de assi-•iuldàde, por um mês de
abono de. Natal, e pagamen*'.o dos dias parados. TUDO
PELA VITORIA SOBRE A IN
TRANSIGÊNCIA PATRO.
NAL.;. O COMITÊ. DE GRE-
VE»;; "'

As manifestações de so-'.."dariedade aos tecelões em
^reve sucederam-se duran-
te o dia de ontem. Foram
efetuadas numerosas cole*
ias, listas percorrem as fá*bricas e locais'de trabalho,
ão mesmo tempo que novos
protestos se levantam con* "
tra a selvageria policial quetrucidou Aitair, Paula Rosa
e feriu numerosos grevis*tas.
SOLIDARD3DADB
INTERNACIONAL

A União Internacional dosSindicatos Têxteis c do Vas-luário, enviou aos têxteis
cariocas o seguinte telegra*
ma:

«Em nome de 5 milhõesde trabalhadores filiados àuTSTV, saudámos o vigoro-so movimento dos têxteiscariocas, confiantes no êxi*to de sua justa. luta.
Ass;) Yolanda Plnchin*

Rer membro do Comitê Ad-ministratlvo».
SEVIDORES PÚBLICOS

Os servidores públicos dl*vulgam a seguinte nota:
«A UNIÃO NACIONAL

i-íOS SERVDX1RES CIVISI>0 BRASIL, solidarizando-
se com os tecelões do Dis*trito Federal,- a? quais, damesma forma que o funcio*
nalisnío, vem. sofrendo ru*demente com toda sorte de
manobras í protelatórias naconquista de melhores sala-
rios, convida os servidores
públicos em geral a acom-
panharem o enterro do he*loico tecelão ALTAÍR RO*SA, tombado gloriosamentenos sangrentos aconteci*
mentos de anteontem.

Outroissim, a União con*"oca todo o funcionalismo
a comparecer à Câmara Fe*
tieral terça-feira, dia 9,

quando deverá ser votado o
projeto de aumente.

Rio de Janeiro, 6 de de*Lembro de 1952.
. Ass.) Lycio Hauer
Presidente da. UNSCB.i
MINISTÉRIO. DA
AGRICULTURA

Funcionários do Ministé-
rio da Agricultura lançaram
uma proclamação de soli-
uariedade aos têxteis, dizen-do a certa altura: «Nós, ser-vidores públicos que hámais de ano e meio vimosíutando por aumento devencimentos e sendo viri-mas de toda er.pécic de ma-tiobras protelatórias e des-
pistamentos, saudámos nostêxteis cariocas os compa-
nheiros nesta mesma, lutareivindicatória», E ar-res-centam:

«Também nos solidariza*
mos com os têxteis peloprotesto que levantaram
contra a aprovação doAcordo Militar, que, se rati-ficado, virá agravar aindamais a situação do nosso
povo e levar-nos a morrercm guerras injustas como aoa Coréia».

Uma coleta efetuada en*tre os funcionários do Mi-

nisterio da Agricultura rén-üeu a importância de CrS

DOS MEfALURGICOS
Em reunião ontem -ia íe**üe do Sindicato, a quarta-enapa, «UNIÃO», dos meta-'lurgicps resolveu constituir

uma comissão oermanente'
de solidariedade aos têxteis

Logo após, vários dos seus,componentes, acomoaiiha*''
aos pelo sr, Jarbas Gomes
Machado, cabeça da chapaem questão, vieram à nos-sa redaeão e dirigiram ape-lo a todos os metalúrgicos,
no .sentido de que se solida-iizem moral e financeira»
mente com seus.colegas.te«
celões em greve pelo abo-r.o de Natal e aumento desalários. Nesse sentido fo-iam feitas várias listas de.arrecadação entre os ore-sentes na oca/ão no SmdWcato, sendo coletado
importância superior a400 cruzeiros, já entregue,-
alias, à assembléia nerma-ijenté dos grevistas. Outras'listas foram destinadas écorrer nas fábricas, ficando'
ainda algumas no Sindicato*

(Conclui na 8,* PAG)

CONTRA OS ACORDOS MILITARES
A CONFERÊNCIA DOS JURISTAS

Seria ady-ertenôia^coiitra o perigo que represe ittam os pactos de guerra impostos pelos Esotados iJnidos^-r Resolve> Conferência Continental: «O Comércio Internacional deve serleito çom todas mi nações do mundo» >- Condenada toda a legislação tendente a -«estrindr
í õês de laite, qu*

A Comissão de Alimentação proTideitdoú ... ,_,5 l;;; ._:
foram distribuídos aos trabalhadores reunidos

.... „•¦'.- *--»-assembléia gera!-do-Sindioatfr
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IMPRENSA POPULAB

0 Monstro Chora a Perda
De Algumas Cabeças

CERCO AS

J. A. FERRAZ
Muita tinta • multo papal eatftõ gastando o* Jornais que di-

fundem as Idolas dos banqueiros americanos para deplorar a
sorte do grupo de tratdor.es que os povoa tcheco e eslovaco eli-
minaram de sou melo, B' quo o golpe lhes doeU. Por mais
cabeija'- que tenha o monstro, boas razões lho assistem para, crio-
rar a 

"perda de algumas delas. Ele percebe que seu numero dlml-
mil assustadoramente, tanto que já há enormes extensOes to-
talmonte: inatingíveis para suas vistas, mesmo com a Ajuda das

imais poderosas lentes. Isso nao pode deixar de desesperar a
ciuem, ainda há menos de 40 anos atrds, se julgava senhor éter-

'no do mundo,
Nenhuma arma tem sido des-

presada pelas velhas classes-
dominantes para a defesa doa
seus interesses. Nem suas. anti-
gas «íeii.,- nem á «moral» que
pregavam :e defenderam consti-
tuenl ''entraves à síia a.&O de-
sespetãdai' Para. defender aéu
«mddo.d.e Vldã» eseus negócios
nãof Metiam, diante 

'daa Watan-
ças atômicas, da disseminação
de pestes;; do fascismo, das tor-
tu. as. '• atrozes, Mas", entre as
cabeças dtf monstro, umá ,daa
que! êle .mem-o mais preza é a
traição. Agentes seus são íntrò-
duzidos nas fileiras da classe

!que o' combate e que, por for-
ça d_;leis históricas, é chama-
jda a èóndü-ir á- humanidade
para o futuro; ali se oxerce sua
atividade perniciosa, procuran-
do embaraçar por todos os
meios a ação revolucionária da
classe operaria,; Assim surgem,
as3im agem os Trotslsl, os Bu-
Icarins, os Rajlt, os Kostov, os
Tit<_, .os Slárikl.

O que leva esses nomeai _
traição? tio"fundo, á influência
das volhas classes dominan-
tes,. a* infltiônoia da velha socie.
dade . onde se criaram. Suas
Idéias, e também seus precon-
coitos e defeitos sistemática-
monto como «verdades, eternas».
As idéias religiosas, o nacionu-
lismo burguês, e também a vai-
dade, a ambição, a covardia.
Trotffhi, Eukarln, Rajlt, Kos-
tov, fito, Slanslcl são manifes-
taçõ-3 desses detritos. São ver-
mcs produzidos nos monturos
da yellia sociedade, vermes eu-
ja 

'eliminação é uma questão
vital-para"-a nova sociedade. São
bichos Imundos e repelentes,
mas.-seu perigo não pede ser
fnerifisprflsftdo. A verdade 4 cuio
não fòrá. a ação enérgica com
que 6 governo soviético extir-
pou cie seu seio os monstros
trotskistas- bulcarinistas, o pais
nâo teria podido apresentar
uma unidade tão compacta di-
ante da agressão hitlerlsta, a
unidade que foi o fator funda-
mental da r'Uória sobre a fas-
cismo; de outro lado, aí está
p triste exemplo da Iugoslá.'
via, um país cujo povo ja se

! julgava senhor de sou destino
transformado agora cm base de
agressão imperialista graças à
ação de um grupo de traidores das lutas decisivas
e aventureiros. nosso povo anseia.

Ao pedir * oondenaçfto de
Slanshi e seu bando, o promo.
tor do Tribunal que os julgou
advertiu a. organizações revo-
luclonárias dé todo o mundo do
perigo do sionismo. Procuram
os propagandistas das olasses
dominantes apontar nesse fato
uma manifestação de antl-se-
ministro, B' evidente que sé
trata de um truque de propa-
ganda, que nada tem eom a re-
alldade dos fatos. O sionismo é
uma manifestação do hacipna-
llsmò judeu, que assume cetrac-
terlstiçaa |particúlármenté perí-
gosas desde que o Estado deis
rael se transformou num ins-
trumento cego do imperialismo
norte-americano. O sionismo én
defesa do governo que, através
de pactos secretos, autorisou" os
agTeoso.es americanos a ins-
talarem bases militares no ter-
rltórlo do seu pais, é h defesa
da exploração dos trabalhadores
JucHn e árabes, Q sionismo á a
dofosa dos que entram em con-
ehavo com os sucessores de Hi-
tler e se dispSem a lhes dar
quitação, por alguns milhares
de dólares, dos crimes infames
que vitimaram milhões de ir-
mãos seus. O sionismo _ uma
manifestação de nacionalismo
burguês, desse mesmo naciona-
lismo burguês que os revoluclo-
nários sempre teiveram de
combater, nas suas fileiras fo.?-
se ele o nacionalismo burguê3
gran-russo, fosse o ukraniano,
o armênio, o polonês, o tcheco,
o brasileiro ou o judeu.

XXX
O processo dc Slanki 6 outra

advertência aos partidos opera-
rios de todo o mundo contra
os agentes do Inimigo que per-
mnneoem embugados om seu
seio. Os comunistas brasileiros,
que ainda ha pouco expulsa-
ram de suas fileiras os traído-
res Crispim & Cia, saliem que
não se trata de unia advertên.
cia vã. Ouvindo-a, os comunis-
tas brasileiros se unirão ainda
mais firmemente em torno da
direção nacional, em torno do
camarada Prestes, e se dispo-
rão a trabalhar mais e melhor
pa;.'" lovar à prática as tarefas
traçadas pelo Comitê Nacional,
as tarefas que nos aproximam

pelas quais

DR. A. CAMPOS
«('IBUIUiMU DENTISTA)

¦ Ucntadorni armt.mlvns, pur pr_...so uurt.-arar-rlcan.. i!_tr_-
«Ses lííllii.íi <"¦,òpui_(í-_'i da Ime» - «BIlKiliS FIXOS ti MOYt'l_
(Itiiut-li) um» oiutr-iinl garuutid. liof pn-çiis ru.íi.v.is «toii.ullftilii.:
Uu» (In Ciinno ii. D ¦ 0. hmlui - Saiu UM. lis .»¦", fias c _jll-úii»
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£ como O corphei jocelyi. Brasil considera os projetos ciaPeírojbrás.
do Acordo Militar com os Estados Unidos e da Hilóia Amazônica

Procurado ontern-pela. tios-
«a reportagem,.o coronel .o--
célyn Brasil, prefildéníe ' db.'
Centro; Paraense de Estudos'"'
e Defesa do Petróleo a da,;
Economia Nacional,' cotipedeü-,
nos a, seguinte entrevista:'

—- O Centro de . Estudos e
Defesa do Petróleo é da Bço-
nomia Nacional do Pará não
está parado, absolutamente.
Está em atividade _ atividade,
intensa, Mensalmente, pelo
menos, duos conferências têm

nossa soberania, O Acordo
Militar, no seu artigo 9», es-
tabolece que serão tomadas,
providencias de ordem econô.
mica e Comercial no sentido
de preservar o poderio econô-
mico do hemisfério ocidental.
Essa, proposição, se aceita, de-
cretará de uma vez por todas
a nossa subordinação comple-
ta aos interesses comerciais
dos trustes americanos; con-

.tinuaremos a viver sob o regi«
mo dos prços-teto que nada

____¦*#• =-' >^__à_4! I___ __H_H_lii-l *-:'^â_i_____f_i_>'I HB'. _1 Bi¦ n ¦ ,
-_______$£ _ £_§-)__."¦ ¦ _~l__í_i^^T?__s^iív^S_

___ mÈÊÊÈ ÜÜll^üt '

_& f*^\:lC;;-lí^__f<

Coronel Jocelyn Brasil

ç __a_d___is,_4.-___ij,^___^_iiffiai__^

Para Rainha da Paz
V JAU vlíl ••«.¦¦••««««•¦••«••••«•»*Vt_

Ciube
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sido realizadas pelo Centro na-
quela capital do norte do país.
Essas conferências têm sido fei-
tas em vários bairros, sindi-
catos e associações populares.
Em todos esses atos públicos,
temos feito abaixo-assinados
à Câmara Federal contra o
Acordo Militar e no Senado,
contra a Petrobrás. O que é
do salientar nc._a nossa cam-
panha é o resultado positivo
colhido: atualmente, em quase
todas as conferênoias, quando,
os debates são abertos, temos
notado em populares qué pe-
dem á palavra uma perfeita
compreensão da gravidade da
situação e da necessidade de
enfrentar com desassombro a
luta, quo se delineia. -.

PKOPOSIÇõIüS INDIGNAS
Qual a sua opinião sobre

o Acordo Militar?
O Acordo Militar nada

mais é que um dos elos dessa
cadeia infame com que os
trustes nos querem jungir aos
seus interesses. Quem so der
ao trabalho tle olhar com cer-
to cuidado pnra os projetos da
Ililaia Amazônica, da Petro-
brás e do. Acordo Militar há
de sentir que ê'es rep.eso!)tarri
nada mais nada menos qne a
mesma coisa: o cerco às nos-
sas riquezas e a ameaça à

TRANSFERIDO
O CINEMA
INFANTIL
DE HO_E,
NAÀ.B.I.
Por motivo de ordem t.cntca,

s sessiio cinematográfica i Infantil
que deveria realizar-se hoje, dn-
mlnjro, íis 10 horas, no auditoria
da Assoclaqüo Brasileira «ie Im-
prensa, ficou transferida pura o
dia 1-, com a -mes.na piogmnui-íão,
inclusive a apresentação do sliiiw.,
A scsBãn seguinte será realizada
no dia 28, uliseivanilii-ne dai por
diante a regularidade habitual das
sessões dc 15 dias chi 15 dias.

mais têm feito do que asfi-
xiar nossas possibilidades co-
merciais e impossibilitar nos-
so desenvolvimento cconôml-
co. Para o futuro de nossa
nação o que interessa é que
reatemos relações comerciais
com todas as nações com que
não negociamos hoje em dia
e ijão firmar compromisso uni-
lateral com um pais que nos
compra o que produzimos pelo
preço que nos impõe para ven-
der aos países com quem não
negociamos polo preço quo

lhe» apraa. asse, g, méu.ver.
um dos pontos mais Jmportah-
tes á se combater ho'arruma-
do dê proposições indignas
contidas no Acordo - MUiJtar, e,
cuja eontextura. trai a sua li-
gaçâo intima; cóm, o: esqueci-
do projeto da ,Hllei_« e\5»viriòs,-
trengo Petrobrás atualmente
transitando pelo Senado.

DEFESA A,QUALQUER'¦RREÇQ.y, 
/,;.:¦ .-

Sob-o ponto.de vista eco-
nòmico, ê êsse. o Único lado
qué vê lesivo"' aba? interesses
nacionais? '¦" :¦'¦". ¦"

Nãó. Hã ainda'a ànria-
dillia da cessão' de' matérias
primas, entre' as quais nossos"
minerais eátfátégicós'de vá.
rias naturezas, rnállciósamen-
te escondida-no artigo.» ^uè'
reafirma quatro reâoluçôes da'
Conferência de Chanceleres
em Washington, Há ainda
que salientar 0 compromisso
estabelecido pelo artlgb t>, ém
que o Brasil se obriga a hos-
podar, alimentar é remunerar
súditos americanos <}ué a*jüi
venham ter para a administra-
ção dos serviços decorrentes
da execução do tal Acordo Mi-
litar. Significa isto que vá-
mos consignar'.no nosso min-
guado orçamento um quahtum'
para despender.com filhoq dè:
outro pais, enquanto tia norte
a sul os naturais dó pafe mor-
rem á mingua ou lutam doses-
peradamente com a falta.db'
escolas para seus filhos ou com
a falta de leito pos hospitais.

_1 dever de todo cidadão Ji-
vre lutar sem desfaleclmento
contra o Acordo Militar por
encerrar êle tremenda ameaça
k nossa condição de poi). li-
vré. Cnmo a Petrobrcis, ó
Acordo Militar • marca uma
barricada ondo os interesses
nacionais têm que ser. defen-
didos a qualquer preço. Da
rejeição • desse famigerado
Acordo e do estabelecimento
dn regime de monopólio esta*
tal para todas as fases da in-
dústria do petróleo depende a
emancipação econôiniça e po-
litlea do pais.

ÜIÀ'í-XDIA
Quando « sr.. Capanema

chegou ao plenário da Çâma-
ta, durante p sessão de an-
teontem, j_ se desenrolavu a
st»rio do incidentes provocados
por elementos ultra-reacíoná-
ros, qué várias vezerç tenta-
ram agredir o st.-'. Boberto Mo-
tona.

Entfio o líder assumiu ates
conciliadores. Dirigiu' apelo á
Mesa em torno da questão
que era o pivót dò barulho.
Sugeriu que a Mesa subme-
tesse ao plenário tim reaue-
rimento do deputado comu-
nlsta* de audiência d_ Ce mis-
sSo de Legislação Social a
respeito de d"terminad«t d's-
fiosição do Ací.do. Assim da-
Ta-se um tiro na questão Na
prenidoncia, '* cl.^eal-Mulnta-
colunista Aaroaiao (ex-di're-
tar da «Nação», Jornal do Ei-
ko queimado, pêlo .povo de
Porto Aleqré quando ps sub-
marinós áiemaes torpéflea-
ram nossos navios) manteve
a decisão .ditatorial aue moti-
vava os piotestos do deputado
Morena.

Dutantft o prôr'TO tumulto,
o ir. Capanema* chegou a
atuar (fisicamente, ha turma
do «deixa disso».

Derioi-i numa roda de lide-
tados, explicava as ratões de
sua atitudei

-- VocÉg precisam comnre-
ender porque eu defendi o Mo-
rrria. So utn, dia acontece al-
gurha coisa çom ele» se • ma-
tfrm, et temos o h'omeni trans-
formado em Tiradentes. fli
temos o Partido Comunista
com um mc*.'tlr. Não podemos
nermltir isso. Seria uma des-
graça pata nós! -,,.',.

Solidarieda-
de aos Presos
Políticos

Üm grti.po de ajudistas da
Glória, numa demonstração
de fraternidade para com os
presos políticos qtie se encon-
trnm rios cárceres de Vargas,
entrcgpii-nos á importância
de Çr$' 150,00f ç(ue se destina-
rá ao- Natal dás famllláB da-
quéles patriotas.

VMMNtlW ,__».'-_W*»'l I iWll-WI-llllr-l «W_._, *.-¦'•"* ,1'- '.-''''•¦-•'-'•-Hl**-(*|l*.._>o-*## _
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Via aérea ou sob re^üsí rò posta acres-
cidas das despesas corresfioudentes.

SÓ EiVS DEFESIDA SOBER-WI
0 IFÊLO AS JUMU!

Declarações do presidente do Tribunal Regional do Trabalho da 6a.
Região em apoio ao Congresso de Viena — Contra o emprego das

 armas baçieriolégipas ¦ '¦¦"/;]/'i^..: 
; 

' 
,*

RECIFE, 6 (I.P.) — Mais' cia daqueles recursos é que
uma destacada personalidade I se pode justificar o apoio
da vida pernapiliucaria res
pcjiideu ontem à enquete so-
bre o Congresso dos Povos
Pela Paz. Trala-se do sr- Eu-

tricô Chaves Filha, prcsiçj«nte
/do Tribunal Regional do Tra-

balho dá 6a. Região, que
abrange os Estados de Pct-
nambuco, Paraíba, Alagoas e
Rio Grande do Norte.

PERGUNTA — Acha possi-
vel a substituição do apelo
às armas pela conversação pa
cifica e entendimento?: 

RESPOSTA — Para a solu-
ção das divergências surgidas
dnlre os povos prevalece, no
Direito Internacional moder-
rio, o recurso à arbitragem o
nos meios pacifi.-:s de segu-
rança internacional. Somente
no caso de nações atingidas
na sua soberania e na falen-

armas por parte c*o pais agre?
dido, o qual, em tal emergen-
ca, teria a solidariedade de
todo^ os povos realmente li,-
vres e sinceramente amantes
da paz. -• -, -.

Não crejo, porem, é bem
de ver, no C.íito de serne}han-
te tentativa. Ká hoje, sem
duvida, uma união indèstru-
ti vel entre os povos do Ori-
ente como os do Ocidenie, da
África como do Coptinenj-
americano, no combate à
guerra e na luta pela paz
mundial.

penso que haverá, sempre,
lugar para um entendimento
pacifico e compreensão cordia}
por parte dos. governos, inte:
ressados na declsuo de qual-
quer pendência internado-

nais. A guerra atende apenas

SR
Í.HHF.CJÍD..CÀO
FmAMCEIRÂ

Centro Terra -..
Eon.úéesso .....
Fae.nda .......
C. V. .........
Piédadô'.....'.",.

gía.or,
3.5,00"30,00

15.350,00
40,00

CENTO ÍE VINTE MIL
CRUZEIROS

fi preciso que os clubes de
ajuda clOem uma virada, para
que. já..no dia 15 tenhamos
pejo menos .50 % da cota dos-
te mfs. Coberta esta quantia
na primeira elapa será fácil a
cobertura geral até o dia 31.
Vamos protanto organizar fes-
tas, realizar os comandos, as
visitas, etc, pois desta forma,
trabalhando com maior fibra,
seráJ.fficlí. superar a quantia
atipiSlada còmõ cota do pre-
sente mês.

Dorg.MiL sócios
; Ap__nrhos a todos os ami-
gnB-lpltbres de IMPRENSA
POTOLAR.«ara que colaborem
nesta 

"campan 
ha. inscrevei!-

do-so como sócios e arreglr
merílanclo • ou.ros entre ps
amigos,' vj.inruis e com.nanhej-
ros ide tráfialho, Páià fazer a
irisorição, basta preencher o
cupâo" abaixo é rerriete-lo à
rua SiiRtnMQ de Lncerda, 1!).

«.MUrvitiu VALE UUHO
ARRECADAÇÃO
Um- amigo  300
Ferthíí  2,500
'Geniritíá '". 

.•.;•.......;.;.¦ 600

•íüü.O TEMVALpp
O.s amigos e ajudistas que

colaboram nesta campanha,
podem remeter alem do chum-
bo, tubos de pasta, de poma-
das, de tintas, antimopio, es-
tanho, cobre, bronze, e demais
metais, riois tudo tem valor.
AVISO

Comunicamos aos amigos
que nos solicitarem mandar
apanhar metais em suas re-
sidências, qije a partir da pró-
xirna Pfigtindu-fejra lniciarp-
mos o trabalho de coleta de
porta em porta.
BRINQUEDOS

SE VOCÊ VAI DAR DE PRE-:-
SENTE A UMA CRIANÇA AL-
GUM BRINQUEDO, PROCURE
SE INFORMAR NA SERE DO
MAIP, ONDE PODERÁ AP-
QUIRI-LO POR UM PREÇO
DE ACORDO COM SUAS POS-
SES.

NOTA DE A.M.A.S. EM APOIO À LUTA DOS TÊXTEIS -M
MOÇÕES, ABAIXO-ASSINADOS. TELEGRAMAS, ETC,

^BWBfF

Peço a minha inpcri-
cão como sócio do

NOME  .., ,. ,. .,

LOCAL PE COBRANÇA

? • S ! • •

OR? .. .. ,, ,, ,, .. ..

F_!___B____I <JL«it..i

Manifestando sua solidário-
clacie à luta dos tecelões em gre-
e sou protesto contra ps cri-
mes da polícia, a A.M.A.S.
divulgou a serjuinte nota:

«A laboriosa e pacífica cor-
poração têxteis do Rio de Ja-
;,..:vo, conrçi-ac;acla em sou he-
róico Sindicato, neste momento

Para o Fundo
De Greve
Dos Tecelões

Gráficos da ma Sacadura
Cabral fizeram lioja, em nossa
redação, entrega ele 130 cruzei-
ros, destinados ao fundo do
greve dos têxteis. Ao nos ser.
feita a entrega, dessa qu.ntia,
es -gráficos frisaram que tn.;la
a corporação se encontra re-
voltada çom os crinres do go-
verno ojntra s trabalha rloros
que lutam por um ppucp mais
de pão. A quantia que receba-
mos foi encaminhada ao S|n-
dicato dos Têxteis

em que, unida e coesa, luta pa-
ra diminuir miséria e a fome.
a que- levaram 03 tubarõfi.5 que
a exploram, está, enlatada pe-
Ias balas assassinas da pol'.eia
cio Sr. Getulio Varvas, qtie nu-
ma cilada ' infame e traiçoeira
feriu covardemente numerosos
tecelões, matarçdo um deles.

A ASSOCIAÇÃO -MONTESE
DE AJUDA E SOLIDÀRIE-
DADE, grata à njutla que sem-,
pre recebeu dos tecelões do
Distrito Federal, não poderia
deixar de vir a público para so-
lida.iza.-se com esses gênero-
fios trabalhadores e nlpotenciar-
lhes inrrestritamente essa mes-
111a solidariedade eme sempre
no. dispensaram todas as ve.es
que a eles recorremos,

A ASSOCIAÇÃO MONTESE

aos .interesses, egoísticós ,dé
certog.i grújpps dírjigghtes,- e
nãp;..£ia povo; reápeçtívp, .-(&•'
qusiritctía Paá ó aspiração; le-,
gitinia.dp toda a Humanida-
3e;-l"--v..i;:i_/; ¦...,.,,.>...¦¦;--'¦• '¦:. .<
AivIPIjO' 4.ÇBATE, 9QBRE O

PÉRGüiCTÁ -^'Àctia cjue os
puyós 

'devem 
expressar' dire-

tamerite suas opiniões a res-
peito do problema da paz?

RESPOSTA — Para a con-
secução da almejada Paz, tor-
na-se necessário o maia am-
pio debate- sobre o assunto,
assegurarido-se a todos.os po-
vos o direito de, por todos os
meios ao seu alcance, mani-
testar, livre e diretamente, a
sua opinião acerca do magno
problema,

È- essa, mesmo, uma obri-
gaçSo que se impõe a todos
os homens de boa vontade.
Cumpre libertar os- povos cio
estadb de temor em.que se.
encontram, ocasionado pelo
militarismo a..i.'Uhte, pela
utilização bélica dos princi-
pios da desintegração atomi
ca, pejo emprego da arma do
extermínio em massa, pelo
recurso desumano à chamada
guerra, bacteriológica, pela
destruição criminosa de popu-
ração 

'qstensiva 
para a guer-

iaçii.s indefesas, pela prepa-
ra tctol" que se eclodida, re-
sultaria tio próprio aniquila-
m.nto da' civilização.

A'guerra não é inevitável,
como p.neam alguns,. E' pre-
ciso, jv.rem, lutar intransi-
geritemente é sem desfaleci-
mentqs para evitá-la a ga-
phar a Paz em nome dps
princípios ;de solidariedade
social e cio 'amor ao próximo

, . ,. que devem presidir todos 05de sindicatos, e o povo en; ge-|atos da pes__a'" humana, seiaral, a se mobilisarsm rápida-, „u_, fpr 
»g .„. O1.j-nta^0 $

DE AJUDA É SOLIDARTE-
1)>,DE f;;z cientp a todas às
suas comissões que se 'colocou
inteiramgiitç om função da. dis-
posição e da necessidade -"do
SINDICATO DOS TÊXTEIS e
do todos os tecelõa3 cariocas.
Conclamamos também nossas
comissõGs de sólldaiícdade, se-
jam cie bairros, de empresas pu

inente, para se colpparem fi dis-
posição do Sindicato "dos Têx-
tels. E, ao mesmo tempo lhes
íiolicitiiiuos que através de mo-
ções, telegramas, . abaixo assi?
nados, etc, se dirijam aos po.
dores públicos para profestar
contra os covardes assassínios
do trabalhadores pacíficos e jiir
defeso.

A^). J. Bóiiza Filho»
¦¦¦IWfc-' '"¦ , ¦II——II' 111.iti..' u rr

JARDPI m INFÂNCIA | PRIMÁRIO
ORIENTAÇÃO DA PROFESSORA DI|_IÍIÃ QULnÊNRKl-Gt
DE SOUZA. HORAÜIO: - DÁS 13 ÀS Í6H3ÍUL r- MA-

TKiCUI.AS ARPBTAJ--

Eiucandário Rui Barbosa
RUA GAGO COUTINHO, 25 - LARGO DQ MACHADO.

¦ _.-mw*«>rj_..

Ipsnfipa ou a sua tendencio
política.

APOIO AO CONGRESO
DOS POVOS -

PERGUNTA: — Qüe acha
da'- rpalizaçãp <3o Congresso
dps .Povos pela Pqz?

RESPOSTA: rr' Por Isso, a
ninguém imbujdo de senti-
mentos cristãbs. é licito re:
Cüsar applp'.a qualquer ini-
nlativa, como. a dp Congrersc
dpij' Povos pela Paz, a se rea-
Üzar em. Viena e ao qual de.-
vem estar presentes parsona-
lldades representativas deco-
das as correntes do oninião
parq. o debate dn problema
da paz, visando um plano de
anão comum contra 9 guer.
ra.

1
TEi.'1'A DE FEÍÍRO

ALARMADO
Augusto Frederico Schl-

midt,-testa-de ferro da Du
pont de Neumours — o trus
te norte-americano que fábri
ca a bomba 'atômica — estre
meceu ao ler a noticia de que
o povo tcheco justiçou o trai-
dor Slanski e seus cúmplices,
Ainda tremulo de susto escre-
ve para o «Çbreio da Manha»
o poeta duble de financista:

«A crueldade burguesa
dos períodos de segurança
-r dos períodos de legalida-
de e frieza do egoísmo bem-
pensante — a.guiu-se a
explosão do hoiror, ou an-
tes, a explosão dos horro-
res.»
Para ele será realmente

um horror quando tiver de
prestar contas, aqui, ao povo
brasileiro.
O OPERÁRIO

ASSASSINADO
Naturalmente Schmidt, co-

movido ante o «horror» do
julgamento de Praga — que
se processou dentro de todus
as normas geralmente admi-
tidas como normas dá Jusf 1-
ça =j nenhuma palavra te:
ve sobre a crueldade esta sim,
tipléarnente burguesa, da pp-
iiçia de Vargas, que fuzilou
sürnariãmente nas ruas dès-
ta capital um operário gre-
vista,- cujo .unlcõ crime era
lutar por rriais um pouco de
pão. • ¦ " • ss

Os jornais ida «sadia», via
de regra descreveram a ço-
yarde agressão , policial con-
tra ps trabalhadores como ura
«conflito entre a policia e os
grevistas». Àiguns deles, no

jnaximo,.. decjaram que osbe-
ieguins-se excederam: nâo
era preciso matar. O vesper-
tino do picareta Samuel Wai-

íhgÇi jEinanciado- pelo Catete,
chega aò cumulo de pübíicàr
na primeira, página a fótogra:
fia de um tira, posando de
«ferido», más com um enor-
me trabuco do lado. È «Ulti-
ma Hora» leva a hostilidade
aos operraios ao ponto de dar
esse titulo à matéria: «Con-
tra a Justiça do Trabalho a
greve dos tecelões».
MAC CARRAM E A
PÍLULA DOURADA

«O Jornal» publica o resu-
mo da entrevista coletiva co-
cendida em São Paulo pelo
senador ianque Mac Carran
O autor da lei de segurança
interna dós Estados Unidos, o
sinistro caçador de imagina-
rios comunistas nos quadros
do funcionalismo da ONU, pre
tende' intimidar os deputados
brasüeir.s que neste mnmpn
to estão discutindo o Acordo
Militar. E após outras consi-
rieraçOes, acentua:
«ESSE ACORDO NAO DEVE
SÈR MAL INTERPRETADO»

O azar de Mac Carran é
que o Acordo está sendo jus-
amente bem interpretado,

não só Pelos comunistas, mas
por todo o povo hr.isileiro e
por tpdos que representam os

nacionais. O jornalista Rafael
Coréia de Oliveira, no

*D'ario de Nntir-'as», oontri-
bul asim para o melhor es-
clarecimento do assunto:

«o «r, tiuuo ^jpio, ,U( ,
t.nniw.sto rio interpretação 11
Acordo Brasil Estados lin!
dos, esqueceu o artigo IV qmé o mais importante dess
documento, ; 

' ¦- , SMbortli
na funcionários estran-"'!c-
com imilnidades especiais, r.
execução, em nosso pais, dc
determinada lei nòrto-nmeri-
cana. Essa lei protende esta-
belecer regras para a econo-
mia nacional sobre monopo-
lios, contratos de traballio.
livre iniciativa e competição
comercial »

A respeito do Acordo Mili-
tar «O Corerio da Manhã\
no seu editorial, resolveu
adotar a terceira posição. O
Acordo não. deve ser total-
mente rejeitado, nem anrovn-
do.tal cnmo está. Propõe
«aprova-lo sób a restrição de
clastilas interpretatlvas das
obrigações brasileiras». Em
outras palavras dourar « pi.
lula ...

DE QUEM A CU^PA
No «Diário da Noite», o sr.

Arnaldo Vieira escreve:
Temos a Impresslo de que110 Brasil no mòmehfo. existe

uma verdadeira ei^itàçaq cri-
minosa em todos 09 seus as-
pectps. Ós jornais estão cheios
üe crimes horripllãutes. Ca-
dp um mais truculento do
que p outro. E há poucos dias
tivemos nada menos de três
atentados monstruo.os, de l)o-
mens até idosos, '-violentando
ci lanças quase iactentes!»

For que essa onda de cri-
mes? Será devido à mon_truo-
âá organização da sociedade
cm que vivemus? Não haverá
nisto influência da exacerba-
,ãu sexual patológica, típica-
mente norte-americana, veí-
culada pelos jornais de Cha-
ícaubriand, nõtadamente pelo
ipíárip da Nójte»? 

" ¦"¦' '
Para o sr. Álvaro Vieira,

iiiocenteniente ou não, ps mo-
tivos' são diferentes:

«Temos para nós que as
causas predisponentes doc:sa
criminalidade estão: na com-
plácencia das nossas leis na
iAiiorãncia dos nossos jurados,
c no excesso de zelos da de-
fesa».

A culpa é dos «zelos da de-
fesa»...
O TUBARÃO QUER SABER

«O Popular», órgão que se
diz defensor dos trabalhado-
res, dedica toda uma página
nteira, evidentemente de ma-

trria paga, às elocubraçóe. de
Euvaldo Lodi, presidente da
Confederação Naclonai da In-
dústria. Trata-se de um dis-
curso que o tubarão preferiu
na Itália. A corto nonto, ele
ptrgunla, preocupado:

«Já vos indaqastes por aca-
so, como explicar que a per-
sfstenre atração de milhares
rtf onprárior nara a utopia co-
ictivista, a despeito da con-'ra-nropairmida baseada em
lerrivel documentação, em
Tue deveria parecer evidente
¦¦! Incanacirtarie do marxismo
nara lihfrar o homem de suas

rcessirtaclps econômicas de
sua constante infelicidade
moral?»

Ora, sr. Lodi, pergunte aos
seus operários.

^QTtóTIllORMAÇOES

HOJE — Rua Lopes Quln-
tas — na Gavca; Praça Raul
Guedes — na "rrca; Praça
Almirante Baltazar — na Glo-
ria; Ruas Burilo do S. Fran-
cisco Filho o Teodoro da Silva

em Vila Is__el; Rua Goiás
no. Engenho de Dentro | rua

Silva Cardoso eni.Bangu; Praia
do Caju e Campo do SSo Çris-
tovüo — em Sito Crlstovüo; Rtia
Cl3platina — em Irajá; rua Co-
ração dc Maria — om Cacham-
bi; Rua Enes Filho _¦ na Po-
nha Circular; Praça Tacina —
em Ricardo do Albuquerque;
Avenida, Automóvel Clube —
na Pavuna; Rtia Itapira —. na

-CASA RETROZ
URUGUAI AN A, 97

FONE:23-245C

CONGELAMENTO DE SAIAI?IOS
Respondendo a pm pç-cjidu de informações do deputado Lei-

te Neto, o sr. Láfer gjftgrriou o pensípiiento cio govGnip sobre
salários e prdentidos, .Segundo o minipti-i) da Fazenda, o go-
vêrno do Sr. Vargas niantúni o firmo propósito de congelar
salários e pregos,

Que significa esta política?
Na realidade, uma ppl,tica do osfomeaiiiento das' massas

trabalhadoras, Isto porque não pode o cjovêriio congelar os
preços, seguindo a política por que se orienta {íraséntamente,"
política de aumentp continuo de despesas improdutivas coip-
finalidades de prejlsraçãp do país para a guerra. Não pot-e,
ó' gpv'êrn.0, t\ç) rpesim mo(l"i combater S especulação, quando
os gspepuíaflores sãg pg próprios homens do- governo -1- Os La-
fer, Jriffet,' psfaviendeiròs Vargas e Cia. : ' '-

Mas, ainda qua fôssg possível a tal governo congelar'os
preçps, p congelamento dos salários e ordenados .seria uma
monstruosidade para a? massas trabalhadoras. Porque ps-sa-
lários. e-ordenados-de hoje, diante da carestia da vi4a, gstTip
çom seu poder aquisitivo drasticamente reduzidos em reíaçãp a
alguns anos passados.

Notas Econômicas .—
Pòr exemplo, atualmente o salário médio 'de úfn t?«til. no

Distrito Federal, é de 40 env/iciros 'diários. 
Há dez anos, era

de 20 cruzeiros. Mas, há 10 anos, um quilo de ci)ine de pri-
meira custava 6 cinzeiros e, hoje, custa ntida menosde 1G e 20 cruzeiros. Na mesma proportjãp aumentaram flua-
se todos os putros gêneros de primeira necessidade, ^.psini,enquanto os preços dos alimentos aumentaram em'200 e'800
por cento, os salários não cresceram em mais de 100 e 150 porcento. , -. ,...

, Q CAPITAL DA UGHT /.:
Até hoje constitui «segredo» o càpital*'com qu.-sé^fprm-iirj-

no Brasil, p grupo Light,. ;- .'•'.'•-.-^-. . .;:*V. - 'V ¦
•_ ^Entretanto, a que.se sabp é que,:a:,emprés4- ?e,:caristituiuV'

inicialmente, sem importar para aqui.:um centavo íe! 
'capital,.

Adquiriu, mediante .transações no exterior,' os, bens de alguriias
companiiias estrangeii-as existentes no Rio e passou a operar
no Brasil. No período de 1913 a 1948 -r- _m.\.0 anos, poi.an-
to — o único' capital que a.Light "trouxe.:_0 Brasil fo.àrn 31
milliões ç)e dplares, quando da aquisição da «Çít". of. Santos».

Asslrp, neste período, o único capital estrangeiro da Light, que
eu conhece, é.de cerca de..600 milhões de cruzeiros!

Pois.boni. Còm esses GOO milhões, o traste tem sugado
vários bilhões de cruzeiros do nosso povo. No período de 1919
fi 1922 seus lucros anuais foram de 8 a 9 milhões de dólares;
pin 1928, de 12 milhões; em 1929 já ernm.de 29 milhões. Atual-
ijjjmtgi ps lucros do truste são estimados eni côrca de 40 mi-
lhões de dólares, ou seja, 800 milhões de, cruzeiros. . , .

Quer dizer: nuju único ano a Light embolsa mais do que
todo o capital qup trouxe. ,r!o exterior para o Brasil!

É verdade que o truste tem escriturado cnmo seu capital
histórico, isto..,. a c.uiitnl socihl .de quando se constituiu, 1.10
milhfes de dólares'..• Mas,-.ainda assim, só as snas rljsiiniiihili-
dades para py.tp-fiiianciaTOentn, ou sjfjif, n pnrfe dos. Iiii-i-os
posta, de lado pim. .íoinVcífivojito, srbeni a mais da .'12(1. mi-'
Ihõos.'íe' dólares, qúnse .três vc!:cs-õ viior do capital hi.itorieo.
Se ^^^^^"is.ò.-lios ln'ci'fis'e.xiinrtíHlos aiuii''inmiti'. .phdcmop
ver.que'há'múitó.S'ai">s tj T.',fetit já não opera com um único
centavo'de* capital'-estrangeiro. •

;P -.Capital erq rpãps dá; Light é capital brasileiro qup deve'
per, portanto, çplocatjp em. mãos do povo brasileiro." '

Ualni. da Tijuea; Av. 38 de
Outubro e ConJu-to Re^lden-
ciai dp IAPI — em Dei Cas-
tilho; Praga Barão do Taqut-
ra e Rua Professor CamisSo —
em Jacarcpagua; Rua Maré-
chal Modestlno — ein, Realen-
go; rua Guassupl — em' Coe-
lho Neto; rua General Tasso
Fragoso — em Anchléta; rua
Estrada do Barro Vermelho —
-C» — em Sonador Çamari;
em Cfleglo e Avenida das Bau-

FERIADO BANCÁRIO
O Banco do Bras|i afixou

ontem o seguinte aviso:
«Na próxima segunda-feira,

dia 8, feriado forense, não ha-
verá expediente neste banco»,

Os demais estanelecimen-
tos bancários não funciona'
rão.

mima
ASSISTÊNCIA -r Pronto So-

corro: 22-2121 a 51.4359.
COKI'() DE BUMBElitüS -
.22-2044.
PAKTIÜA E CHEGADA DE

BARCAS: 22-t«56.
PAHTIDA E CHEUADA DE

NAVIOS: -..-018L
l'Alílli)A li! CHEGADA DE

AVIÕES: .
•'a-vai,; ürno.
AlOlltiVlA- BHAiíIL: _2-81Wi

e __ 4271.
.jRli_iii.ii • ,)() SUL: _.-6lHil

e W ÍU&8.
AiiiviMi-.i-iiu.nE IKKNS:

b. I' Centrai Jo Brasi
..'¦I 11141- --fc,". K10 Dou
ro: 4_- 7575— Uopuldin ¦

- __-4!U9,
Kepmtei jfipular: 42-29.1
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JABACULB DO
| GOVERNADOR
Recife, 6 (I.P.) - Revela a

íi;.prensa local que o gover-
indor Torres Galvão é sócio
ue uma empresa rodoviária
cujos veículos trafegam entre
e«ta capital e a cidade de
Paulista.^

Atribui-se a Isto o fato de
o chefe do Execuuvu pemani-
micano ter concedido o au-
iriènto das passagens dus úiu-
bus.

APOSENTADORIA K
MULHER

São Paulo, li (I.P.) - Ein¦segunda discussüo, a Assem-
üféia Legislativa aprovou o
piojeto que concede âposéiir

.1 ..doria, com vencimentos in-
tegraís, à rpulher funcieiiíuia
p«ibli.ca que conte vinte, e
cfiicd anos de exercício ele-
Ino.
JORNALISTA AGREDIDO

Recife. fi' (I.P.) — Soldados
dà Aeronáutica agrediram urn
repórter do «Jornal 1'equunoí'.!•• Os profissionais ela im-
Ijirensa lançaram veemente
p otesto ronlra a violência.
:,OVO SACRIFÍCIO DO POVO

São Paulo, 6 Jl-.P.) — Fa-

l;.,|pral poi haver consentioo
i»a majoração elo preço da ga-
Sulina è demais produtos de-
uvados do pet;-úleo."

Trata-se — frisou aquele
parlamentar — de um novo
sacrifício imposto au povo.
1 ASSAM BEM ÀS
TRIGÊMEAS
- Belém, 6 (A.N.) -- Conti-
puárn passando bem as tri-
gêmeas paraenses. O pai das
ciianças falando A reporta-
gòrri disse estar muito satis-
leito em ver o seu lar, 01W0
iiavia apenas urn filho, ' ser
enriquecido com inaib três.
hLEIÇÕÉ.S MUNICIPAIS EM
í>. PAULO

São Paulo, 6 — (A.N.) -
Do acorde) com a resolução
üu Tribunal Regional Eleito-
ral fói designada a data ele 7
eie dezembro, amaniiíi, para ú
realização das eleições nos 61
novos municípios!criados pe-
lá lei n. 23.1.
AUXILIO AOS)
ÕÁCHÃJRÉIS

SALVADOR, 3 lA.N.i - A.
e.\e'mplu cia AssemDJfia Le»
gi.slàtlva, qüe . auxiliou, com
u$ «10.000,00, as despesas cie
formal ura, elos bacharéis em
,'ümaiismo, a Câmara dos Ve-

EDITORIAL

ndo ua Assembléia Legisla- | ie adores aprovou idíntico áu-
Dervlllé i vlio, uo valor de Ci? ,'.l»yrii o deputado

Aiegrete censurou o governo 20..000,00.

POU l.0QOM>m
4$$/MTMAS /

IMPRENSA POPULAR - Rua .Gustavo Lacerda, 19, sob.' líio
Remeto á quantia ele Cr$  correspuiiüuiité

a urna assinatura (anual, semestral, trimestral) pais
Wònie 7.  Cidúrío •

Kua  Estado m

Data  .
¦ ASSINATURAS

1 ano ¦•. .. 200,(iü
i meses 120.00

3 meses  .0,00

0 General Confessa a Barganha
:}:,'; . ílíí^.feçn.jg.^fejp-ii lera. sem asco aa palavras ontem pronunciadas pelo sr, OsvaldoCproeirò de lanas no encerramento dos cursos da Escola .Superior e!e Guerra. Todos jános tínhamos habituado á ver nesse general fascista é interventor do Estado Ncvo um pró-pagandista de guerra e da submissão dò pais à bota do colonizador ianque. • Mas — con-fessamos —• ainda se pctleria julgá-lo capaz ele guardar uma certa compostura.'ao serviru mesnia causa que serve, por exemplo, o ar. Assis Chateaubriand,' som contudo descer r\mesma ¦linjni&geni nauseabunda. Mas o general, ela traição já .ultrapassou o jornalistade Corbéville.,.

( Eis o homem, rie corpo iiilcirò, jicss?s parágrafos ele seu discurso.
eiÉ preciso que nos licuemos.intén-nacinnalmpntp, por uma poiitica financeira hábil,

precisa, com objetivos determinados dc fonw.nuo, defendendo nòesos interesses maiores, sal-
bamos transigir nos pontos cm que. senr prejuízo de nosso futuro, tais.ajudas (cBtrangci;ras) possam-contribuir para o acelcramento do nosso progresso...»
Assim se refere èle às con-

cessões, íiem fim e som limi-
tes, nue o governo de Vargas
vem fazendo aos. trustes ame-
ricanos no terreno econômico,
entregaiido-lhes nossos mini-
rios estratégicos c todos eis
nossos recursos .naturais.

Mas, isto só é.insuficiente,
O general pede, abertamente,
a participação do Brasil na
giwrra jh Coréia ou etii .qual-

sempre, deprimentes,. mas p-.r
direito alcançado. çoiíi o ,ioí-
so sacrifício e determinação,
uni tratamento, financeiro das
nações mais ricas, que nos
ajude íá vencer o I remendo'
desequilíbrio aluai».

Nunca so confessou, com'la-
manha crueza o movei da ie,-'
nebrosa conspiração a que) so
entregam, cin'nosso país- m
agentes dos -abutres dc Wall

sa. cm novos e mais f-rm-is
sacrifícios para o povo,, já
que ele e os seus parceirosesperam os bnncfjcios dos elo-
•lares trocados pelo sangue
brasileiro.

Evidentemente, nosso povo
não consente em vender sua
vida c se deixar escravizar
para que Vargas, João Neves,;
Cord/dro e seu bando einbol-
sem os dólares ianques. Nos-
so povo Iuiu cont.ru essas
pretensões criminosas. V, en-
tão que: o general faz apelo
dirntu ao fascismo, «aó' com-
bate por todas as formas e elo

dia que tão de perto diz ros- - çionain, agora, com as nossas 
^^^^^l^.neifo à mia nrònria sobrevi- vidas c as vidas elos nossos ^;?nH'£WMfi ' "VitV,

quei- -outra desencadeada 'pe- Street; querem trocar o mn-
lo bloco imperialista ; liderado gue do nosso povo por um pu'-
pílos Estados Unid»s. «Ou nhado de dólares! Ju não se
faltosos nessas contendas contentam ua. entrega ele nos-
doutrina ele-- são atores au- sas riquezas jiaturais aos pa.-
sentes do drama ou da tragé- tvões de Washington: transa-

Pernambuco

peito à sua própria sobrevi
vencia». Deste modo quer o
general a presença dc tropas
brasileiras, no lado rios rola-
nialistns, tanto ria Coréia co-
mo lio Vict-Nam,, tanto nus

¦Filipinas tomo na Birmânia,
tanto nu- Tunísia como na
África inglesa, em toda a par-
te onde os povos lutam /o;i-
Ira os dominadores imporia,
listas,

• E por que','
ID.esl3l.vez o general é claro

c brutal. #; porque, assim,
«.estamos trabalhando por nos-
sos próprios riieios para co:.-

filhos'.
Ideólogo do faseispv r di:

traição,' o general, JOirdcirode Farias não vacila em pro-
clamar »:unia ação di politi-
ca externa, firme c decidida,
embora, acariciando wictifi-
cios pesoais ou coletivos, em
cnnsonánc.in com os objetivos
pèrmànentc-s elo Estado»,, is-
to é, os objetivos ela ditadura
ele latifundiários e grandes
capitalistas, que assassina
covardemente nas ruas tralv-
lhadores em luta por um pou-
co de pão! E quando sc- refe-
ro a . «sacrifícios pessoais e.

seguir, sem favores, quase .coletivos:;., evidentemente pon-

essa cartilha da traição' ç ela
ignomínia nacionais. É en-
tão que o general pede a to-
dos. os partidos dus classes
dominantes que aceitem o ape-
lo de Vargas para «a união
nacional para salvação do-re-
giirjcíi pondo assim à mostra
o verdadeiro conteúdo ele trai-
ção e fascismo desse novo «a-
i-ôi-do interpartidário::. que sc
tenta contra o povo.

Mas aos mercadores do nos-
so sangue, o povo brasileiro .
responderá com sua união e
sua ação pela paz, pelo pão c
a independência nacional.

-<& Tal pai, tal filho
O coronel Scafa, como ne sabe,

presidiu a um dos monstruosos In-
qtlérltos pollclal-nillltarca contra
patriotas da KAH. Sim atuação sa
distliiglu pelas violências iiue co-

$M%'¦¦''¦:':. ^#^.^ÍSSS.^f"'''-' *'.,»«',*fIIJ*'Wll».;:\.7 >,.: ^Í^M..íi:,^^!Í®M

Durante a apuração dos volus das eleições de. ontem dos radiotclegrafistas da Marinha Mercante

Nova Diretoria no Sindicato
Dos Radiotelegraíistas da Marinha

VENCEU A CHAPA N° 2 EM CONCORRIDO PLEITO — FREN-
TE ÚNICA CONTRA LARANJEIRAS

A i.Ikiji.i n. 2, encabeçada IK.idioiclcgrafistas tia Marinha
pi/ld sr. Djalma Sàiítòsj foi a Mercante .;ior 3«iG votos contra
M-ncedoru nas elcie.-ões eie on- 11.1. de sua adversária,
li nino Sindicalo Nacional do.s ' A vencedora sc ptòpõc lu-

UM JORNAL QUE
VOCÊ PRECISA LER f

Você sabe que 500 mil pessoas sc dedi-
cam à lavoura algodoeira, cm. São Paulo, e
*adá têm de seu, nem mesmo a terísí cm que
trabalham? Sabe que essas 500 mil pessoas
produáém uma riqueza fabulosa, na quase
totalidade canalizada para. os cofres dc dois
Irustes americanos, Sanbra c Ándcrson
Claytou?

Esta,s e muitas outras revelações você
encontrará na reportagem de Diogo de Bar-
ros «Manto de Ouro Branco Sôbrc a Miséria"^.mponesa», 

publicada no
n° 185 di?

VOZ OPERÁRIA
o grande semanário dos trabalhadores

brasileiros
Nesie novo número, a VOZ OPERÁRIA

lública iambem um artigo do Esiocel de
Morais intitulado: "Saibamos valcrizar as

resoluções do nosso Partido"
Para a luta do nosso povo contra o

Acordo Militar, a VOZ OPERÁRIA oferece
ios leitores uma página ilustrada eom várias
hidicações práticas

Além dessas matérias, á VOZ OÈERÁRIA publica
lambem eharges, reporl.ai;cns, ilustrações focalizaiuln
temas e fatos de atualidade, nas senões habituais,

A crônica de Egydio Squeff — O «Tiro
ao Alvo» ~ dedicada ao casal dc judeus ame-
ricanos Julius e Ethèl Kosenbcrg, é urn apelo^.aloroso e comovente para que se salvem
uas jovens vidas pesadamente ameaçadas
lelos traficantes de guerra
TtOCURE HOJE MESMO NAS BANCAS

DE JORNAIS A

VOZ OPERÁRIA
1 CRUZEIRO O EXEMPLAR

lar por u.u programa de rei-
\ indicações imediatas, tais
como reforma do Rògulamén-
lo das Capitunias dus Portos,
n.ellior alimentação a borcio
para os marítimos, escolas no
Sindicato para os iilhos do.s
associados etc..

O PLEITO
Trala.se do mau concorri-

do pleito até hoje liaviclo cn-
tie os 1-adioteliigfâfistas: ela
Marinha Mercante. Ü «pio-
i>inv> cie iTm votos foi plena-
mente superado. Os votos es-
tào assim discriminados:
ti,apa li", 1, 45 votos, na ur-
n.i do Sindicato, para dire-
teria e UÍ2, iias de trânsito;
IOS votos para' á Kodèráçâp;
ClifD.pa h. 2,45 votos, na urna
Uv .Sindicato, e 50 iiás de trán-
««'to; 50 votos para u Fcdcia--.-a o.

O núni-ju ele votos anula-
dos fòi de; S pára iliietoria e
I. para Federaç&o. ' ¦¦
I para Fédoraç&p, K 2 cm
branco para Fedcrae.-iio c 1
para diretoria.

Dos ,'UO associados cm còii-
úiçõéà de votar apenas 71
não o fizeram.
FRÈriÍE ÚNICA CO.NHTIA
LARANJÉrÇAS

Apurou a repqitágéni cjiio
segunda ou terça-feira pró-
X ma st-rá realizada ampla
rniniflo das chapas ir. 1 e 2
bem coTin» demais asso.òjàdüs,
a fim rie ser estudada a cria-
(jdó 'Ie uma frente úiiiea con-
tra a permanência do pelego
Laranjeiras nn presidência
oh Federação doa Marítimos.

melou, pola esti ôlc, inclusive, in-
eluliiclo no rói elos frios c covardia
espancadores dc preso» lndcfeaòs.

Tdnio3 hoje uma Informação tine
vem demonstrar a tradição de ce-
plonagcm do atrabiliário oficial.
SoubcmoB <|ue, em .11122, o pai do
coronel Scata, o cntilo capllão
tenente Aurílio ;:cara Jfalciio, de-
scnipenliava uma Ingrata "e triste
tarefa: ficava todas as tardes os-
condido entro os reposteiros do
Clubo ÍJÍaval para ouvir as conver-
sas eiiflrc os seus colegas <iue se
niostiu\-|ni simpáticas á revolução,
Uin dia, pon-m, o piiímiam cm
flagrante e eis o resultado: o Cli-
pltio Aurélio levou unia surrei quo
o deixou algum tempo na cama.

Como so vc, o. coronel Scafa temi
wri exemplo dft beiegulm na fanii-
Ila e o segue no melhor estilo.

ii: A "batalha
das favelas"

A -preocupação du sr.
Guilherme Romano, ie do
«jé. Toalha çjue dá a noticia
iiuasò chorando) é por
úchar difícil; em "apenas; oi-
io dias, demolir as 'favelas •
tio. Pasmado c. ela üatacum-
ia. Aliás, a favelada Cata-
tumba'.êle já vem iehtando
demolir 'Há" vários meses.
Kntretanto, os mor.idc.res se
i/rgânizárarh, tizèrani comis-
!.õcs,-foram, a Cáinará, ads
jornais, ao Prefeito, ao Pre-
oidente da República, e ain-
dn disseram que st* tentas-
sem demolir seus casebres a
caria ia sèr dura. Então, o
si. Romano resolveu recuar,
lassou a atacar o Pasmado,
onde está encontrando, tam-
bem, alguma resistência.

O choro do Lacerda resul-
ir», principalmente, do fato
ce o sr. Guilherme Romano
afirmar qu«» va; dei.\ar o
cargo de coordenador das
tayeias, que rende uma boa
propina dos interessados em
construe;oes de prédios dc
apartamentos. Há quem •
diga mesmo, que o Zé Toa-
iha, nesse caao, cr,i vez de
enxugar as mãos dos outros,
inulha as iiuta na .negocia-,'a das favelas. E eiuàiito a
isso, o homem que tanta
questão fez de -ídefender a
liberdade;-, quando dc sua'
recente «prisão?, embora
aòiieíqtíe us humildes fáve-
lados n.ão têm direito a
.norar se.vuer hos inorro;:, 6
mais qualificado que nin-,
guém: pois êie n£o se ar-
roga ao privilégio üe ter si-
«o o criador, junto çom .o
sr.. Mendes dn Morai.?, da
chamada batalha cias favo-
Ias? Enfim, sairá o sr. Ro-
mano — se sair — c virá
uiiíro. 10 Zé Toalha conti-
iiuará de mão molhada, quoíécas, mesmo, só as mãos
cios outros que êle enxuga.

it Imprensa
indepcndciito

Um telegrama, rin Nova
York pretende; fazer sarcas— com a noticia dc que o

«Haily Workor» lançou um
apelo aos seus leitores no
sentido ele cdritribuirem fl-
nanceiramente para o jornal
«Estamos com os nossos ro-
cursos esgotados e há uma
pilha de contas a pagar»-., Tc-
ria dito o jornal, segundo .f
U.P, O jornal proclama, ainda
necessitai- dc 6.000 dólares dc
contribuição em dezembro,
tendo recebido «só» .1.700 dó-
lares nos cinco primeiros dias
elo mes.

Há quo observar antes dc
mais nada, rjuo esta campa-
nlia financeira, ao contrário
do que insinua o despacho,
está sendo um êxito, Pois o
ritmo inicial .Vi assegura a
superação . da quota...

No mais. a tentativa de
lançar a Irrisãò sobro a cam-
pnnlia c típica tio cinismo dos
grandes monopolistas da im-
prensa; Jornais operários e
populares ¦ como o < Daily
Worlten. vivem com difilcl-
daele c não sc pejam de di-
zê-lo. Não têm publicidade dos
trustes guerreiros nem dos
gov.cnios que oprimem o po-
vo.. Somente douto recebem òs
seus recursos, E por isto po-
podem sei- independentes o
dignos.

Foi uni grande acontecimento a Assembléia do Povo Pernambucano pola Faz,
reunida no dia 1* do corrente no Teatro Alhiârc, em Recife, sob a presidência elo c^-íicral Hohòriò Hormblo Bczeri-a Cavalcanti, elegendo ò vereador Ililo Lins/c .Silva pararopresentár Pernambuco no Congresso dc Viena. Na gravura ao- alto um aspecto
dá mesa, quando falava o vereador Josc Guimurãos .Sobrinho, voihÍc-s»; ao fundo o
muval do Abelardo da Hora; e cm baixo, parto da numerosa r.ssistêifçin»
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CAPANEMA TENTA
VISANDO 0
DADISCUSSÃ
A irama ieve lugar sexia-íeira úliíma, enir^ meia-noite e uma hora da
madrugada — O líder do Cateie íoi porém derrotado pelo bloco par-
lamentar que opõe resistência à ratificação do ignóbil documento —
Posição ultra-reacionária de proceres udenistas que servem à Embai-

 xada Americana 
Dois homens da UDN, os

sis. Albo»to Dcodalo e Afon-
so Arinos, exprimiram o pen-
s.imento ieacionário da dire-
Cão desse partido, quanto ao
Acordo Militar. Os srs, Deo-
dato c Arinos . falaram na
sessão noturna de séxta-fei-
ra Última.' . .

O primeiro fez uni discurso
vazio de conteúdo. Procurou
Impressionar o plenário por

meio t!e citações pernósticas
e por vezes falsas, de episó-

A Luia Pela
Paz, no Paraguai

Ü movimento dos partida-rios da Paz no Paraguai pu-
blica um «Boletim d,t Paz*, no
qual regislra o.s ciitrcves c
us êxitos elos. patriolas para-
guains lia lula conira a gue-r-
ra. Simples, feilo cpm ilifi-
çiildades, o «Boletim da Paz>,
ele Assunção, nssurac, neste
momrnlo, uma extraordinária
iniportáiiiiia, f: a voz ele- iim
heróico povo ela America Iti-
tando pela consolidação da
paz nuielia!.

No quinto número, ue prin-
cipiòs ele novembro, rj «Bole-
tlm ei.i Paz> pede na primei-ra' página a liberdade jipedi-ata para os partidários ela pazdeportados para os campos cio
concentração. Mostra que! na
base.eia Gontistüiçãd do Pa-
ragiiai o da Carta ila ONUV

I o movimento .'>ola paz é uru
j movimento legai. Protesta

¦-ontr.-i .prisões IlasaÚ e arbi-
tiárins dc partidários ela jiaz,
Decrevè o desehvólvirnehlòjdá
campanha de finanças ò dc
assinaturas por um Parlo de
1 az. Publica uma relação das
persona 1 idades o das e-nliila

o pais ao moviinciuo gênero-
so p lium mo. Focaliza os no-
mes elos campeões dc coleta
ele assinaturas.

ü «Boletim dá Paz» dns-
mente rin sua simplicidade
Ioda a írnspologia dos falsos
lideres dos EJsfadbs Unidos,
que enclicm a boca de prjii-
tipios c praticam as piores
moiilriiosiclades. No Paraguai,
cònt.roçrri;SÒ campos dç .con-
eenti-.-i.çãn pnra os .oatriotas,
os f|iie.' lulnm pela paz e pela
iiidrpi-iulcncia nai-ional sãu
perseguidos.'Obdulio 

ilarllie, iiiicr do Seu
povo; simbolo dc Iodas as
suas qual idades positivas^ dev
pois de anistiado ó. absolvi-
dd piri todas ás instâncias
Pjjrjiiaiiecd na cadeia niedip-
vai ele Assunção. Pur que
tal é o desejo ela Embaixada
norte-america na em Assunção.
Mas a lula pela sua libòrda-
fin o a luta contra a guer-
rn, qiie .-c desenvolvem cm
todo ei pais, mostram c|íin
o Paraguai não se submete,
que. o seu povo não doscáii-

sara até a conquista dá imle-
des que jâ. aderiram em todo pendência e da :jhz.

Conferência
Contra o
Acordo

Hoje, àa !S' hora?. n« i-ut»
ispacàno, lote 101, em Cuelho
d.» Rocha-, o sr. Pedro Etelyiijp
on Slilvn. fará uma conferen-
ci'b c-ontr.» o Acordo Militar
B/asil-Estados Uftidus.

Achados e
Perdidos

Acham-se em nossa redaç&o
a disposição do snr. Luiz Cair-
lo* Lima um certificado da re-
íervtstá do Exército, vários re-
tratos, tuna ficha de notificação
(jo Mnistério da Guerra e car-
teões.do t3APS.4enc ---a.ilospor
um leittor na praça da Eaüdei-

VEJO 
a fotografia tie

lirii ferido. Não iem
maus de quinze nnoa. A
mecha do cabelo eiüpas-
tado de sangue ficou pré-
sa à fronte juvenil. De-
via estar na escola, seus
lábios por onde agora cs-
corre o sangue vertido
pelos assassinos de sua'líventude estariam b»1-
iwoiando a inicie ção ¦ du
f.Jtura, da belezt e ale-
gria de viver.

Não sei o teu nome, jo-
vem tecelão. Os jornais
nada trazem de ti senão
o rosto triste c cnsan-
guentado. Por certo não
tiveste infância. Talvez
a namorada te esperasse
à saida da fábrica, onde
ajudavas a enriquecer os
assaüsinos. Então eles ti-
raram o revolver e come-
çaram aquilo que pode-
ria ter sido a chacina dos
teus companheiros. Uma
bala te atingiu a fronte,
e eis o que sabemos de
tua história.

O general Ghefe de Pú-
lida. explica que será

[,i,.. ....i 
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aberto t!•.-•-< :-..-..- incjuéri-
to, sobre o corpo ainda
insepulto de Altair Pau-
Ia Rosa. Diz que tudo
não passa de «infiltração
comunista». Mas Altair
recebeu uma bala na
nuca, e essa bala não
veio por certo de Moscou.

Infiltração comunista.
Rigoroso \ inquérito. O
pequeno teatro dc titeres
se toma monótono, e a
platéia começa a' sc im-
pacientar'...

Um outro general, na
tarde de ontem, poucao
horas depois do crime,
conclamava à união na-
cional para salvar o regi-
me e as instituições. En-
tão ò general desembai-
nha a espada ainda tinta
de sangue do operário Al-
tair Paula 'Rosa e dos

bravos tecelões da. Fábri-
ca Confiança, em defesa
das instituições...

O lado da fotografltv^i
ido jovem operário fe-

í ido, há um flagrante que
o general Cordeiro de Fa-
rias e o Chefe de Polícia
não devem esquecer. Sô-
bre esse flagrante pode
meditar também o sr.
Getulio Vargas, se é que
tio «Pai dos Pobres» lhe
sobram vagares para ain-
da pensar em alguma coi--
sa. O operário Manuel
Pastor de Albuquerque,
depois da batalha, fala
aos seus companheiros em
assembléia. Tem uma
vista, coberta de curati-
vos da ferida que rece-
beu no combate. Fala
com os punhos cerrados;
exortando os companlicj-
ros de Altair Paula Rosa
a honrar a sua memória.

A classe operária está
em marcha, dr. Getulio,
sobre o corpo dos seus
mártires.

d»os da vida dos paises de
nosso continente. Tudo para
concluir proclamando a dou-
t.ina eia Socony Vacuilin c do
chanceler Joàu Neves, sobre a
«alienação progressiva ela so-
berania nacional»,

O PIORA L»
Mais astucioso na defesa cia

mesma «doutrina», éntregüis-
ta- foi o sr. Afonso Arinos.
Aciià que çi Acordo, com lo-
das as suas cláusulas hurni-
ihaiites, já fartamente deium-
ciadas, com suas imposições
brutais quo transformam o
brasil em colônia dos bolicis-
tas ianques, estriba-sc- no
«direito da defesa coletiva..

Essa idéia de «defesa cole-
üvái .seria Consubstanciada
depois oel-j sr. Oswaldo Oii-
eo. O deputado paraense,
combatendo o Acordo, lem-
brpii que o chanceler João
Neves está sondo agora rece-
l-.-do ern festas nos Estados
linidos, onde o chamam, nira-
.vés das colunas do ?\V'a.s-
limgton 1'usl -. o «nosso qran-do (tmirjo, que esto peitroci-nando a remessa do tropas
ftiasileiras paro « Coréia...

A ÍÍKMESSÁ
Sobre a remessa de tropas

o sr. Afonso Arinos constrói
uni caprichoso tecido de su Li-
Icüíis e alçapões, Tudo \ i.-.-tn¦
do, por uni lado, ;|iistificar es-
uu moiisfrupsidade que nosso
povo rcpolij violentamente e
for. outro lado ciar a inipres-
são de que è rchiolq o perigo do
enibàrcj.úe ele j-ivens brasilei-
ros para riquclí- sorvedouro devièlá.s humanas-. A grande ga-rantia qne o sr, Aiinos ofe-lece n a entrega do caso n
maioria .r-r\-/i dó Congresso,
que o Catete i- a Embaixada
Americana controlam através
dc lideres .sem alma e s-in
pütrioliõmo,

GOLPE
ptiraiilc essü sessão iidtur.

noite e uma hora da mediu-
gjda, liouve uma Irama igrio-
o»!. An(incTáva-só que a Mc:-
ha, de combinação e-om os li-
deres, convocaria sessão cx-
IrãordinárJa para boje, coiri e.
olijetivo de concluir a tràrhij
tação do .urojelo cie Abono ao.-
funcionários e cio oulras ma-
térlas urgentes. Mas o sr,
Capanema pretendia aprovei-
tar o ensejo para encerrai
pret-ipilaclameiile. a discussão
do Acordo Militar, impedindo
assim que iifimerosos orado-
res, ainda inscritos, ía lassem
sobre a matéria.

FRACASSO
Enlreláiito, depois de um?

discussão cio bastidores quesc prolongou por muito tem-
po, <¦ mbíite-boca de grupo?formados nos cantos do re-
einlo, o líder c ò cúmplice ele
sua manobra, o sub-licíôr
Brochado, morderam o pó da
derrota,

Compelido pelo grupo par-lumciitar'.que resiste à apro-
vnção do Acordo, o sr. Capa-
numa dirigiu-se ú bancada
do Imprensa e informou aos
joriilsliisêjíia 
jornalistas, tio. orelhas ver.-
molhas, como GPinpre se apre-
seiitu quundo pilliádò a fp-
/<¦; dos suas:

i' presidente vai cóiivp-
car nina sessão e.xlpaordiha<-
ria para domingo, 15' apenas
pai'fi conclusão da votação .do
Abono e dç outras matérias!
úrgeiitps. Mas olhem! Não!
será ciiSçu.lido o Acordo Mjjl-
tar! Peço qne vocês dêem a
policia nos joriiãis frisando
e.slii ultima circunstancia..

Eslava fracassada a ma-
nolira. Poucos' minutos de-

i pois -. sr. i,'oi Almèi'da, iia.
presidência, iazin a convoca»

í ção da sessão exti-aprclipàrià
| de hoje, nos termos que o li-
der da maioria, sob «ultiiiia-
Mim

im de sexta-feira, ciitrc meia listas
coiTiiiiiícarii aos jorna-

O Acordo sdè Guerra
n '¦¦ - •».¦'¦ in"«-. ' \i'.'i.' 'V***'*'J i-.^t- !"^» «iit i. «•¦* '¦ • i > T>'. •¦ - .-¦¦¦" ¦': i-p-vr-^ -;..:-:i^í;:-í'i::-í.v-*'¦-¦.¦¦,vh^-;v' -¦'¦¦. .**¦

Por toda a parto as mulheres brasileiras intensificam a
sua luta contra o Acordo Militar com os Estados Unidos.

pfi Santa Catarina, chegou um abaixo-assinado dirigido
à Câmara Federal, com 2G5 assinaturas de mulheres, recla-
mando a rejeição do pado ele guerra.

De Mato Grosso foram endereçadas aos deputados da
bancada daquele Estado 26 cartas dc mulheres exortando-os-
a tomar posição contra o Acordo.

Do Ceará chegaram mensagens de protesto de 11 orga-
nizáções femininas de bairro, de Fortaleza, e dezenas de te-
legramas aos deputados,

Aqui no Distrito Federal, avoluma-se o numero de car-
Ias e mensagens contra o Acô)'dn diariamente enviadas pelas
mulheres a Câmara. Amanhã, domingo, ãs lfi horas, reali-
zar-sc-á uma pi-lestra, mi nin Cntulb Cearense.-78. à qual
comparecerá uni í-cpresenlante ila l'onir,-;sTio' Nacional
contra 6 Acordo Mililar. "~ ¦
.. HKPUlllOS DOS fiARÇONS .:••-;. ••¦

Aos deputados líi-oclimln da llm-lia.-Ewe-liio Kochn, Ben.
jainiil l''ni-nli, general binia figueiredo, Poberto Morena.
lireno da Silveira, Heitor Úiillrnu '.• CaiupiS'.Vergai ? outros,
foi dirigido o seguinte niomòl-itil, cem bl-l apsinalnrns:

'/Srs. Deputados,
O.s abaixo assinados, empregados eni Hotéis, Boites,Restaurantes e Similares elo Rio de Janeiro, dirigem-se

mui respeitosamente a V. Excias. no sentido de pr.atestare fazer sentir aos demais congressistas, da tribuna da Cama-ra, o nosso repúdio ao Acordo rie Assistência Militar Brasil-
Estados Unidos, um acordo, que, nos seus artigos e paragra-fos, impõe ao Brasil á entrega total das suas riquezas mi-nerais e o envio de forças militares para a Coréia ou qual-
quer parte do mundo onde o Pentágono determinar, colocam
do o nosso país numa aviltante posição de vassalagem em
contraposição aos nossos brios patrióticos e a nossa sobera-
na independência. >
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a da Prefeitura
Contra os Favelados!
MANDARAM OS MORADORES DO PASMADO PARA UM TERRENO PARTICULAR — AGORA A IRMANDA-

DE TENTA DESPEJÁ-LOS — NÃO HÁ LIBERDADE NEM PARA SE FICAR AO DESABRIGO
Centenas de pessoas, Inclu-

indo muitas crianças, esten-
ülam-se pelo capim e pelo
barro do Grotão, exatamente
nos terrenos da Irmandade da
Penha. Havia chovido duran-
te a noite, e todos os que não
conseguiram abrigar-se esta-
vam ensopados de chuva. Cri-
ancas completamente despi-
rias e mulheres seml-nuas,
espremendo seus trapos mo-
lhados, formavam um quadro
desolador. Completava a ce-
na, um guarda-clvil que, de
ordem da Irmandade da Pe-
nha, avisava, em altas vo-
zes, aos ocupantes do terreno,
^ue teriam de sair imediata-
mente, pois aquilo é um ter-
reno particular.

As mulheres já não chora-
vam. Olhavam para o guarda
com cara de odlo. Mas iam
ficando. Que se danasse! En-
tão o sr. Guilherme Romano,
e mais esse mentiroso do sr.
Plínio Lemos, do Serviço tle
Coordenação das Favelas, não
lhes haviam dito que teriam
abrigo e sossego no Grotão
da Penha? Nao foi com essa
conversa que forçaram a der-
rubada de seus barracos no
Morro do Pasmado? No fun-
do, haviam armado uma odlo-
sa cilada, jogando-os ali, ao
relento, sob o sol o achuva,
em uma situação de real des
poro.,

CILADA
As famílias jogadas no Gro-

tão da Penha foram arranca-
tias, nestes últimos dias, da
favela sobre o túnel do Pas-
mado. Foram as primeiras
famílias, pois as outras, com
o exemplo dado pelos favela-
dos da Catatumba, ficando
pé e não arredaram do morro.
Com as primeiras, contudo
a miséria cresceu. Antes ti-
nham um barraco humllcle
cm cima-do morro que se er-
gue junto ao Mourisco. Hoje
não têm coisa alguma e ainda
esperam pela madeira e pelas
telhas prometidas pela Pre-
feitura. Pior: mesmo no ter-
reno e ao desabrigo, como se
encontram, ainda o guarda da

':&;' '?:>¦ '.¦•' ¦¦.3—,-f—sí" -..

40 mil quilos de peixe armazenados no Entreposto tle Pesca és'Sn condenados, como produto
i impróprio para o consumo. ,

Irmandade lhes dá ordens ter-
minantes para arrumar, as
trouxas, Uma das faveladas,
sra. Altamira de Oliveira,
cercada de seus quatro filhos,
afrimava, cheia de Indigna-
ção: Não sei o que faça! Por
mim não tinha importância.
Mas o que vou fazer por essas
crianças? Esses bandido., não
têm alma? Há cinco dias que
estou assim sem abrigo. Meu
trabalho é lavar roupa...
mas vou lavar roupa se por
aqui não tem nem agua e eu
não tenho condições? São uns
infames! Um dia eles vão pa
gar. Nem que seja no fundo
dos Infernos!

REVOLTA
Alguns moradores, tendo

trazido junto consigo as ta-
buas de seus antigos barracos,
procuravam reconstrui-los pa-
ra se abrigar da chuva. Um
deles, José Martins Chaves,
trabalhava na construção do
seu casebre quando lhe abor-
damos. Respondeu:

Nesse casenre que o sr.
está vendo vão morar 19 pes-
soas. Agora estít sem telhas
pois as do meu casebre no
Pasmado se rebentaram pelo
meio do caminho. Quando
Deus der bom tempo eu
comprarei outras.

O operário Raimundo de
Albuquerque Lima, outro dos
desabrigados, explicou-nos o
seu drama: Tem mulher <:
três filhos. Não pode abando-
ná-los, assim, ao relento. Ao
mesmo tempo, tem de ir ao
trabalho, pois o patrão não
quer saber se o empregado é
favelado e está nessa situa-

C1RI0CA
Peixe no Natal

NADA MENOS DE 40 MIL QUILOS ESTÃO CONDENADOS NO ENTREPOSTO, ESPE-
RÀNDO-SE CONDENAÇÃO PARA A CARGA DE MAIS DOIS BARCOS

1 carioca está ám.açado dc
.-.— comer peixe pelo Nata;-. E
isto porque os novos barcos
pesqueiros; adquiridos pelo go-
verno, foram, verdadeiramente,
um conto oo vigário. O maior

deles, o «Presidente Vargas >,
está com suas bombas cie po-
rão quase completamente intt-
tilizadas. Seu ultimo carrega-
mento, por exemplo, de 40 mil
quilos, apodreceu em pousa3

mu8s_ÉÜI1111
No Natal dcslc ano, vão haverá peixe na mesa do carioca.

lioras. estando hoje condenado
nos fundos do Entreposto da
Pesca. Por sinal, o mau cheiro
que se espalha por quase toda
a ma Borjá Castro é um ver-
dddèiro atestado cie falta do hi-
glorie daquela repartição. Mi-
lhões cb moscas impestèam o
ambiente, ameaçando do con-
laminação todo o produto atuai
tnento depositacto no Èérirté-
lio—o c que será distribuído à
poulação.

GRANDE AMEAÇ
Segundo nos informaram ai-

guns funcionários do Entrepos-
to cia Pesca, também os carre-
gamentós dos barcos «Lítcrecia*
e •<: Maclsen» se encontram
ameaçados de condenação. «Só
não serão condenados — disse-

ramtiíos — se houver inte—s-
6e em distribuir peixs podre ao
povo*. Ac causas são as mes-
mas do barco pesqueiro «Pre-
oidente Vargas»: falta cie. fun-
cionamento das bombas do po-
tíui.

Ainda de acordo com as In-
formações dos funcionários do
Entreposto, caso não cheguem,
até depois da amanhã, os car-
rogamentos esperados de três
embare lições, ou caso esses
carregamentos também este-
jam deteriorados o carioca pas-
sara o Natal sarri o pescado, ou
terá de adquiri-lo por priços
realmente escòrehantes, mais
escòrehantes. ,ainda, do que os
atualmente cobrados.
i;dos| Viam e-

Eleições e Aumento de
Salários dos Químicos

J? propósito das próximas
^ih.ões no Sindicato dos Quí-

—Icos tio Rio do Janeiro, rece-
bemos com pedido, do publica-
ção a seguinte nota:

« A Comissão Central dc Quí-
micos Pró-Aumento dc Salários

ÜELA
INDIGNADO O POVO COM O GOLPE DOS AGENTES IMPERIA-
LISTAS DA JUNTA MILITAR QUE FRAUDOU AS ELEIÇÕES

APÔS TER SIDO DIVULGADA A DERROTA DO GOVERNO
LA PAZ, 6 (IP) — Ape

sar da severa censura impôs-
la pelo governo da Vcnc-zue-
la sobre os despachos tele-
g.áficos daquele pais, via-
jantes aqui chegados relatam
fales que indicam uma situa-
ção extremamente tensa ali
existente.

Não há dúvida tie que a
união Democrática Repübíi-
cana, frente eleitoral cie y.po-
s-ção, venceu por larga mar-
gem no pleito tle domingo
u_—io. Os fascistas tia Jun-

Esporte
Camisas — Pijamas —

Cuecas — Calças
Compre diretamente da

fábrica.

Apresentando este. anün-
cio, 5% de desconto.

Vendas também a
crédito.

Av. 13 de Maio,
23 — 9o — Sala 932
(Edifício Darke)

ta Militai — agentes dos
trustes norte-americanos queexploram o petróleo tia Ve-
nezuela — aturdidos no pri-meiro momento, resolveram
entregar todo o poder ao Mi-
nistro da Guerra, c frauciar o
resultado do pleito, alegando
que a oposição teria perdido.

Esfje ato iiidecoroso provo-
cou enérgico protesto' popular
e grandes demonstração: de
massas em Carnt:as e no in-
ic-iior. Greves de protesto se
estenderam em inúmeras em-
piôsasj inclusive entre os trti-
balhadoré.-: do .nelróleo. Na
—na rural, a multklãò revol-
• nún chegou a tomar a sede
(ia' polícia om San Pablo, ho
EM— lo di.' Yaracuy.

Os policiais so desmanda-
ram em atos tle violência,
tendo atacado uma tlcmons-
ti.icão de escolares dos liceus
•.'Miguel Atilo—» e <•¦—rin To-
ro» que desfilavam pelas ruas
ila capital. Como os opera-
rios gráficos e os jornalistas
tie todo.? os órgãos cie im-
prénsn se encontram em gra-
ve. não tem saido um só jor-
nal na Venezuela.

Novos acontecimentos são
ali esperados todos os dias."A IMPRENSA
COLOMBIANA
.'.OGO^A' 5, (AFD -Os dia-

rus colombianos continuam
dedicando muito espaço aos
tiitimos acontecimentos tia

Venezuela, comentandose ca-
tia um —gundo suas pender.
c;as políticas.

Assim, enquanto o matuti-
iu liberal «El Tiempo» publi-
ca um editorial, em que de-
ctára que «Apoia cabe às for-
tos democráticas Venezuela-
nas unirem-se, para lutar pela
restauração da democracia*,
u «Eco Nacional», jornal con-
servadejr, opina quo «entre a
COPEI, força da ordem, e a es-
cjiierdtij que recebeu os su-
i'."ágios da Ação Democrática,
n;:o pode haver nenhum gene-
ru tle entendimento. Tudo faz
prever que a COPEI se aliaiá
iio governo, até onde o per-
mitam dignamente os antece-
ilcntes da campanha, para
evitar uma popularização da
r-qucrtla, contra os inlere. _es
venezuelanos e do Conliucn-
te».

Finalmente, «El Siglo», con-
.y_—tlor, refere-se, em título
it «Total tranqüilidade na Ve-
liezuèla» e acrescenta, cm
«ub-tllulo: <Nada sc sabe sô-
bre .Tovito Villalba».

Por outro lado, «Ei Tlempo»
estampa uma noticia provem-
tnte da cidade de Cucuta, na
fionteira com o Venezuela,
com o título: «Preso Liovera
l'aez na Venezuela.' Nada se
übe cIpIc, nem de Sua rez Fia-
rnorich», acrescentando quecirculam rumores a respeito
tle algo tle grave na fronteira
vuiezuelana.

chama a especial atenção doa
químicos federais, autárqui-
cos, municipais e daqueles qua
se dedicam à atividade privada
para a realização, no dia 10 do
corrente, das 15 às 18 horas,
na sede do Sindicato cios Quí-
micos do Rio de Janeiro, das
eleições para o preenchimento
dos cargos na Diretoria e Con-
scliio Fiscal deste Sindicato.

Consoante proclamação dis-
tri—.ida ã classe química con-
correrá às eleições uma chapa
integrada pelos seguintes qui-
micos: Para a Diretoria: João
Batista Campos Paiva, Luia
Baumfelcl, Aluísio Alves de
Araújo e Ralpho Rezende Dp-
cürt. Para Suplentes da Dire-
toriti: Juvenal Osório tle Arau-
jo Dória, José Luiz de Carva-
lho, Giobert de Gouveia c Sacha
Kisianov, Para o Conselho Fiscal
Efetivo: Helena Falcão, Geraldo

Mendes dc Oliveira Castro a
Laçlário de Carvalho. Para Su-
plenlcti do Conselho Fiscal:
—ariana Timóteo da Costa,
Hernuni Ebecken de Araújo o
Leopoldo Américo Miguez clu
Mello.

Os colegas que se candidata-
ram, por imposição quase unâ-
nime dos químicos do Distrltc.
Federal, trazem um ativo cie
trabalho a favor das reivineli-
cações ila classe, construído nos
dois anos de luta à frente da
Copissão Central do Qiiimi-cos e seu programa dc traba.
lho pode ssr , resumido em
quatro itens: 1} união de to-
dos os químicos cm torno do

jseu' Sindicato a-fim-do torna-
lo capaz de levar ô. vitória as
reivindicações da classe quími-ca; 2) rápida aprovação do
projeto que cria o Conselho Fé.
deral de Química, atualmente
em trânsito na Câmara Federal;
<íj luta por um sal<_io condig-
no para os químicos do serviço
público e da indústria; 4) reco-
iihecimentp da insalubridade do
trabalho químico.

Tal chapa a tal programa de
trabalho merecem, evidente-
msntc, todo o apoio da cais-

so química.»

ção tle desespero. Numa en-
cruzilhacla dessas ôle não sa-
be o que fazer. Apenas mal
diz a hora e mque íoi na
conversa do Prefeito:

— Eu poderia ter ficado lá
Não sei o que me deu na ca-
beca para eu acreditar nessa

TERROR EM
BATATAIS

Escreve-nos um leitor, da
cidade de Batatais:

Sr. redator; peço publicar ea-
ta reportagem no jornal «Im-
presa Popular»; No dia 22 deste
foi preso um menor dc '12 anos
por estar distribuindo jornais
dr-ntícratas nesta cidade. A pri-
são foi feita pelo cx-sargento
doTiro de Guerra 122, do no-
me Ezequiel Lira, ..que 6 conhe-
cido por «Jacaré». Esso sar-

gento. Esso menino ficou várias
horas preso na delegacia desta,
cidade. Quero ressaltar aqui o
seguinte: e'sso sargento é in-
digno do pertencer • vestir a
farda do nosso glorioso Exerci-
to, por ser um grande tarado.
A própria esposa • se viu obri-
gada a abandoná-lo por scr cie

gento deu uns pescoçScK no me-íum.cachacciro, além do calote!
nino o foi fazendo palhaçada
pelas ruas por onde passou,
causando grande indignação por
parte do povo. Levou ainda o
menino para tirar o retrato com
jorrais apreendidos. Mas os fo-
lõgrafos se recusaram a tirar
a fotografia do menino por se

cambada! Noutra, porém,' eu Irem homens democrat as e por
não cairei!

roe homem dos mais baixos quo
possam oxistir. Vivo uma vi-
da imoral o ó também repudia-
do por toda a cidade. Até os
chofer de praça recusam-se a
fazer corrida para -le, pois 6
um caloteiro. Esse sargento
excluiu, do Tiro de guerra, 22
jovens por puro capricho, dl-

verem a arbitrariedade do sar- zendo que esáés jovens têm quo

ir para a Coréia. i_sc sargento
passa bebendo e em casas de
jogo jogando baralho e na far-
ra "-ase todo o tempo. Seu cs-
tado normal c bêbodo. Feliz-
mente esse .monstro foisubsti-
tuirlo, tendo outro Instrutor <
tiro de Guerra 122 desta cida-
t" O povo está contente po/.
quo vai ficar livre desse sar-
gento cpiiteiro o tarado. En-
quanto isso, os jornais do pove
con1' ti&m circulando nesta ci-
dade. E na campanha dn finam
i;a p'"'° a nossa Imprensa, Ba-
tatais contribuiu com 70 mil
cruzeiros. E' que os salafrários
passam e o povo fica. E uni
dia será o dono de seus próprio]
destinos.!.

DENUNCIA A F. S. M. OS PLANOS DE
Fascistização do Governo Francês

É O QUE SIGNIFICA A ARBITRÁRIA PRISÃO DO LÍDER OPL-
RÂRIO E DEMOCRATA ALAIN LE LEAP — QÜE OS TRABA-
LHADORES DO MUNDO PROTESTEM CONTRA ESSE CRIME —

A. propósito da arbitrária
prisão do Hder sindical francês
Alluin Le Leap, pelo governo
fascista do Pinay, ri Federação
Sindical Mundial lançou a sc-
guinte nota:

Destío 10 do outubro tio 1052,
Alain Le Leap, secretário go-
ral da Confederação Geral tios
Trabalhadores cia França, e vi-
cc-presidente da Ecclcrnção
Sindical Mundial, sc enrontrt
preso por ordem iio governo
francês.

Protestos indignados dos
trabalhadora.', do diferentes
opiniões sc levantam om to—s
os países e vêm aumentar a
ação crescente de todos os ope-
rários o democratas da Fran-
ça para exigir a libertação dc
Alain Le Leap c demais pa-
triotas franceses vitimas tia
mesma repressão.

Numerosos são os trabalha-
dores de lodo mundo quo ad-
miram Alain Le Leap, o sindi-
calista valoroso c- velo, o pa-
triota fiel aos profundos sou-
tii—litps dc' união e amizade,
que inspira os trabalhadores o
povos dc totlos os países. .For-
voroso defensor dá uiúdáilè
operária, Alain Le Leap sc
encontra na primeira fila, dos
que, na França, mais contribui-
ram para o fracasso das mano-
bras dos divisionistas, cujo ob-
jeüvo era destruir a C.G.T., a
única Central .Sindical unitária
realmente representativa das
massas operárias francesas.

Sem embargo, o secretário
geral tia C.G.T. se encontra
hoje acusado por um Tribunal
Militar tle atentar contra a se-
gurançu tio Es lado.

_——_—_—_—_——___——___

lhor de si mesmo o pelas quais
está hojo acusado ante os tri-
bunais militares de seu país, são
também ns mesmas pelas quais
a F.S.M., os trabalhadores c
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FALA A

RÁDIO DE
MOSCOU

NOVO HORAltíO DE
T«AiNbAlI_,SÃO

PABA,
PORTUGAL

Das 18,30 ás 19'horas, nus ondas
w; 41 a 40 nit_.

I-KA O
I5UASIL

Das 20,30
ás 21 horas

nas ondas dc
31 a 41 -n _.

0 governo francês quis dar a
entendei' que a acusação contra
Alain Le Leap era resultado de
sua atividade pessoal e não pe-
lq exercício de sua função como
Secretário geral da C.G.T. Es-
tá claro para todos que isto não
é outra coisa senão mentira pa-
ra ocultar o ataque reacionário
contra a C.G.T.

Cumprindo scrvilmente os
desejos agressivos dos domina-
dores c milionários ianques c
das forças reacionárias interna-
cionais, os governantes franca-
ses perseguem Alain Le Leap
por hàycr se colocado à cabeça
da luta pelo término da odiosa
guerra colonialista da Indochi-
na, contra a qual se ergue jus-
tamente a imensa maioria 'do
povo francês.

A reação antioperaria e mi-
lltarisla cia França decretou o
inqualificável encarceramehto
de Alain Le Leap porque se
trata do um tios maiores com-
batentes pela unidaçld o solida-
rie.áde operária internacional,
pela defesa cias reivindicações
cl::s massas trabalhadoras é po-
la defesa da paz mundial, peri-
gosámente ameaçada pela guer-
ra na Coréia o pola remilitari-
zação do Japão e Alemanha Oci-
dental.

Essas nobres causas pelas
quais Alain Lc Leap dá o me-

democratas de todos os países,
Combatem.

Os golpes dirigidos contra
Alain Le Leap afetam direta-
mente a C.G.T. francesa, a
grande Central Sindical da
França. Não escapará nenhum
trabalhador, que afetam uma
vez mais a C.G.T., em deci-
dir, no exercício da solidarie-
dade operária internacional e
das liberdades <—mocráticas
mais elementares, tais como a
liberdade de opinião e o direito
sindical. Os trabalhadores sa-
bem que os golpes contra Alain
Lo Leap visam subordinar o
movimento sindical internacir>-
nal à política de miséria e fas-
cistizaçüo e de guerra dos gran-
des monopólios internacionais.

É por isto que, segura de sor
olvida o compreendida, a 1 _M
se dirige aos trabalhadores de
todos os continentes, de todas
as raças, e todas as filiações
sindicais, políticas e religiosas,
pedindo-lhes que ampliem cada
dia mais a imensa onda de pro-
testos internacionais, a qual uni-
da a de todos os trabalhadores
e democratas franceses, arran-
cará irresistivelmente a Alain
Le Leap das garras dos inimi-
gos cia classe operaria, da li-
bordado e da Paz.

0 Secretariado da Federação
Sindical Mundial.

Viena, 31 de outubro dc 1952.:!.
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B1IPI|
Eleições na ENE

Estão marcadas para o dia
12 próximo aa eleições para re-
novação dos órgãos dirigentes
da Cooperativa dos alunos da
Escola Nacional de Engenharia.

Rainha da AMES

O Concurso para clolçáo do
Rainha dos Estudantes Sécun-
dários Carioca está aleánôarido
grande sucesso. O pleito dirigi-
,.lo pslo presidente da AMES,
sr. Carlos Alberto Wanderley,
ó patrocinado pelo vespertino
«Diário da Noite». Está prp-
gramada para coroação da ra-
inha eleita um grande baile nos
salões do Hotel Glória, inclusi-
ve com um desfile das condida-
tas.

Não fazem provas
Está recomendando o Direto-

rio Acadímico da Escola Na-
cional de Engenharia que 03
alunos não compareçam às se-
gundas provas parciais. O mo-
vimento está, dirigido direta-
mente contra a atitude arbi-
traria do diretor da Escola que
nâo quer ouvir o Conselho rle.
Representantes dos alunos no
quo diz respeito ao horário tle
provas

SÍÇIASDO

Heróis da resistência
encarcerados por Tito

BELGRADO — Três antigos
estudantes das Escolas de Jor-
nalismo e Diplomacia e mn da
Escola de Comércio forani re-
centemente condenados a pena
de 6 a 10 anos, pela formação
de «grupos ilegais». Durante
a guerra contra o lascismq hi-
tlerlano, estes quatros estudan-
tes combateram como gtterri-
lhelros e foram condecorados
por seu valor. Em 1948 foram
expulsos de seu colégio por te-
rem criticado o regime titista.
As prisões tém o objetivo de
amedrontar numerosos Jovens
que se opõem ao regime, ma.»
não há duvida, como o deixou
enterver o tom ansioso do re-
cente discurso rie Ranlcóvica
sobre as «Tendências da Juven-,
tudeyque o povo c a juventude
da Iugoslávia não retrocedem,
mas reforçam seu movimento
pela paz e contra a repressão
fascista.

_rií*3-t_r_â. H__ li *? noas e Adolescentes
I. BOLCHAKOV

CÍ£^CtóE:M_
Na UítSS, as crianças e os aelo-'escentes podem manifestar sua

opinião sobre todas as questões.lese11 interesse. E se manifestam,
—ja por intermédio de cartas, jor-nais e revistas, seja' durante entrevistas com escritores, artistas,

representantes dos ministérios interessados. Dessa forma teve
inicio recentemente na URSS uni debate publico sobre os filmes
para a juventude, com o objetivo da ver aumentado seu número
o elevar sua qualidade.

O ciiisma soviético produz as principais obras cia literatura iu-
faintil. Já surgiram film.s tais como «Tlmur e sua brigadas, «E
assim se temperou o aço». «Uma vela branca no horizonte», «O
órfão Vânia», «Flor ue Pedra», «O sol dà estepe», Continuam a
ser exibidos com êxito <A infância cie Gorki», «Ganhando meu
páo», «Minhas universidades», ¦—oia-, <.0 irmão do herói», «Ga-
vrochs», <;Os filhos do capitão Grani», «Um capitão de quinzeanos», --.A pequena chave c!e ouroüj <.Era uma vez uma. rrierii-
na», etc.

Nó decurso desses últimos anos foram criadas obras des-
tinadás aos jovens espectadores, tais <;omo «Eoa travessia»,
?Eles tém uma pátria», «A echarpa vermelha», dnicio das ati-
vidades de uma estudante», «O elefante o a corda de ptííàr»,<-;Salve! Moscou!!», «Maríté», «O soldado Alexandre Mattossov».

Foram realizadas películas históricas e biográficas, de
granel; valor educativo, sobre eminentes escritores,' artistas t<
sábios nacionais, como Prjèynlski, Chevtchènitò, Mòussor. Jt'.
Pavlov, .louUovski, Milchurin, Pòpoy, Tirogov, Miklpütóio-Má-
jtlai o Ralnis.

Existem igualmente filmes úe vulgar!zàção cicntific- <Avida das florestas* (história dc uma família do càstorèsi «OUniverso», <:Na pista dos animais seivagens*, «História di umanel», «O teatro dos animais», assim como numerosos doeumen-Unos entre os quais convém salientar cA juventude do mun-do», laureado com um prêmio Stalin c com uni Prêmio 11 .tema-cional da paz.
Surgiram recentemente os documentários coloridos «Somosa favor da paz.\ ..A festa esportiva da juventude» _ «A cançãotia juventuue», consagradas ao Terceiro Festival da Juventudee aos estudantes, realizado cm Berlim em 195).Para as crianças em idade escolar o pré-ss-lar, o estúdioc-iouzmoulti-um» produz, anualmente, grande quantidade dedesenhos animados em cores.
Atualmente todos os estúdios estão produzindo filmes paracrianças o escolares. K. Iarmatov, (estúdio ú„ TashkèntJ ter-
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minou agora a filmagem de «Pakhla-oi», conto cujo herói é oalgodão; N. Lebediev, (estúdio Léh-Fllm) está em vias de ter-minar o filme artístico colorido «O primeiro toque da sciela*segundo a novela de I. Vasselenko; «A pequena estrela», dedi-cacia a vida e ao trabalho dos alunos de uma escola profissio-nal; A. Roou (estúdio Gorki) está produzindo com duas va-nantes, esterioscópica e plana, «A noite de maio», filme colo-rido sobro uma novela de Gogol. No estúdio ds Kiev está sen-do produzido «Amanhã, o oceano!», filme colorido sóbre a ma-rinha, seu romantismo e a atração que o mar exerce sobro áscrianças.
Devemos também citar «Num posto fronteiriço distante.,(produtor Ioudine), «SadkVj», (produtor A. Ptouchku), filme dc-tema fantástico segundo poesias populares; «Puschkih (pro-dutor Guerasimov), «Dzerjinski» (produção dc JJ. KalatozoviO estúdio «Mosfilm» apresentará &0 revisor., comédia tio Go-gol, dirigida por V. Petrov.
O ministério da Cinematograüa da URSS tciiclor.a termi-nar esse mio a produção de vários filmes artísticos, tirados dascenas dos melhores teatros do pais. Dois desses «cine.st ie tá-culos», ,A feliçidad. vale mais dó que a verdade» e «.Todo sá-bio é um pouco ingênuo», filmados no teatro Alaly -,a foramexibidos.
Surgirão dentro cm breva os filmes coloridos: «Narrativasobre a caça», dos jovens diretores A. e E. Alexeiev «Nos _-los do oceano», filmado no Ártico por Zgouricli; vDe qüe falaum raio ile luz,, ,.A defesa alada», assim como filmes cousa-Srados à obra dos grandes pintores russos, o documentários,dentre os quais o grande tilme «O verão dos pioneiros, {0 jor-nal cinematográfico cPionneria» SUi todos ò_ mescãO estúdio -oiouzmoltfüm- produzira _/anca de _fevcacolorido e dc longa metragem, assim como ^Kablitáiite, «A

pequena for vetmelha», «Um vôo na luai, «Unia loja „__..ad-, «Máos cia ou<o.i, «A moita encantada-., .-O cofáíÓM Pak-ò <Os Irmãos Lu».
Já foram terminados os downlios íCâmàràda. áiii|èós>,«Sarmiki». ,_al e Tchik», «Validoüb».
Devemos destacar os cenários de alta quaUdade- «._ dra-gonas osçarlates», inspirado ha novela do mesmo titulo de B,Jzioiimski, «O primeiro nome., segundo a novela de t Liks-tanov. Entro os cenários om vias üe terminação citaremos:v:_steja pronto!», de V. Prilejáieyu, sobre os cólogiaiá-piohei-ros soviéticos: *A rua do filho mais mrço», do _. Kassii é MPoktanov-i. íc^tindo a novela :le .t_al título; «As maças cieouro*, ce V. K.uanskaia, sobre os jovers mit.ümrinianos; «Au-rora Boreal», .le V. Spirina, que ralata a façanha do um ha--.tante da PomorW. Cngurka; - bacharelato*. tl« Gueraskina;*A escola da corag.in», dc !, S-tiono,/ e A. Rozet., segundo anovela t/t Escola:-, Ue A. Gaidar; «.- ^Mquia,üore8 do paísvartte» de A. Jóukdv » A TUanov. ugunto a novela de igualtítulo de G. Touchi™-.,.; <A casa «oort a montanha», dé A.Moussatóv, sejuíMio a novel» do mesmo nonve: «Sóbre a mar-gem oo Seván», _ M. JSwJdn» * a . Ov„lè»eòva, segundo a

p-ça de Anapian; «telio-— « Guek» d» V. diSíteVíici .--ndoa novola, de ig-usl lttu3«s, „ a . G_<u.r
Apesar de»** j>rÁjftiir,vi »*)• f,r,_3;u<S_-, o d—ata ibertona;ur.5>S sobro o <:rwa lahi i;r_a4^ * _àji»*c_ut_« >•*.?-
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W Situação na Tunísia
Toma novo aspecto n crise em que no encontram nto-

iados os colonialistas franceses da África do Norte. Ape-
lando para os atos de treroriomo, os imperialistas france-
sos mandaram assassinar o líder nacionalista tunisiano
Ferhat Hachcd, secretario do .Sindicato Geral dos Traba-
Ihadores Tunisianos.

O ex-ministro da Justiijâ da Tuniasi, sr. Salah Ben Yüs-.
sof, denunciou, nas Nações Unidas, como responsáveis
pelo crime, elementos do uma organização reacionária
francesa localizada na Tunísia,, que se intitula Mão Vernie-
lha. - -

Sentindo a rêspaifiüibllldade assumida com o -emprego1
di tais métodos de opressão, o residente geral da Tuni-
sia, general Hautecloque 'imediatamente seguiu de avião

para a França, onde chegou à noite, para logo conferèn-
ciar com o presidente do Conselho, Pinay.

J5ANTI AGO DO CHILE, 6 (A. L.)-Os operários da grande íáhrica têxtil de Chi-
guáyante, pertencente á Co npanhia Norte-Americana Gràce, declararam-se em
greve* permanecendo no interior do estabelecimento sem trabalhar e sem alimenta-

,-em sinalde protesto* ****^****************** • * * # * * *

eral na Tuni B

A repercussão desse
crime nos círculos tuni-

¦yh sianos foi imediata. As' 
Noticias das agencias im-

perialistas, naturalmen-
te, não dão idéia exata
da extensão da coisa.
Mas a verdade 6 que
durante muitas horas as
comunicações entre a
Tunísia e a Europa, te*
lefônicas e telegráflcas,
estiveram interrompidas.

O pouco que oa tele-
gramas informam, dâ,
entretanto, para se ter
urna impressão geral.
Uma agencia america-
na, revelando certo co*
nhecimento de causa, ob*
serva que o assassinato
de Hachcd foi á tiros clc
metralhadora dirigidos
cdnlra o seu carro, «rio
estilo Çhicágos. Depois,
ainda no estilo de Chica*
go, o cadáver foi atiiado
numa estrada, a 50 qui-
lômetros dc Tunis.

Interpretações as mais
absurdas e provocativas
sãò tiradas pelo3 jorna-
listas americanos e fran-
ceses a respeito do assas-
sinato do secretário do
Sindicato Geral dos Tra-
balhadores da Tunísia.
Mas essas confusões não
podem ocultar o verda-
deiro significado da mor-
te do lider operário, que
representa, sem dúvida,
demonstração tle deses-
pero 6 indicio de cresceu-
te fraqueza da posição
dos imperialistas eni ge-
ral, incapazes t!e conter
a luta dos povos colo-
niais de todo o mundo
pela independência ha-
cional. Isto ria hora om
que o.s teóricos do impe-
rlállsmo deitam frases
sobre a interdependência
das nações e o «conceito
obsoleto da soberania
nacional»...

Oitenta mil trabalhadores no movimento de protesto cOntrá ó assassinato do lider sindicalJberliat Hached — Fechadas também as casas comerciais — Revolta de toda a população
contra o monstruoso crime praticado pelos imperialistas

TUNÍSIA — 6 — (AFP) —
A situação na Tunísia é se-
ria, em conseqüência do as-
füsinio de Ferhat Hàched, o
sccretário-geral da União Ge*
Ul dos Trabalhadores Tuni-
SiílOS.

As contraia sindicais Um1-
sinas desencadearam desde
ontem á tarde uma greve gc-
i--l, em manifestação do pro-
tcslo e do luto pela morte do
conhecido líder sindicallsla.
Também não abriram boje lo-
this as c.t.sas comerciais da
clüadc de Tunis,

Foram adotadas, pelas au-
tufidades, durante a noite de
Oiitem e manhã de hoje, algu-
mas «medidas dò ãíattámifl-
to» contra certo numero de
personalidades do «Neo Des-
ii.ur» e da União dos Traba-
l;iadores.

As personalidades atingidas
foram apenas 12, figurando
c-itre elas Messadi, ontem es-
colhido para secrOlárlo-géral
ç!a União Geral dos Trabalha-
lÍL-res Tiíiílsírtòs cm substitui*

Outra Moção De Confiança
I PARIS, G (AFP) — Após a i dois deputados comunistas

discussão geral da lei de fi-)
nanças, realizado hoje de ma-
nliã, o Sr. Antoine Pinay, pre-
sidente do Conselho, apresen-
tou a questão de confiança,
na forma constitucional, con-
tra uma moção prejudicial de

cí-o ao lider vitimado. Acham- vante do povo para libertar a ''" *" lunisia do inimigo imperia-
lista».

Informam as notícias aqui
divulgadas que, na greve gc-
ral de protesto contra o bár-
taro aasassíriio do lider sin-
dical Ferjiat Hached, cm que
se encontram empenhados
mais de 80.000 trabalhadores
da Tunísia.

46 no «campo dé Renda»
Também no interior do paisa situação grevista se alas-

ti a.

MAIS DE OITENTA Mtti

CAIRO, G (I.P.) — O jor-
nal «Al Misrl* publica tele-
gramas de Tunis sob o título
«Revolução na Tunísia —• Le-1

Conferenci
as matér

pra a defesa
ias primas

que se passasse à dis-
cussão dos artigos c para que
se tomasse em consideração
o projeto de lei de finanças
e a carta de retificação.

A votação será realizada no
Ci 9 do corrente.

TRIGVE LIE
DIANTE DO

O LACAIO

HRVflw Uai H M Hf H

Multiplica-se a Protiução
Siderúrgica Polonesa

Demitidos nove membros do pessoal da ONU — Protesto da Associa-
ção dos Funcionários das Nações Unidas

NAÇÕES UNIDAS — Nova qtiót-lto. O Comitê havia apre-

Varsóvia, dezembro (corres-
í-ondencia especial) — O
maior investimento do Plano
Sèxéiiãl; motivo de orgulho le-
KÍtimó de todos os poloneses,
à o gigantesco combinado si-
derúrgico de Nowa iltita, per-
to de Cracóvia, que ocupará
uma área de 475 ha. Esse
combinado já hoje dá uma
idéia de um grande conjunto
ile fábricas, embora somente
estejam funcionando alguns
estabelecimentos auxiiiares:
as oficinas de mecânica, ele-
i.icidade, moldagem.. constru-
cões de aço, etc. Algumas
dessas unidades têm uma ca-
I-acidade de produção mais
elevada do que os maiores es-
labelecimentos do gênero cm
todo o .pais. A forja começará
a funconar dentro em breve.

•> construção das unidades-
eliave do combinado foi ini-
ciada hã pouco. Em Agoslo
foram lançados os alicerces^
dos altos-fornos.

L.MA NOVA CIDADE
Simultaneamente cônv o

combinado; está sendo cons-
tiuida uma cidade de 100 mil
habitantes, onde já moram 30
mil pessoas, um porto no Vis-
lula, uma central hidrelêtri-
úá no mesmo rio, entronca-
mentos especiais de estrada
cie ferro e novas rodovias.

A União Soviética presta
uma ajuda desinteressada de
grandes proporções na cons-
I, ução de Nowa Iluta, Os
projetos de Nowa Huta im-
pressionam pela ousadia das
sntições arquitetônicas e téc-
iifcâs; pela constante preo'
aipação em dar aos trabalha-
ciores as melhores condições
iiç trabalho. As mais moder-
i:«s instalações de ventilação
o aquecimento, banheyos e
duchas, ambulatórios W res-
Utirantes, clubes de cultura e
extensos espaços ajardinados
v.r- próprio recinto fabril fa-
iro dè=se combinado um es-
l.ibelfcimento industrial so-
i ialista-modèlo. O processoie produção será inteiramen-
ie mecanizado c automático,
Ce modo que a produtividadedê trabalho será 16 vezes su-
perior à das antigas fundições
liolonesas. Funcionando a
p.ena capacidade, o que sor,.irá dc -tro de 3 ou 4 anos,Ncrtva Huta produzirá quan-Iidade de aço igual à produ-(.uo total de toda a indústria
s dertirgica da Polônia de an-
les dá gtièrra.

A fundição BoleSlaw Bierut,
em Czestóchówa, terá uma
:apacidadó de produção pou*¦o ménór.

JA EM FUNCIONAMENTO
Nos anos 1949-1952 come-

taram a produzir nessa fun-
dição seis novos fornos Martin
e uma laminação. Dois altos
fornos serão postos em servi-
ço no ano próximo, e nos anos
subsequentes serão construí-
dus outras unidades. Os tra-
bdlhos de construção em Czes-
tochowa foram também pro-
jctados em grande escala,
embora tenham volume duas
vezes menor do que os de
JSovva Huta. A documentação
técnica e as instalações
ua Fundição Boleslaw Bierut.
sTo obra exclusiva de enge-
nheiros, técnicos e operários
poloneses, com exceção de ai-
gumas instalações especiais,
fornecidas pela URSS.
OUTROS
EMPREENDIMENTOS

Entre os demais invesVi-
meíuus siderúrgicos de maior
significado convém mencie-
nar a expansão da Fundição
Kosciuszko, em Chorzow, on-
d( no ano passado foi erigido
o primeiro alto-forno após a
libertação, chamado rto-foi-'no «B», e onde começará a
produzir, ainda este ano. o
seu irmão gêmeo — o alto-
forno «C». Em Varsóvia será
construída uma fundição de
aças especiais. Na fundição
«3obrek, acaba de ser insta-
lada uma grande laminadora
«blooming». O «blooming»
fira encomendado nos Esta-
dos Unidos, ainda em 1945. e
pago antecipadamente. Em
1347, quando a instalação em
apreço estava pronta para ser
embarcada, os Estados Uni-
dos recusaram a sua exporta-
ção com destino ã Polônia. O
fato não atingiu, entretanto,
o ritmo cie expansão da in-
dústria siderúrgica polonesa,
porque a URSS enviou à Po-
lônia um moderno agregado,

ii'áçàs a6 qual a capacidade f considerada universalmente
das laminações .polonesas au-
mentou consideravelmente.

Além dos investimentos a-
cima mencionados, todas as
fundições existentes se mo-
dernizam e expandem a sua
produção de ano para ano. A
produção de per capita, da guerra

como Índice da industrializa-
ção do pais, era em 1949
mais de duas vezes superior à
de 1937 e, em 1955, último ano
do Plano Sexenal, será qua-se cinco vezes mais elevada
do que naquele ano de antes

aço,
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York, 6 (A.F.P.) — O Sr. Tryg-
ve Lie, secretário geral da ONU,
confirmou ontem a demissão
de nove funcionários norte-ame-
ricanos das Nações Unidas que
se recusam a responder a per-
gunta dc uma sub-comiss&o se.
natorlal de inquérito dos Esta-
dos Unidos referentes à parti-
cipação, presente ou passada,
no Partido Comunista.

Na carta de demissão decla-
va Lie que as perguntas a que
os citados funcionários se re-
cusaram a responder não se re-
laclonavam com as suas fun-
ções oficiais. Recorda o secreta-
rio geral que, em conseqüência
de um relatório de juristas, ha-
via pedido aos interessados que
modificassem a sua atitude, sob
pena de perda do emprego, e
observa quo não foi satisfeita
a resposta a essa sugestão.

Pela sua parte o Comitê di-
retor da Associação dos Funcio-
nârios das Nações Unidas, em
relatório bi-mensal dirigido à
Associação, põe cm relevo o seu
pi-otestn contra a demissão ou
suspensão dos empregados da

ONU que invoquem garantias
constitucionais norte-america-
nas perante os órgãos parla-
montares ou judiciários de In-

sentado observações nesse sen-
tido aos juristas, durante a ela-
boração das suas recomenda-
ções destinadas a Trygve Lie,
salientando que tais processos

alentavam contra os princípiosbásicos do recrutamento dos
funcionários internacionais e
coresponderia ao «começo do
fim do funcionalismo internado-
nal».

f 
BUENOS AIRES, 6 (A. L.)''

|-0 jornal «La Prensa» em ar-¦ tigo editorial diz que a recenteconferência sobre Comercio e In.dústria, reunida em Lima, sus-citou varias questões que deve-'rão ser tratadas na projetadaConferência para defesa dasmatérias-primas a se reunir den-tro em pouco no Chile. «Taisassuntos — diz o jornal — re-ferem-se ao direito dos p0vusfornecedores a viver com dig-nidade correspondente à suaimportância quando fornecemaos paises industriais os ele-mentos de que carece seu adian.tado potencial técnico. Se ssubstancias básicas ficarem aoalvitre oscilante dos interesses
em jogo sem se ajustarem seusvalores a um custo real de sis-temas produtivos nacionais, asoberania dos povos interessa-
dos também ficará submetida.
a_determinada esuecié d.s ií -
ção com o estimulo qué se quei-ra dar a este ou àquele grupode; nações, a este ou àquele
país. Em face dos direitos dos
que entregam sues riquezas pa-rá que seja possiv.T amobiliza-
ção mundial do instro-tentai
te mico que elabora as matérias
primas para convertê-las om
utilidades, a estratégia espe-
culadora _(!us paises industriali*
zados opôs constantemente o
obstáculo de suas coalisões in-
temaeionais contribuindo lenta
mas ostensivamente para anar-
quizar as relações econômicas
mundiais».

RESSURGE O ESPÍRITO DE HITLER

NAO RECONHECt A ALEMANHA
OCIDENTALASFRONTEIRAS COM A

FRANÇA E A POLÔNIA
Aprovados no Parlamento de Bonn, por exeassa maioria, os iraiados
agressivos — Unem-se contra as medidas de guerra deputados co-

munistas, social-democratas, católicos e independentes
BONN, 6 (AFP) — A Assem-

bleia Federal alemã adotou
ontem uma serie de resol u*
ções, após a votação referente
aos acordos de Bonn c de Pa-
ris.

A primeira dessas resolu-
ções convida o governo fede-
ral a entregar, no momento da
troca dos intrumentos de rati-
ficação, uma nota diplomati-

CAIU EM CHAMAS
O Avião de Passageiros

Aspecto da construção dc usinas em Nova Huta

NOVA YORK — 6)— (AFP)— Um avião D-C-4, que trans-
portava 46 pessoas e se diri-
gia nas Berrnudas para Ha-
vana, caiu no mar, as primei-ras horas dc hoje — segundo
informaram os Serviços de
Guarda-Costas norte-america-
nos.

Esses Serviços informaram
que o desastre se verificou
ainda no porto de S. Jorge,
nas Bermudas, e não no mar
aito. O aparelho caiu em cha-
iras.

Segundo as primeiras in-
formações foram salvas 5 pes-
soas. Os ocupantes do apare-
Ino eram 8 tripulantes e 38
passageiros.

O aparelho é da Compa-
nnia Cubana, da linha Ma-
ôiid-Havana.

Vitórias Democráticas
No Congresso dos Jornalistas
ESPÍRITO DE UNIDADE NA DELEGAÇÃO DO BRASIL - UIIA TESE BRASILEIRA APROVADA SOB APLAUSOS PELO PLENÁRIO 

HAVERIA SOBREVIVENTES
MADRID — 6 — (AFP) —

Segundo as noticias chegadas
a esta capital, ás 16 horas
mais ou menos, haveria seis
sobreviventes do desastre doa.'ião da Companhia Cubana
cia linha Madrkl-Havana. quecaiu no porto dc S. Jorge,rQs Bermudas.

Os tripulantes eram todoscubanos. De Madrid saíram10 passageiros com destino aHavana, sendo 4 espanhóis e6 mexicanos, sendo que estesuitimos pertenciam todos a.u.na só família, de sobreno*
me Gomez.
QUATRO FORAM
IlECOLHIDOS

HAMILTON - Bermudas -
0 — (AFP) — Quatro sobrevi-ventos do qtiadri-motor «Es-ti ela do Oriento*, que caiu eino. Jorge, foram recolhidos
ior navios guarda-costas,americanos. Estes naviosainda encontraram 10 cada-veres, inclusive o do piloto.

ca às potências signatárias,
pedindo uma revisão de cer
tas disposições da Convenção
sobre a solução das quês-toes resultantes da guerrae da ocupação» e a conclusão
de um acordo contratual entre
a Organização do Tratado do
Atlântico Norte e a Republi-
ca Federal. O governo deverá
igualmente comunicar às po-
tencias signatárias que a Ro-
publica Federal não reconhe-
ce o atual traçado das fron-
teiras alemãs no Oriente e no
Ocidente.
A VOTAÇÃO DOS ACORDOS

BONN, 6 (AFP) — Após
longos debates que se prolon-
garam até a madrugada de
hoje, a Assembléia Federal
de Bonn adotou, em segunda
discussão, os acordos de Bonn
e de Paris.

Foi por 21S votos contra 164
que os deputados se pronun-
ciaram sobre os acordos. Es-
tes votaram, por chamada no-
minai, cada artigo das con-
venções. A maioria do gover-
no se manteve a uma media
de 50 a 55 votos.

Em favor desses acordos se
pronunciaram os partidos de
coligação governamental e o
partido Bávaro, enquanto que
os social-democratas, os co-
munistas, os independentes,
assim como alguns liberais,
votaram contra a ratificação.

O tratado sobre a «Comu-
nidade Européia de Defesas e
o acordo anexo, concernentes
it declaração de assistência
entre a Inglaterra e a Comu-
nidade, foram igualmente
aprovadas por voto nominal,
com 216 votos contra 165 e -1
abstenções. Os partidos da

coligação governamental c a
maior parte dos membros do
Partido Bávaro aprovaram
esse tratado. Ele íòi repelido
pelos comunistas, social-de-
mocratas, católicos da esquer-
da, alguns independentes e os
«rebeldes* dos Partidos Bava-
ro o Liberal. "'

Durante os debates, a opo«-
sição tinha proposto moção
tendente a que o projeto de
lei de ratificação dos acordos
de Bonn fosse considerado
como uma disposição legisla-
tiva necessitando da aprova;
ção do «Conselho dos Laen-
der». Após um segundo exame
pela Assembléia Federal, essa
moção foi rejeitada por 20S
votos contra 183, podendo as
leis ordinárias, nos termos da
Constituição Federal, entrar
em vigor após o segundo exa-
me pela Assembléia Federal,
sem aprovação do «Conselho
dos Laender».

A terceira discussão foi adiai
da «sine die». "' |

$6Mundo
FOI ASSINADO EM BUE-:

NOS AIRES o convênio entrej
a Argentina e a Itália para cc
produção em comum de pell-i
cuias cinematográficas, (AL).

SANTIACSO, 6 (IP) O Congresso
Mundial de Jornalistas, reunido
nesta capital, resolveu dirigir üm
telegrama à ONU solicitando pron-
tas medidas pura (juá seja estabe-
lecida u pau na Coréia. A propuslu
nesso sentido íoi apresentada pela
delegação üo Peru, na qual figura
um sacerdote.

A sessão soleiia de oneerranien-
to reullzou-sa em Valparulso, no
salíio da Prefeitura local.

Pelo menos duas vitorias denio-
crátlcas foram conseguidas no
Congresso:

Vi — Uma defini-jão d liberdade

RETIRA-SE DA UNESCO
A POLÔNIA POPULAR
^fÉ^ÍMi G (AFP) ™ A Ha"s Hèiberg 6 iornalista Ei-Polojiiá. decidiu retirar-sê da -..---• 

-•-¦¦<»--'
UNESCO, — anuncia aAgén-
cia Poloftesá dé Imprensa.
EM SINAL ÜE t-ROTÈSÍO
[ ÓSLÓ,. 6 (AFP) - Protós.tando contra a admissão d?isparçha rtá UNESCO, trêseminentes membros da.. Cã-missão Nacional Norueguesa
do mesmo organismo, prof es-
sór Elton Clndita-h, ancritor

nar §kavlan, Dédiraiíi demis
sãó dás suas funções.

Em íartâ dirigida ao minis-
ttódo Eídièriór, éiSàà três
personalidade* observaram
qu? ááfytittíio dá d^l«»açaó
norueguesa quando sà võtòu
a adittásãó da Êspáhhá flâó¦^rresporidlá aós sentimentos
daquela Comissão, qué, poroutro lado, não fora coiifulta*
dn.

(le imprensa mais avançada que ás
anteriores em conclave do genero,
assegurando uo povo, às pessoas de
todos oa setores sociais c credos
políticos o direito do conhecer e di-
vulgar a verdade;

3» — Unia recomendação para 11
criai.-So da Organização Iuternaclo-
nal do Jornalistas, de cujo jirogra-ma conâlà o dever de pugnar pela
pua e
os póvoa e nações;

A delegação brasileira caracter!.
20U-S6 por seu espiito de unida-
Ue. A tese da delegação brasileira
sobro direitos e dèvères dos jor-
nalistas foi aprovada com aplausos
pelo plenário.

SOBRE A LIBERDADE
DE IMPRENSA

SANTIAGO, 6 (AFIM - O
Congresso Mundial de Jorna*
listas aprovou pela grandemaioria de 22 votos contra 3
é 2 abstenções, uma longa re-
solução pára «defender a 11-
bordado cie imprensa, infor-
m ção e opinião, que ga-
ranta o direito do povo, ou
seja de todas as pessoas è
tódós õ| setores políticos e sd-
ciais/ dé infórmaf-sé, ob.èr
noticias, ; é emitií ás suas
pplhiniões por todís òs toéjóá
de difusão jófnàlistjéó.

Disse díteítç autpíteá o jor-hàlista (de joírtáis, radio, ré-
vistas, agêriciãs telegráflcas,
cinema e televisão) ater aces-
«o ás fontes de informações, •

publicar e transmitir noticias,
expressar opiniões a respoito
dessas noticias sem violar a
ética jornalística universal-
mente reconhecida.

Afirma depois a resolução
ri vontade cie eliminação do
diversos fatores que íèstrin*o bom entendimento entre gem a liberdade de imprensa;
proibição de criar órgãos dé
uxplessâo ou utilizar os exis-
lentes, opressão exercida pè-los governos sobre o.s órgãos
da imprensa, prisão e perse-
guiç&o em conseqüência do
exercício da atividade jornalistica, açambarcamento do
papel c sua injusta reparti-
são, pelos governps ou
ves ito fornecimento do ma-
terial de imprensa e à titili-
zação dos meios de transmis*
são.

A resolução renrova os mô-
nopolies dos meios de dlfu-
sãosão pelos governos ou
grupos econômicos e ú finan-
ciamentó das empresas de im-
prensa pof fontes econômicas
inconfessáveis, áubtféllçÕes se*
creta? óu pubjióidàda condi-
cionadã.
^Na ordem profissional- a ió-
Solução condena os eriWávcs
quanto ao acesso às fontes dc
informações,, as pressões .tón-.'

dentes a obrigar os jornalis-tas a revelarem as fontes das
suas informações, os obstacu-
los à livre associação dos jor-nalistas e ao estabelecimento
do estatuto legal para colo-
car a profissão de jornalista
no mesmo plano das proíissõ
soes liberais.

Preconisa a resolução a
criação de um instituto inten
nacional quo disponha dé
meios jurídicos que permitama garantia do livre exercício
das funções de informações;
decide a criação de Um Comi-
té mundial permanente còns-
tittiido pelas organizações
profissionais a fim de veiar
pela liberdade de expfessão
em todos os paises, pede qiie
ás agencias telegráflcas vc-
lem pela reciprocidade na
transmissão tias noticias o
recomenda a criação tle agen
cias cooperativas internado-
npis. Finálniérite a resóluirSó
encara a córiétftuiçiló. dé it-
cjuivòs publicís iüiíridíái< dé
inr .-éiisa pí^-sé^Uld, éóm-i
oósti dé liiiWéáiõés elUndés-
tinas ou exiladas.

AGREDIDO O CAMPONÊS
E3teve om noàsa redação o cam-

ponís Jobi! .Rangel de Qlivelra,que tem um sitio na Fazenda dc-nomlnada íPiranciiia», no quilOme-tro 43 do Ramal do Xcrem, a fimde proteslai- contra a, violéncii de
quo foi vitima arité-ontom. nisto-rlnndo o fato, o lavrador declarou
que, há 6 meses, acorreu üm des-
pejo na Fazenda «Capiviirl», quefica vizinha h de ( «Plraiu-miir.
Aronlcco que, na divisa das duasfazendas existia uma cerca do ara-me farpado, a qual foi cortada po-

Ia companhia «Bailada Fluminen-
se». Ante-ontem, quando o campo-
ní-s terminava seu trabalho, foi
abordado e agredido por um cabo
da Policia Militar, comandante do
destacamento local, e Üm Indivíduo
que so diz encarregado da fazenda
despejada.

Josó Rangel, aliím da agressão,
réçebou ameaços de morte, motivo
porque veio ã nossa redação, dc-
clarar quo responsabilizava a poli-
cia por qualquer atentado que vi-

-se a sofrer.

Recusa-se a Guatemala a
Cesipn» a Próxima

Conferênosa Inter
iinericana

CtóADB DE GUATEMALA, para priclpio de janeiro vti>-G (A.L.) — O Ministro das
Relações Exteriores, sr. Raul
Oscgueda declarou que á. Gua-
temala não comparecerá á i)é-

douro, antes das eleições parla-montares.
Aiumcia-so que durante essa

reunião serão consideradas de
cima Conferência Interamerica- forma definitiva, as modifica-

CHÜMJBO VAtite OURO
| Q.uál$uet quantidada. <ü }

guaftifórt*

na a réaliuar-so em Caracas no
ano próximo. Como so sabe dois
paises romperam relações dl-
piómátlcas por ocasião da de--
posição dò governo venerin lano
présidlàó pelo sr. Rômulo Galle-
gos.

tfACiÓNALÍZAÇÂÓ t>Á
PA ENERGIA EL5.TRCA

CDADE DB GUTEMALA, II
(A.L,Ji •— Fòl Convocada uma

| IsMaaQ y pjpeciaj dc> Congresso

ções radicais a serem introdu-
zidas no funcionamento do
atual contrato a longo prazo
outorgado a concessionários
norte-americanos qua inverte-
ram dpzé milliõos de dólares na
empreza elótriea que fornece
oitenta por cento da energia
consumida em todo o pais. òs
circulóS diplomáticos atribuem
grandç importância a uma re;
Solução contrária
norte-americana, ''

O CARDEAL GRIFFIN, pri-
moz da Ingreja Católica na'
Grã Bretanha, em declarações
formigadas em Londres a
propósito da visita de Tito à
Inglaterra, lamentou que o
principio do repatriamento
voluntário não tenha preva-
tecido depois da segunda
guerra mundial, especialmen»
te no que se refere aos nume»
rosos refugiados na Inglator-,
ra «colocados numa lista ne>!
gra pelo governo de Belgrado
e extraditados contra a sua
vontade pelo governo brita*
nico «. (AFP)

O GOVEBNO DA TCHECOS4
LOVAQUIA entregou ontem â
legação de Israel cm Fraga
uma nota declarando que o
Minisiro israelense junto ao
governo tcheco não era maia
considerado «psrsona grata».
(AFP)

JOHN MAC CLÔY, antigo
Alto Comissário dos Estados
Unidos na Alemanha, será o
sucessor, como presidente do
Chase National fcank, do sr.
Winthrop W. Aldrich epipnda
oste for nomeado embaixado»"?r>«-c"-ier--?cr.o Junto ér Cor.
te do St. James, anunciou a
«Now York Times». (AFP)

UM CICLONE se encontra
na .rota -—i dove scqivr o cru.
fttopt <-T'?'-r>-», rvff! íTnnsnor.
trt o ç-"-- ¦>"• F!-—-''sWer paraa Hbct V.'c!:e. (AFP) ;

. O .DUQÚÈ .OE .ENOEN.,
BURGO fel cdmUi^o ntt MaeoJ
narla inrtesa. Fará tsarte da
Loja da ílarinha* O doaáe d^
Scarbrough, grão mestre üa

A ,-,ni,,-ri 3tartdo Loja Unida...da Ingla-* cmí,ieza terra, estava presente à ceii*»monlíi 49 inlcia£cw, .(AFP), *l
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AMANHÃ, ASSEMBLÉIA DOS ALFAIATES -
C Sindicato dos Alfaiates e Costureiras está convocando sous associados para comparecerem ém massa, amanhã, às
20 horas, à sede do Sindicato, onde terá lugar importante assembléia para discussão do problemas do aumento de
salários. 3a-feira realizar-se-á na Sala de Sessões do TRT a Ia. audiência de conciliação entre empregados e empregadores

ora Gom o Pelego Laranjeiras"
luerem os sindicatos marítimos a anulação da marmelada das "eleições" na Federação — Conivente o ministro do

Trabalho com a manobra do seu apaniguado — As origens da riqueza e do "prestígio" de Larajsiras

"P

Dando prosseguimento a campanhtf por aumento de sala-
rios, os alfaiates o costureiras realizarão amanhã, segtiiitlu
feira, às 20 horas, em sua sede Sindical1, no Largo de São 

'
Francisco 23, uma assembléia geral de grande importância,
tle vez quo no dia seguinte, terça feira, terã no TRT a pri-meira audiência do conciliação entre ompregados o emprega-

-O.és na questão do aumento do Salários.
Diversos trabalhadores de ambas às categorias acima ei-

tadas, estiveram em nossa redação, conclamando seus com-
panheiros a comparecerem cm mossa à assembléia, quandoserão, tomadas medidas mais enérgicas paira a conquista do

Aumento sem mais demora. Pedem-nos também quo publiquemoso pedido que fazem aos que assinaram o pedido de assembléia
para que não deixem de comparecer, pois caso contrario, a assem
bleia não realizar-se-á.
MARITIM05

Reallzar-se-á no próximodia 9, terça-feira, às .17,30 lio-
ras, no Sindicato Nacional dos
Contramestres, Marinheiros,
Moços e Remadores ém Trans-
portes Maritlmos, uma impor-
tante assembléia gerai, sen-
do o ponto mais interessante
ria ordem do dia o que sc re-
fere às eleições na Fedaração
Nacional dos Maritimos.
AUMENTO DOS
BARBEIROS

O Sindicato dos Oíicais Bar-
beiros, Cabclereiros e Simila-
res está convocando seus as-
Bociados para uma assembléia
geral a realizar-se quarta-fei-
ra próxima, dia 10, às 20 ho-
ras, sendo a seguinte a or-
dem do dia: a) Leitura do
acórdão do TRT na questãodo aumento de salários; b)
Deliberar sôbre a aceitação da
referida 6entença.
ELEIÇÕES SINDICAIS

1 No Sindicato dos Trabalha-
íores na Industria do Trigo
Milho, Mandioca e de Massas
Alimentícias e Biscoitos do
Rio de Janeiro no dia 5 de
fevereiro de 1953 para a re-
novação de diretoria. Acha-
se aberto o prazo para regis-
tro das chapas.

No Sindicato dos Trabalha-
dores na Industria de Cons-
trução Civil do Rio de Janei-
ro para escolha tle diretoria
no dia 9 do corrente.

No Sindicato dos Traba-
lhadores nas Industrias de
Olaria, Ladrilhos, Produtos
de Cimento e de Cerâmica,
no dia 11, para renovação
de diretoria.,

No Sindicato dos Traba-
lhadores na Industria de
Energia Elétrica e Produ-
ção de Gás do Rio de Ja-
neiro para renovação de
diretoria, no dia 1G. Con-
correrão as chapas encabe-
çadas respectivamente pe-
los srs. James Morandini,
Luiz Gonzaga de Miranda,
Paulo César Henriques c
Jair Gonçalves Pereira.

No Sindicato Nacional dos
Eletricistas da Marinha
Mercante, para renovação
de diretoria, no dia U de
fevereiro próximo. O prazo
para registro de chapas
está aberto por 15 dias a
partir do dia 1." do dezem-
bro.

No Sindicato dos Traba-
lhadores na Industria da
Extrc_ão de Mármores, Cal-
carios e Pedreiras do Rio
de Janeiro, no dia 27 de ja-
neiro, para renovação de re-
gistro de chapas está aber-
ta por cinco dias.

No Sindicato dos Traba-
:'l*-fn-flõ'*i><< prv, Fstfi^elecimeh*

los Hipicos do Rio de Ja-
neiro para. renovação de
diretoria, no dia 27 do cor-
rente i

No Sindicato dos Êrtípre*
gados em Empresas Tea-
Trais e Cinematográficas
do Rio de Janeiro no dia 22
de dezembro par., renova-
cão da diretoria. Concorre-
rá a chapa única encabe-
cada pelo sr. Pedro Dan-
tas Ferreira.

No Sindicato dos Empre-
gados em Escritórios c Em-
presas Distribuidoras Cine-
matograficas para renova-
ção de diretoria no dia S
do corrente.

No Sindicato dos Foguis-
tas da Marinha Mercante
no dia 20 de deiembro pro-
ximo para renovação de di-
retoria. A chapa encabeça-
da pelo sr. Francisco Cor-
reia é a mais credenciada
pelo apoio direto que lhe
dão os trabalhadores. A_
outras chapas são encabe-
çadas, respectivamente, pc-
los srs. Eustaquio Francis-
co Pina e Romeu José dc
Paula.

Os Sindicatos Nacionais dc
Oficiais de Máquinas, d.e Ma-
rinheiros e Moços e ele Empre-
gados em Escritórios dc Em-
presas do Navegações conse-
gulram, em petição ao Minis-
lerio rio Trabalho, a anulação
das eleições na Fodeiação Na-
cional dos Marilimos. Roque-
reram ainda esses sindicatos
fosse designada uma Junta
Governativa .Iara regularizar
a situação da Federação c,
dentro rio DO dias, realizar no-
vas eleições. Tais medidas,
baseadas, aliás, na, própria
Legislação do Trabalho, que,
nos artigos 553, alínea «» o
..54, determina a destituição
de diretores o membros do
conselho e sua substituição
por um delegado nomeado pe-
lo ministro do Trabalho, teve
apoio imediato de quase todos
os sindicatos maritimos.

A anulação das eleições foi
baseada nas fraudes c cam-

balachos usados pelo pelejo
João Batista de 'Almeida, vui-
go Laranjeiras, que eonsjguii,!
inclusive fosse negado rogis..
tro para a chapa do oposição,
com o que se reelegeu presi-
dente. 1?, caso fique cie mes-
mo encarregado do prepato
du novo pleito, tcrsc-A nova
niaTincIada. Os j.re^jclehtcs
dos sindicatos reclamantes,
por sua vez, estão dispostos a
recorrerem ao snr. Getulio
Vargas, caso não sejam aten-
didos pelo ministro do Traba-
Ino.
lELEGO E'MINISTRO

.'¦?. medida incompleta do
Giir. Segadas Viana foi, sem
duvida nenhuma, uma mano-
bra para assegurar ao seu
apaniguado Laranjeiras a
presidência da Federação. V,
nsta conivência so explica: é
que o ministro o o pelego suo
íntimos amigos, virltanles;
mesmo, um do outro. E c ain-

DE 3 MIL ASSOCIADOS
APENAS 204 VOTARAM
Irregularidades nas eleições da Cooperativa da
Light — Protesto contra o cerceamento dos

votantes na escolha do tesoureiro
Esteve cm nossa redução uma

comissão dc trabalhadores em
Carris Urbanos, a fim de pro-
testar contra as irregularidades
verificadas nus eleições para

APOJO DECIDIDO
À QUARTA CHAPA

Das quatro chapas que concorrem às eleições no Sindicato dos
Trabalhadores em Energia Elétrica, a quarta, encabeçada por
Paulo César Henrique, é, sem duvida, a mais credenciada para
vencer. Contando com um programa de reivindicações imediàti/s
c constituída por verdadeiros operários tem merecido a confiança
e simpatia de todo o eleitorado. No clichê acima, aparecem tra-
balhadores da Fabrica de Gás de São Cristóvão conversando
com a reportagem. Suas opiniões são idênticas ti da maioria dos
seus colegas: levar a chapa de Paulo Henrique à vitoria ¦: liber-

tar o Sindicato das influencias da Light e da policia.

tesoureiro da Cooperativa ela
Light. Adiantaram "os trabalha*
dores que as eleições para con-
selheiro. que deveriam ser fei-
tas logo após as de tesoureiro,
foram sabotadas pela mesa di-
retora, não se permitindo voto
a quem chegava após, às 19 lio-
ras. Ademais, o candidato úni-
co a tesoureiro sendo já conse-
Iheiro, este cargo deveria ser
preenchido imedk.án.ènté, o
que não se deu por ter o pre-
sidente da Cooperativa, sr. Mi*
sael Wandcrley, rm atitude
agressiva e. ofendendo associa-
dos contrários àquelaI determi-
nação arbitrária, não permitiu
fosse aberto o livro de presen-
ças. Dos 8 mil associados, ape-
nas 204 votaram.

CABALA

Adiantou ainda a comissão
que; vários protestos sc fizeram
ouvir c tariib.m denúncias grii-
vos no presidente dn Coopera-
tiva. Esto não fizera qualquer
propaganda das eleições, um
dos motivos de tão pouca vota-
cão. E o diretor comercia) -da
Cooperativa, sr. Vascoiiceloi?,
visitara, pouco antes do pleito,
víjrios locais dc surviçp trociin-
do cédulas do candidato Ribeiro
por «Bambu--, sob alegarão eln
nue o urimci'''!.havia, renuncia-
do.

ATENÇÃO._»
SerVkdB do bombeiro.., nn»

relhem clolricna, ai|lleMtclcir.. „
Miyuffc a ;ah, nicrniina em _;«•
ral. iihanit liei» nu Itueim» pc
lo Iclcfuno 42-0951.

Ateiiile-fio a .'eclumai-òps.

da por isto que Laranjeiras foi
Indicado parn a Comissão Or-
kanizadorn do lal «Congresso*
tia O. R, I. T., ou, em outras
palavras, para novo .jaliii-
i:ulê» com u dinheiro do ImiiuIu
Sindical. , '
A FICHA

Laranjeiras-ê talvez o "diri-
^nite sindienh mais conheci:do dos trabalhadores polo?
roubos e falcatruas que iriii
cometido. Uma dé sua- la-
.anhas foi o assalto a 600 mi-
lhões de cruzeiros tio Fundo
Sindical, fato amplamente
noticiado pelos jornais. Mas
vejamos como ôle começou c
o que lem hoje.

João Batista dc Almeida er;i
simples 2.' cozinheiro flr? navio
e morava numa casinha na
lenha.'Aproveitou a áseenijao
do pclegtiisrho, criado por Ge-
túlio, e fez-se le<go presidente
tia Federação Nacional tios
Marítimos., feio há l.r> anos.
Km 1917 sou mandato foi pror-
rogado. .'irmou.se cprnó «lio-
mem de confiança; do Minis

| lírio do Trabalho e seu pro
I gicsso foi ainda mais rápido.
I Em 1940; construiu um belo
I palãcét.c na Avenida 2S iie Si:
i lembro. Comprou um «Rabo
j do Peixe», sítios, prédios, etc..
¦ Mas faltavam ainda postos

rendosos na vida pública elo
país, c isto não lhe foi dificil.
('an ou a receber como rádio
ttlegráCísla da Costeira hailü
mem*? dc 6.COI) cruzeiros men-
sais. Como membro do .Conse-
ll.o Fiscal rio l. A. r. M. em-
bolsa 4...00 cruzeiros. Como
oiesidente da O. S. A. M. C.
A,, entidade destinada a dai
assistência soc:al aos mariti-
mos, embolsa a- contfibtiiçfle.s
que o S. Ií. S. r. lhe dá, isto
é, 50.000 cruzeiros mensais. V.
como tais subvenções datam
de 194S. Laranjeiras arrecadou
já nada menos de 2.300.000
cruzeiros. Mas não se contou
lou com i.--to e con.sei.uiii ser
suplente de juiz tio Tribunal
Regional do Trabalho; Afort--
vem (entanto efetivar-se nr.o
r.argo e passar a recebei- 11.000
cruzeiros mensais.
DETALHES DA' ELEIÇÃO

Com tal riqueza e « presti-
.io*. não lhe foi dificil, num

ri.-gime ele apadrinhamentos
ç marmeladas, como este que••i e.'-tá. .«èlcfíór-sc nresideri-
(c-'dá Federação. .Alias, esse
«prestigio* êle fez valer, nn-iu-
e'ó veio h luz o assalto .o Fun
do Sindica!; Danton t"'op'hn
i*nlão ministro rio Trabalho',•lousnu.n. mas Laranjeiras res-
ppildeii-lhè one so calasse,
r.ois sabia de muita cni-n
iimbém... R r!e fato, não
ne falou mais nn caso.

Pois bom. nara a reolelefioé
l.nranirir. s fez vir dos Esta-
.ds delegpdos já «conversa,,
.'ler. e ns alfriou resta Capito1'*n I-Tqtél Sfln Fi'n;-|e'-"o. A
(Ir.snpcre total foi rle 500 p-i'1
i"tU7.?ird<!. puantia ins'l<»,ii,,f. •
e.vnte diante do' que ganhamensalmente;
MORAI.I7'R A FlífíE^AC^O

A iniciativa dos sindicatos
maritimos eontra as eleicõe!.
ria Federação devo. portanto
ler o envio apoio dò todos os
trabalhadores; A saída ri" La-
ranjeiras é uma necessidade
que se impõe*.

CINEMA "UM CASO
DE HONRA"

Y. MAIA
Üob o lema «A justiça seja feita», Anlony Asquith, o mes

mo diretor de «Nunca te amei* coloca Eobert Donat como o^
vogado defendendo um menino tNell North) inocente, sei
tenciado pela Escola Naval do S.M. Britânica, sob a acusaçâ
tle ter roubado um vale postal de cinco «hillings*.

O filme é recomendado pelo sem aspecto de luta contra •
intolerância c embora não possua a inesmu Vibração de «Nun
ca te amei», .Uiijcde inegável valor, elo cinema inglês, «Um
caso de líqniiti» o digno de atenção -nosla época em quo a justi-
ça está caela ve/, mais miopc por trás dos óculos escuros doj
interesses das chiasse ilomiiiiintes.

Louvamos «o caso dc líòlirà» da fainíiiu Wínslow (Su
Cledricç Hnrdwirk, pai; MurgtiVci Leiglítõnj filha; Mario Lohr,
mãe e Ncil North e Juck Wiitlingi filhos)» sacrificando suas
economias e plácida rotina dc vida burguesa; paru que <:a jus-
tiça seja Coitas»;

Contudo, não podemos deixar dê registrar epie lauto «Nim*
ca l.e.;une?b-, como este «Um caso dc honra'-, de: Anlhony As-
quilh. rslão acomodados cm couforláveds c dignas poltronai
ein frente» ele lareiras aquecidas, babericá^qs cm eloses de. co-
iiliaquc ei uisque.

Se no primeiro filme foi com liiiinaniehidn 'ile_pnvolvicla a
subliinnçáo de um marielo impotente sexual, ante ou probleniaa
biológicos de sua esposa e neste está dignificíiilo o Direito con-
Ira a Justiça inflexível elo Rei, sabemos que quiuitiò òí.cinema
inglês, ou outrii rjualqüèr eia niesiiiu «igrejínlio», focalizam as
injustiças que sofre a classe operária, a solução c encaminha-

da com diplomacia cultivada a fim de não ferii', o.s nielindres,
não ela justiça ou do direito, mas sim dus interesses dos sc-,
nhores dns minas ou das fábricas. .

Quando assistimos a'filmes desta «itegòria, ficamos _so-^lidários, c natural, com a emoção interna de suii moral. poi'ém,'t
acontece i|»c nos assiiltani inúmeras intervenções, provindas
do raciocínio o elas experiências vividas, nada agradáveis dt"
serem ouvidas' pelas Tlougmáticis personagens que sofrendo
seus problemas, iTlratam um • oritn aelo deRcdlilentamenld dc
umn classe .segura de seus privilégios, i'ònioi!iin.cnlq iristálitilii
em poltronas cm frente ele lareiras aipic.idas, lícberictiiidc
dòss de cònliaqüc e uisi|iie.

PROGRAMAS.
7ARA HOJE

-rlora imaculada.
COLISEU — Estrada Mar.-

Chal Rangel, Si — 29-8753 --
Treconcelto.

EDISON — Eua Alan Kar-
flec, 74 — 29-4440 — Eomaiic .
dos seta mares — 2 — -4 •- .
- 8 e K horas.

GUANABARA - Praia ,i.
Botafogo, 60S — 29-9339 — (Fe>-
:hado por motivo de obras).

IRAJA' — Est. Monsenhw'
!'.llx, 454 - 29-S330 — Pai-
rfio do Beduino.

MODERNO - Rua Pedro T.
JOVIAL — Rua Assis Car-

_.li;o, 50 — 29-0662 — Pala-
Uno da Lol — O Segredo das
Cnrtaa,

MAUA' — O caminho da Es.
pei-ei.ne;a.

MARACANÃ — Sio ffraiiclscy
Xavier, 460 - 43-1910 - A Ea~
trcla do Destino — 3 — 1 —
6, — 8 e 10 Horas.

ílARAiJA' — Rua Maria Pa*-
.os, 93D — Itasputln — Hot..l
.imperial.

MEIER — Av. Amaro Cavai-
ranll, 105 ~ 29-12^2 — Terra
Virgem — 'i — 4 — 6 — S .
10 horas.
MEM DK SA' — Av; Mem de
Sei,' — 42 '2232 — Trí3 Vaga-
liímdon.

MADUREIRA — 43-1910 —
.Protetor, da Diligencia — 2 —
4 — B — 8 e 10 horas.

FRAGMENTOS

DE CELULÓIDE

\- ti

Líderes Sindicais Repudiam
O Congresso da O.R.I.T.
"Não tomarei parte nessa coisa", afirma o pre
para pregar mentiras e divisionismos", dizem

 ianques camuflad

sidente dos vigias portuários do Rio — "Farra
os alfaiates — Pelegos e agentes dos belicistas
os em congressistas

—«Não íui ouvido nem con-
vidado. Nada sei a respeito.
Mão participarei dessa coisa»,
— assim se expressou q presi-
ciente do Sindicato dos Vigias
rortuários do .Rio dc Janeiro
a propósito do Congresso, que
a O. R. J.T. pretende reali-
zar nesta Capital entre os dias
12 a 17 do corrente.

Trata-se, como já foi denun•
dado por este jornal, dc um
Congresso orientado pela Ç;
1. O. S. LVi organização ama-
rela. cujo objetivo é desligar
os sindicatos do seu verdadei-
ro orgâo máximo, a F. S. M..
A reunião é patrocinada pelo
Ministério do Trabalho eom o
cí:nheiro do Fundo Sindical.

Diante de repulsa que o fato
tem provocado em todos os
trabalhadores e sindicatos ca-
riocas, a reportagem realizou
ontem rápida enquetc entre
dirigentes sindicais.

iTAMBftM EM SAO PAULO
Em visita ao nosso primeiro

entrevistado, achava-se, na
ocasião, o presidente dos vi-
gias1 portuários dc Santos, que
também opinou:

— Não lenho conhecimento
elt\ssc congresso — disse — e
ignoro o tenham meus colegas
tle diretoria. s

l.OS ALFAIATES
Para vários alfaiates, que

Novas Adesões ao Congresso de
Previdência Social da F. S. M.

também ouvimos, bastou su-
berem da com.posição da Co-
r..!_..íie> Organizadora, isto é,
Laranjeiras, Paulo Baeta Ne-
ves e Holanda Cavalcanti.— Esse trio já é muito
«manjado* — disseiam. Isso
vai ser uma farra para pregar
mentiras, divisionismos e ous-
trás coisas interessantes paraos pelegos. /

Um tios alfaiates adiantou
que o sni'. Nelson Egydio de
t'inho, presidente do Sindicato,
lhe afirmara não tomar conhe-
cimento do congresso.
UM DETALHE

Como também já denuncia-
mos, tomarão parte no con-
g.esso da O. B. I. T. pelegoíinternacionais c aqui ficarão
a.ojados nos melhoies boteis
ae Copacabana, «devido ao in-
tenso calor do Rio>. Além do
objetivo dosagregador, tuna
outra finalidade sua c a de
pregar o rcarmamenlo c
apoio dos trabalhadores aos
intentos dos trustes interna-
cionais, como se pode ver em
um dos documentos sob o ro-
tulo seguinte: «pelo rearma-
mento da comunidade demo-
aáticav.

A Federação Sindical Mun-
ii ai convocou para os dias 2 a
5 da março de 1953 um Con-
gresso d ePrevidência Social, a
se realizar em Viena, Áustria,
e onde serão (roçadas experién-
e*iss entre os mais diversos pai-
fos p. acertadas conclusões que
visem' levar maior segurança
Focia! a todos os trabalhadores.
O manifesto de convocação, pu-
h!icado dias atra.! por este jor-
nal, faz uma análise completa
ròbre as aspirações de todos ós
povos apó_ a última grande
("iterra de melhor proteção- con-
tra a fome, o desemprego e de-
mais danos sociais e mostra-a
situação bem diferente, de re-
trocesso mesmo, que hoje se
apresenta. «Alguns progressos
feitos — diz o documento —
foram esquecidos, enquanto as
dificuldades dos países colo-
niais multiplicam-se dia a dia>.
R mais adianto aponta as cau-
cas de tal situação, ou seja, o
(¦!•_„ .imputo contínuo do ' custo
da -vida e a pesada carga dos
reamiam.ijtos. 

' K.

ADESÕES DE
PERSONALIDADES

A iniciativa da P.S.M. íoi
logo aceita pelas mais varia-
das personalidades de quase
todos os países do mundo, to-
das, porém, interessadas nos
progressos e consolidação das
conquistas dor, povos no cam-
po da Previdência Social. A lis-
ta que temos em mão é muito
grande, não sendo possível sua
publicação complet.. Damos,
porem .alguns nomes a começai'
pelo nosso país: dr. .Tose Ho-
mem da Costa, da Associação
Médica, tio Distrito Federal, sr.
Rui Alves Guimarães, sec. do
Sindicato dos Empregados em
Hotéis do Rio dc Janeiro, sec.
do Comitê do Congresso Bra-
sileiro da Previsão; Rnmiro Lu-
chesi, pres. da C.T.B. e dr.
Isnard Teixeira, assistente de
parasitologia da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro. Do
Chile: Salvador Allende Gosson,
doutor e senador da República,
vice-pres. do Senado, autor das
reformas1 das leis 4.054 p 55
«bre.o áegúrd operário obri.ta-
urio e Acidcules do Trabkli.*

China Popular: Chu llsue.li Fan,
vice-pres. da. Fed. Pan-Cliinesa
do Trabalho; Finlândia: Eino-
Ivilpi, deputado e ex-ministro
do Trabalho; França: Henri De-
soille. prof. de medicina do
Trabalho na Far. de Med. de
Paris; México: Roberto Curiel
Cuèi-ói médico chefe dos Servi
Meei. do Inst. Mexicano de Se-
guro Social, Dr. Enrique Ar-
reguin Velez, médico chefe dos
Serviços contra os riscos pia-
fissionais do Inst. Mexicano dc
Seguro Social, prof. ele Mediei-
na do Inst. Politécnico, antigo
sub. sec. da Educação Pública:
Itália: G. Di Vitorio, sec. geral
da Conf. Geral Italiana do Tra-
balho e vice-presidente da
FSM; índia: Santa Mudkerji-
vice-pres. do Congresso Sindi-
cal Indiano e membro do Comi-
té permanente dos Seguros So-
ciais; URSS: Leonida Soloviev
sec: do Conselho ,Centrrl/f'"
Sindicatos Soviéticos, e da
União Sul Africana: Ana Sche
pers. presidente da. .União do.
!'ràuai'iadpv/.. d_ Vestuário,

""*^B ^wmÊ B ¦
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PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

MARCILIO DB OLIVEIRA DOS SAN-
TOS -- Salvador . O Instituto dos Industrio-
rios concede aposentadoria por invalidéz
aos segurados que, depois de ter completado
o pariodo de carência que 6 de doze cóntrj*
bulções mensais, tenham recebido auxilio
por doença durante doze meses.

Exp-icàremoi pielhor. Como, atualmente,
o período do carência o a mensalidade são
iguais, tanto para auxilio por doença como

para aposentadoria por invaiideü, o instituo pa.!*.i pilmelró oauxilio por doença., e ae depois tle um ano, os males pcr.ii_l.irem,'i auxilio será transformado rm appSBtítátloriá. por invalidei.
Só mesmo cm caso tie lepra é que o segurado terá à.pusen-

f.ailqriti imediata e ficará isento elo pciiutio ei. carência.
A mniisaliclade paga |>.?l,; Instituto c ele. 6(i por c.nl.ei dn

media elos v.iicimoiito.s elos doze últimos meses ant.oriore.. .otia. ultima contribuição recolhida, ou ao mês do recebimento -.io
pedido se este for anterior. O pagamento é feito a partir tl0 16.0
(décimo sexto) dia depois de seu afastamento do trabalho. Os
primeiros quinze dias dep.is do afastamento sào paços psloempregador, na base de de_ diaa.

Sâo dez diaá de salário integral. A mensalidade paga peloInstituto náo pode ser menor de 70 por cento do salário mi-nimo local nem superior a 66 por cento de dois mil cruzeiros.
Como veté vo nenhum associado pode contribuir sobre im-

portftncia menor do salário minimo local _ maior de dois mil
cruzeiros. No caso d. Salvador o desconto dos (5 por cento é
feito;'no minimo* snht-p scbançentos prifceirós «Cr? Tim.OOi p.i\o piaximo s,?bre ós dois mil ;oruzelros A monsaltü^de minima.
ai, é de Cii .;• P/w fquatiúceriteos ,e noventa ci.izeiius).

CEM'HO
CKNT.íNmiki - frocei II <1*

limlio. 211! - Rniihti elo meio
nillli-0 - o Terror do Arlíeiiüi.

CJ.NGÁC l'i:i,ANON - Av.
míi Branco, lül -• )3-li_il. -
8e88i.S8 P(I8. at_til|)0i

ÇOLUNIAL. - Liirgo el.-i Lee-
l'ii. 17 - .v.'.-S:>VJ - A Ciii.ieiei
Atõinii-.-i -""a ..—M-6' — 8;e
Ul lione?.

FI.UÍÜA.VU Av. Miei. .'loriu-
uo. lóD — ' -i;t-0O7-l -- Ti ns' Vn-
f. nheiiiüos -• :: — 4 - ti' _ s •
B 10 hoiai.

GUÀltANI • li. Frei Cniiwi',
Iiíu — TJ-:")(íòl — Minha caiu
Melado;

PA.FlISIKNKli* -• Avenleln «m
Kriiiico. 75 - t'ü*J-Ü!_:;í P A l.'i-
eliieln Atónilcei -• 2---H ¦- B -
S o 10 lionis.

r;p.-isiuipNTÍ- •• ilua pòtiro
I, Ií) -* llí-17'JS - Mtiilragoa -
" -• -I - 11 - S 0 10 horus.

PKIMUIl - Av. Puí.uh, I..5
- 4.':-(iliSI - A Cldnelo Alónii-

ca ... a - 1 - ü -8 eMÕ horas,
KIU BI1ANUÒ - Prái;a II ele

Junho, ia -¦ -IH-ira - liula
KutitiJ.-ífiiH.s Vivua.

Si, JOSÉ' - Praça TiiW.n.
tra - .|3-05„a - Sluelia_un -

- -I - 0 - S c, 1U horaa,
(IIKKIMMIIA

CAPITULIO - Tel,! iS-èlSS
Sessões Peissaleiniio.

1U — vÜ-ItôliJ — iTtCüfiOcilü •-
U -- 1 — Ü — B r. 10 iioi-aa.

gpiCÜN - Pr.-n.i MahutiM.-e
lilmiiell, a — u Te_.ii.u Per-
ellelo -- a -- 1 - li -.So lO.iia','

PAI.AIMU •- Iiiia.,ilo Passai.i
3S — -'J3-0IIJ8 — Um Caso Oe
lluni-a - 3 -. I - ti -- 8 o li)
.liorein.

PATIIIí, -- Pi-aeià Plòi-taneJ -
u Çiiniliilio eln l_a|i_'i-aiil:a — ':¦

. - li - S e IU huriip.
PlJÀZA - Hua elo Passeio; ?S
-X-WJl - A Cichide Ateliniea** — ¦•!"- -tí .- ,8 ¦-.¦ IU horas,
lir.X - nua Áirará Alvifn,

í» - sa-l!._7 - Pur túmulo o
oceano - U lha linuaiitaelo.

PtlVÒl.l - Una Alelnelei liem-
nabara; 17 — Rasputln — _ -
•l - ti -. S e. lü hora..

VITUIIIA — Ruii aenndor
Pantas, i.i -: -K-WM - Tie.
Vagabiiiitlo — -' — I — ti — s
c IU hora?.

MKTKO PAStalfilU - Tel.:
líü-li-iílU - O Fclixaidü - i' -• -1

ti — 8 e le, horaa.
ALVOIiADA -• Una Raul

Poinpela, 17 — in-UD-iili — Hua
elos Mandlgos — "_! — 1 — ti —-

*_ 10 horas,
AHT PAl.Al.ll_ -- Av. e.ii|rt*

eubui/a, 759 -- íjT-S.-iy U Ca-
mIlibo (hi Kspcrarn;;! «- J — -1

— S e IU horas. •
ASTOP.IA — Vise. liei P'ra.iá,

:<¦:• - .7-Uttili - A Cidade Ato-
mjca — ü — i ¦—. C — S. e- 1U
horas..

AZTKCA — rtua do Calele,•-'titi — Preconceito — '- — l —
6 - 8 e 10 hoi-as.

LHBLON - Av. Ataulfo de
Paiva, Sü - 27-S705 — üm Ca-
so ele Honra — l! — 4 —.ti —

e 10 horas.
BOTAFOGO — Tel.: SÓ-iiiâÓ

•— Trèa vagabundos — _ — 1
— S e 10 huias.
POLITEAMA - Largo do

/ Machado, 10 — ".5-1146 - Pala-
ti Ino ela Lei — ü Segredo das
Cartas.

ItlAN - /v. Atlanliea 2X4 —
47-1144 — U Tesuiiro Perdido

_ -- :..40 - íj.-JO - 7 - 8.40
e IO.wO horas.

IIOXI — Av. Copacabana,
!)._ — _7*7!Mü --• Trcs Vaga-
bundos -- _ — -I — ti — S e
IU horas,

RIT-. - Av. Copeieabana. BIO
¦•- -,i1-?2'M — A Cidade Alô-
nilca - - — 4 — ti — S c 10
horas.

METRO-C01'Al_ABANA - Tel.
«7-989:1 - O Felizardo - 2 --

— 6 - S e 10 horas.
S. LUIZ — itua do Catete.

.15 — 25-70 Í'J — ü Tesouro
Pcrdid.i - 2 - ,.,40 - 6,20 -

¦•- S.-tO k 1U.1I0 horaa.'IPANEMA - Tel.: 47-_8U(i --
Preconceito —2-4 ~ ti — 8

o 10 horas.
OUTROS UAIKRUS

Al.FA . Kstiadn Marechal
rimigel. I!l ¦- '.'.S-S2I.'. -7 Gan-
detráiífçn do Ocato ¦- Canílnlia'11-
te Eiolllárlo.

A.JÍIÜRIÇA - Condo ele Biiil*
flio, il.34 -' -U.-4Õ1U - ü Te-
soeiro l;'erdldq — ' — -4 — 6

8 o 10 horaa. ,
AVENIDA - Tina II, l.eJBÒi

<J1 - 4S-1Ü.7 - A H:<trela elo
.Desuno _'_--4-6— Sc
10 horas.

BANDIiillIA — Prai;a da
Bandelrn. 126 •¦ Atirar para

.Malar •
iiúrHJ»,

RANÍUÍIIIANTI.
O piulflo 'Jr., r|fH'
r, . s f lü liuras.

MJ\'e.i 11« 'Ki... -.¦ |'I0

- 'jn-n;;
io - :j •

Aumentados

Be Goiás
GOIÂNIA, (5 UP1 — Foi as-

ísinado pelos Sindicatos tle
Empregados e empregadores
de estabelecimentos banca-
rios um acordo na questae:'
do aumento de salários, na
base de 30% de aumento ge-
ral, sendo o minimo de qui-
nhentos cruzeiros, devendo ser
pago a partir de 1.» de julho
do corrente ano. Csr. Múcic
Teixeira, presidente do Sindi-
cat,-) dos Pane*r*rios de Goiás
fez a n. cessaria . comuiilcaçür
39 Minist?i'u-> dei Trabalho
hi'-á receljet sua homúioga--
cap. - -

l'jn(::i

Uag. tCuelh1
Stjt:«?:i.í
IJny.

OIÜNDA
na. ."d - -IS IKiV
Alo.nie-a ¦• -J - -I
10 limas.

UUIÜINTIfi K Ui
lus, 70.'. •• 80-IKII
da lluilholina - "
-Se 10 horas.

PüiNIlA - •.:-.-:
::.;i - .o-1121
odlo - ti -¦ n

i.-i
- Itua
.IlH-M.

J'mti 1 íJi;i tltj Cyvv

aiiei.i Pe-
a ,:i 11:.
li -Mi

A. li.e.e-
• ¦ Kiigíti.d•« ;.- J - |i

: Nnifir.tpun,
l>o ninor ao

10 horas.
PAÜAISU -• 'il) lUtio

contra ospad'- - . ti
IlUIIIH-

,PIWI'Âi)t!! •• lill.-l
uiy ¦ -niijiní - mu
Peidue l->ua eiliiina

1'II.A.IA ¦¦ V im:. .n.tlo
raia, ilO.i - -l/.''iiti. -

lOspadii
S"e 10

VJtur.liio,
Deu., inu

HVflttUI [i ,
ele- PI-
iMmsau

PnrlgeiSU eln l'llesti;
10..

Wlll^TINn i: ,N. licuveia.
ti."i - 2!b82::d - Kjiuliu du iim-iu
iiiiIIih.i e> l.-ii.-i .1.1 Aiif.oiia.

IIAMUH - Rua riam..- lutíj
- 110 lüil-l -• ,N'i e." '¦ Haiigiiú

~- lí — 'I - ti - .1 1; IU llOlílS.
Iíc-Ami <'•<!<.¦¦ • çitíiiüíal tíc/.u-

linlii, 10'.' - u Segioelej ela i'ee-
vfiim - l'*.aci/lu Uc I-íiiix.-h.

l:lii .BRANCO • ;í2-iií;üi -
Dnla 1'HHtuí.liiaí. \ivh.. - li —
1 - ti - S e: 10 Muias.

ItUSA.IIIU ¦ soa í_.;i.'piile|iuu
Ile:; -, 5' ¦• 110 INS!) - Maceió.
• - li - i

ItiÚAN
bro, 7.77fi
Nua.

^A.\'TA ALIIM';
eie t.oiti líetilo -
bundiis

SAN'IA e'l.t.'ll.l» - li. lia-
lu.a, l'J.'l - ilu Im' •- AblauiiiS
d,. |ii:s,7|o - Ijiiiiu.....! nela ua .'lo-
i-osíá

« PKUKO ¦ Küiada lirai

.111 l«..ll
Ul limas.
Av. 20 de Uniu-
lll-ltiii:j - Vligelll

-*r Arletty será a heroina de
«dlerariíbàYá»'; extraído da

- peça dc Mareei Aymé.
-k Rcnô Cláir afirma cale-
KÒrico: <IIo;jfj, julgo primor-
mOidial a questão da esco-
lia do assunto conteúdo!).

_>s meus sâo peraparados
miniiciósàrhéntõ! tudo eslá
previsto neles, ato o dela-
lhe menos visível*.

•k «.lolanda, Ia. Figlia dcl
Corsaro Ncrov é o ultimo
trabalho do Mario Soldàti
na serie capa c espada, eni
que lança a nova estrela
Kay Wilkcns.

¦k Gcòrge More Ü'lrerral ío',
escolhido para levar à tela
'The I-Ieart ot lhe Matter?.

¦k -La Vouc dcl Silénzio*. é
uma obra clerical dirigida
pelo alemão Pabst, realiza-
da na Itália.
¦fk liai Wallls será o cürelb,
ele.* «Çaptain Gnllant.'.
•k A opera ^Boris Godu
nov*', ele Mussorgski, ser.v
filmada cm Moscou sob a
esmerada técnica tio liarmo-
liiosô spVcolor;

J. o seus Pés ¦ !'
mais um filme com Grego-
ry Peck, agora às voltas com
os e'anto. saudosistas do.s
'biisiiiess-men- da colá-cola

n tal que
Ãláska!

dós
lhes .vendeu-,

Ilua Barão
Tica vaga-

ele UM Ma

-*--'" ¦|:i . íillllí
da Rqpubiica Democrática
Alemã, nos mostra a luta
dn uma comunidade gernià-
nie*a ocidontal contra a.s ar-
blirarietlades dos ocupanlcs.
ianque. ,

WÊiW^êMI^^W^^^B^^i;;'fifii fiW&i.i-'- ftt»_1I

. Belles dc Nuils» c- o niais recente filme de René Clair, o real'
zadór de «Entre a Mulher o 0 Diabo». Obteve, o prêmio de >m-
prensa internacional do festival tle, Veneza. í," desse filme a 'cena

aci mil.

g".-i S e 10
oraSi
MONTE CASTI-.U.U - Trf-a

vHgabundüs — 1! — 1 — tí --
S e 10 horas.

.SANTA HI.LENA—- II. Ura-
no^ 1471 — 3U-2tíií(j — Horlzunl.e
dp ijhy-las.

S. CKISTUVAO - Rua !_!io
. Luiz Gonzaga. 220 — 28-4026 —

O Segredo da Caverna — leis-
cuia d<! Bihvoí».

TIJUCA - Kua Conde Bon-
fim. 344 -- 48-4618 — Precbn.
ceito. v

TUDÜS OS SANTOS - Beta-
Ho. 18 - -I0-U.0U -- O Homem
de Outubro.

VA_ LOBO — Kí-traela .VI-
coute de Carvalho. 4rA — Tel.'•üi-flíS - Uni caso de Honra.

VliiLO •- Rua II. Lobo. ISli
— .i;i-iasl — Lutando como bra-
vò —• O grande embuste.

VILA ISABEL — Av. 2g' elo
Setembro, 425 — Ao Compasso
da Vida — Resgate Sublimo.
437 — Pobre Coração,
blas.

BELMAR — Rua Pcrnambu-
co, 484 — 29-3752 — Do Amor
só o dinheiro.

BRAZ DB PINA — S0-34S3 -.—
Três Vagabundos. -*}¦

CARIOCA - Rua Conde da
Bonfim, 338 — 38-8178 — Tr*_
Vagabundo* — 2 — 4 — e; _

8 » .10 hoias
CAT.IMBI -- Marque». ..• Sa-

pucal, ...-J5 - 2_-4.51 — Peca?

TEATRO
RIVAL — Tel.: 22-2721 —

«Qua mulher., às 21 horas —
Companhia Àimée.

COPACABANA - Tel.: 27-UOÜtl
— «A cegonha se dlvertei-. aa
21 horas - Cia Artista Unidos.

MAÜUREIRA — .1.' grande,
pai», âs 21 horas — Cia. Za-
quia Jorge.

BOLSO - Tel.: 2;-5S10
•Deif .'reud contra.*, às 21 lio-
ras — Cia. Silveira Sampaio

SERRADOR - Tel.; 42-644V
- iEstá |_ fora um inspetor-',

.a 21 horaa — Comédia Cario
ca.

l''OLLIES - Tel.: 27-82Íii
•Adorei nilIhOes»; s«_ta-i
ÜM 20 e 2'J horas — Cia. _. '
Ribeiro. .

, RECREIO — Tel : 22-8'
*Na terra do samba», ás

REGINA - Tel.: 31'
,Depois do casamento-
horaa - Cia. Alarlem
ílno.

_ ..JOÃO CAETANO
43-5276 — «O bod
às 20 e 22 botas
guel Khair.

CARLOS GOMEI «
22-7551 — «A 'jl
nus», seita-íelra, ^2
horas — Cia.. üç..-> s.
.iÜJN.lCIPAL — '!.:, __-_8_5
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SERÁ DISPUTADA ESTE AÍÍO A 
"COPA 

ROCA" — §rt 
d°ret6rí10 da dele^ão'»**que recentemente passou por esta Capital, o Sr

representantes da C.D.B. as datas pára a disputa da «Copa Roca*, o que deverá ter Í^luW&^^^^^aí&Ê^^^^ a fim de ^binar com os
porte nacionais já sugeriram ao, pinhos para estalo _ datas iteje 28, visto o nolo sSn_o S ^â™paS oTern f vinte eiove 

reSponSaras *•"¦ «*W dos des-

H 0 J E N O M A R A C -A N A

FLAMENGO x BANGU
mr$*' ____________________________________ 

L'^fc$«H__.

_pf^l^_! h_« R^vi
#-í^ííííwíí^íííwj,í_«BBB BBB^^^^W'í^íÍví«atoÍb

r^^_^^___^l______E_r ¦«< * *<*^' Ow_______________________S_S______^n^
\*$0ffl$féffi%tfà^l ______Hí______«_fa__ ___R_3h_P'_&

\^> --'••' ^^i_Pr_&Sfl_H b__P**3Ss9P^^_^ ' ¦#

QJmf?nl__S. _v£Y5S_CIA DE RUBENS -MJRO E NIVIO A ALA ESQUERDA DOS«MULAWNHOS ROSADOS» - «O MAIS QUERIDO» JOGARA COM A MESMA FORMA-MAÇAO COM QUE ENFENTOU O SAO CRISTÓVÃO — OS QUADROS

Zizinho, o comandante do ataque banguense desta Urde.

O Flamengo, que ocupa o
I terceiro lugar na tábua de co-

locações do campeonato gua-nabarlno, separado por três
pontos do ljder ç pòr dois do
vice-llder, dará combate na
tarde de hoje, ino Estádio Mu-;
niclpal do Maracanã, a equi-
pe banguense, que pisará o
gramado desejoaá de vingar,
aquele escore arrazador que'«o mais querido» lhe impôs i
quando da peleja disputada'
no turno do atual certame.
COMPROMISSO SÉRIO

Os pupilos de Flavio Costa
pstâo encarando com serieda-
de o compromisso em quês-
tSo, pois, alimentando — co-
mo ainda alimentam — pre-
tensÇea de conejuistar o titu-
Io de campeão da cidade,
qualquer fracasso pode afãs-

ta-los completamente do oa-,
mlnho que ,os. poderá ainda
conduzir ao,objetivo deseja-
(lo..
DUVIDOSA A PRESENÇA
DE RUBENS

Apeuar dos esforços des-
pendidos pelo Departamento
Médico,do clube da Gávea,'
até o momento, os seus res-
ponsáveis não conseguiram
colocar Rubens em condições
cie poder atuar contra o Ban-
gu.' A não ser que 

'acontece
um verdadeiro milagre, a pò-

NOTICIÁRIO DO ESTADO DO RIO
A Federação Fluminense Moreira, Silvio França e MU-""'"  """'""" designados Tepgerjea. Pereira

ton Corrêa e Castro, çpmo le-
vantadores de peso e Àrmait-
do Maiarottl, Haroido Bunn,
Inácio Loiola Pereira e Éus-
taquio José do Patrocínio, pa-ra Modelagem Física. Q em-
barque está marçoda para ho-
je, às 6 horas, em Pedro II,

A equipe de corredores dá

de Desportos, que dirige o
Halterofilismo no Estado do
Rio, estará representada no
2.* Torneio Interestadual des-
Be desporto, promovido em
São Paulo pela respectivo Fe-
deração. A Delegação será
chefiada por Djalma Fonseca
i terá como assessor técnico'iro Antônio Cordeiro. Foram

!JEm Niterói os "Bariris
Os suburbanos e os cantorrienses podem pro-
poroionar um bom espetáculo aos torcedores

da terra de Ararigboia — Os quadros
Os profissionais 4o Olaria

atravessarão, hoje, a Bahia da
Guanabara, a fim de dar
combate na ferra de Ararjg-
boia, à valente equipe do
Canto do Jtio. À peleja porcerto há de arrastar ao' Esta-
djo de Caio Martins uma boa
assistência, de ve? que, tanto
um como o outro, vêm de
atuações.que jpqijem sejr"can-
sideradas boas. Os «bariris»,
¦io atual pertímifs, já} rouba-
çajjj ao Flumiflci^se nade merios de três «pintais è contam
:m seu passivo," úpi bom nu-
nero «de.vitpijajs,. além t}e já

.arem feito-muito <|pação»
mar camisa par'4 áflo' amar-
rw o dissabor.da derrota. O
canto do R)'ô, por e^a"yáC'érn
?oi|s domínios, sq sofreu até
igora duas derrotas por és-
?ores dijatádos, unia írehto
io Bangu e ã out^ai domingo,
cmando onfrontou ò Flumi-
iicpso*. Eni todos. ps oujros¦•ombates qua travoii do outro'ndo da Bahia, foisémnre um
nsso djuro de' ,rqer e. nió será
novidade paia. ninguém, .se
psla tarde õle fizer'ci. Qlaria.m.ql|iap, a" camisa,'paia'. çpn-
qitis,far um res,ulta,dò mais fa-
voravel- .-.'-' '. •' '.'

OS QUADROS . ,
Os dois conjuntos para a

peleja em Niterói, salvo .rrw-
dificações de ultima .hora., de-
verão pisar o gramada com as

CANTO DO RIO: Marujoj
seguintes constituições:
Garcia e Cosme; Edèslo, Vai:

« ter e Zé de-'Souza; Wjltinho,
|| Jaime, Emmanuel, Almir e
H Talro. -¦'-¦¦.-
!!í OLARIA:. Selso; Osvaldo

e Jorge; H. Viária, O.syalõ e
Ananias; Lupercio, í Wáshingr
ton, Maxwell, Lima e Cidinho.

_fe^ÍÍIS____M

«L*__w^ «
Marujo

Federação Fluminense de Des-
portos que representou o Es-
fado do Rio no VII Campeo-
nato Brasileiro dè Ciclismo,
constituída de elementos de
Magé, São João de Meriti, Ni-
teroi e Frlburgo, regressou de
Santa Catarina pelo avião

r da carreira, trazendo a me-
lhor impresssão da competi-
ção. Mostrando progresss a
equipe fluminense ao contra-
rio do ultimo campeonato que
apenas conseguiu um ultimo
iUgar, desta feita chegamos
tanto nas provas de veloci-
dade como de resistência com
ótimas .colocações. Destacou-
se e.mereceu aplausos o che-
fe da Delegação, dr. Liberta-
rio flotino e do assessor téc-
nieo Clovis Caídas, os elelis-
tas Teodoro Cqrrêa, seguiçjo
ds niarindp S'lva, ambas de
Fribürgo. À FFD vai home-
riageá-lcs com a presença de'
se"s cóleças de equipe.

Os jogos de hoje, domingo,
pelo XI CFF;

Niterói x Cantapralo, em Ni-:
teroi. Juiz — Wilscn Lnnpíi
de Souza. Padua x ítaperu-
na, mo Padua. Juiz — Domin-
gos RedclQ Brapa. Barra do
Pjrai x Volta flciionda, ent
Barra dfi JPiraf. Juiz -r- Amll-
ca? .fpsé. Ferreira.

Pelo" CEP — Adrianino x
Riaçhuelo, em Paulo de Fron-
f(n, sob direção do' arbitro
Francisco de Assis Freitas.

A convite cias delegações
desportivas dos municipoS cio
Padua e Itaperüna, o sí. Ra-
mos de Freitas, Presidente da
1'cderação, visitará hoje o
município de Padua, onde as-,
sistirá a partida Padua x
ftappruná, pelo XI Çnr.v.jronn-
io Fluminense de Futebol.

Barra do Pirai Inscreveu
mais na sua seleção os atle-
(as Dolio Crrquoba e Llourrío
Corrêa, para enfrentar Volta
Redonda.

Estão sendo transferidos
pela FFD — Clovis c]e Azere-
do, do Terezopplis F.C, cio
Teresopolis, para o Ríáchuéícj
E.C., dp Paraíba do Sul e
Luiz de Oliveira Moura, nas
mesmas condições.

Q jpgo Suburbano F.C, do
Macaé x Ipiranga F. C, cie
São Fiçlelis, não-mais sorá
realizado hoje, isto porque a
FFD tevo ciência que o Ipi-
ranga está suspenso pela Lifta
Fidelcríso. Macaé já foi clcn-
f",-ada.

1 /$. \% * íí» _R____^_| ___-^í?^ \

sição da «mola do rolho com-
pressor» deverá, ser ocupada
.por índio, que se houve mui-
to bem na peleja contra ò S.
Cristóvão.
IxERO E NIVIO

O técnico, banguense fez no
último ensaio coletivo do clu-
be Uma experiência que pa-rece ter aprovado. Deslocou
Menezes para a ponta direita
e fez pisar no gramado a an-
tiga ala esquerda do. selecio'
nado mineiro: Lero e Nivio.
A experiência correspondeu
perfeitamente aos desejos dc
Ondino Vieira e se nenhuma

anormaiidade ocorrer, esta se-
rá a ala .esquerda do Bangu
P4ra a peleja de hoje.
OS QUADROS

Os dolsl conjuntos, salvo mo-
dificações de última hora,, de-
verão pisar o gramado com
«s seguintes constituições:

. FLAMENGO — Garcia, Lco-
ni e Pavão; Jadir, Dequlnha e
Eeto; Joel, Indlò, Adáosinho,
Bonltez e Esquerdlnha.

BANGU — Fernando, Men-
donça e Zé Carlos; Pinguela,
Wzimo e Tórbis; Menezes,"ormelho, Zizinho, Lero e Ni-
vio.

"Copa de Montevidéu"
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MONTEVIDÉU, 6 (AFP) —
Até agora sete equipes de fu-
tebol concordaram erri partlcl-
par da «Copa de Montevldeo»,
que será disputada nesta capi-
tal em melados dé janeiro.

São as seguintes essas equi-
pes: Colo-Colo da Santiago do
Chile, Alianna de Lima, Viena
(campeão da Áustria). Dinamo
tle Belgrado e Fluminense' do
Rio, bem como as duas equt-
pes uruguaias organizadoras,
Penarol e Nacional.

Devora participar dessa úrú-
guaias organizadoras,.. F PPP

Deverá participará dessa
competição úma outra equipe;
o uo Dinamo de Moscou, ou
Atla ou Oro jdo M«s»co ou ain-
da o Nacional de de Assunção
gdp (Paraguai),

As equipes argentinas do Ri- e com a gratificação corres-ver Pláte e do Boca Júnior não pondente a cada partida.

aceitaram o convite para dispu
tar a Copa.

Na "
Argentina
Renovaram
BUENOS AIRES, 6 (AFP)A Associação Argentina de

Futebol resolveu renovar os
contratos dos árbitros ingleses
quo atuaram na temporada queacaba de terminar.

Ao todo. a renovação compre-
endo 11 árbitros, britânicos e a
AFA fará uso da cláusula de
opção por 1 ano, nias com o
ordenado mensal de 2.400 pesos

HORIZONTAIS
1 — Caminho ladeado de ca3ãs, via; Forma apocópica¦'«¦'«maior; 2 — Antes de Cristo; Símbolo-do cobri;; 8 -Canoa docasca de arvores usada pelos Índios; 4 - Publicação periódica,salário; 5 Andar vagando (pi.); Famoso tocador'de gaita; 6'-Expressão latina; textualmente; Buraco, cova; -7 — -Nodio.qua

os gregos davam à Grã Bretanha; 8 —-ópera-dò Verá, nome dumulher; 9 — Sigla dos Estados Unidos;' Símbolo da iintíiiiomo:10 — Ponto cardial; Altar de sacrifícios. ¦
VERTICAIS - 

"_S„'._'_„:-~

__ 1 — Nota musical; Nome de mulher; Exímio. 2 — Interjel^
ção; chamado. 3 -— Enfarmada: quantidades iguais; Apelido deJosé; Rio português afluente do Aritua. '4 '— -Desordem, -coiiíu-
são; Nota musical (pi.). 5 — Aspecto; fisionomia; O noine-ciacola na Batia. G — Trinitrotolueno; Substrato instintivo ¦ du
psique. 7 — Termo genérico que significa erva; Discursos, ora-
ções. 8 — Burro, asno; Nomo de famoso escritor russo V..". Tóls-toi; Ama-seca. 9 — Seiscontos romanos. 10 ™ Sorvi; Luz da luà;
Acolá. - ¦ "• -'

N.R, —.0 problema de hoje é colaboração do noiisó Icitòi'
G. T. S.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.» 16 -•--.:'
HORIZONTAIS — 1 Moca; 5 Isca; 9 Asir; 10 Raer;'ll:Àl;

18 Pascoela; 16 Fárvc/oe; 20 — A Ur; 21 Foro; 24 Uchfl; 27
Emir; 28 Ragu.

VERTICAIS — 1 Ma; 2 Os; 3 Cica; 4 Ar;.6 Ir; 6 Saulj 7 Ce;
8 Ar; 11 AC; 12 Lo; 14 Suar; 15 Elol; 17 Airi; 18 Vü; 19 Or; 20
Coca; 21 Fé; 22 Om; 23 Or; 24 Ur; 25 H..G.;_6 Au.. .«..:'. i

índio terá outro voz a dura
tarefa de substituir Rubens,
a «mola do rolo compressor»,
da sua atuação dependerá em
grande 

' 
parte o dei tino do

«Mengo» no atual cãtámen.

, No gramado da rua Conse-
loiro Galvão, p Madureira pre-
tende, na tarde de hoje, botar;
a baixo mais um lider. Quan-
do da peleja com o Fluminen-
se, os empanheiros de Cas-
tilho eram apontados como
francos favoritos, entretanto,
os tricolores suburbanos não
tiveram medo de caretas e...
era uma vez um lider. Foi as-
sim que o Vasco passou a
ocupa» a liderança do certa-
rnen metropolitano. Preten-
dem os comandados de Pauli-

Perigo a
O desejo do Madureira é desbancar outro

ponteiro esta tarde — Confiança absoluta
entre os cruzmaltinos ¦— Os quadros

FIGURAS DO ESPORTE SOVIÉTICO

^JBPTa ****' Ba_l ÍiTIiitBIMw wêÈÊÊ _M| ¦£__

A nova geração de atletas so-
r.iêticos tei" como uma de nuas
mais expressivas figuras a no.
tável lançadora de peso Gália
iVibina. Jovem ainda, pois a
brilhante estrela do atletismo
soviético conta apenas 20 anos,
Gália detém, entre muitos titu-
los que a tornaram famosa e
conhecida no mundo inteiro, o
!Íc crtmpetí absoluta da URSSe
•nais recentemente a medalha de
ouro de recordista olímpica e
mundial. .

Como muitos de seus compa-
Motas, Oálla Sibina fez a sua
caireíra esportiva em curto pe-
riodo de treinamento, fato esto

A menina três vezes recordista —? Ciampeã Olímpica e mundial em
Helsinki — Novo ricorde batido na URSS ^r* por Da COSTA

SEM ENTRADA E DEM FTADOR #s^«^^^il^^2íí^,^.^&|

Ba^ El wJ_ ___B_k BarD°8a» «ine aparece no clichê", terá que se desdobrar esta tarde
Wi J» m ^B J^^^m ^^™ 9Ue ^ atacantes.do Madureira não façam consigo o que

nho reeditar, frente aos cruz-
maltinos, a atuação que tive-
ram quando da peleja com
os rapazes de Álvaro Chaves.

Entretanto, se por um lado

é este o desejo do Mad'ireira,
entre os defensores da cami-
seta cia crqz cie malta, nem se
leve se admite a possibilida-
de de um deyez. Ocuparam os

pupilos de Gentil Cardoso à
nuerança do ¦ campeonato • a
custa de mu«,u sacrificli-• e
não pretendem entregá-la as-
sim por dar aquele palha.
Daí, poder se transformar
mima grande peleja o choque
de hoje ná- Capital dos Sui1 bu.bios.  -.
LOTAÇÃO ESGOTADA -

As primeiras horas da tar»1
de de ontem, já se encontra•
vam qua.<-e completamente es-i
gotados, os bilhetes postos à,
venda para a peleja, Enorme
tem sido a procura de ingres?
sos e tudo faz crer que o cam-|
po do tricolor suburbano- scj.-r
pequeno para conter a massa1humana que desejará assistir,
a porfia.
OS QUADROS
E O HORAEIO

Fará a partida os dois qua.\dros deverão pisar a cancha
com a seguinte constituição,]
salvo modificações de ultimai
hora:

MADUREIRA — Irczê, Bltumi
e Weber; Alccbiades, DarnI e
Valter; Osvaldinho, Evaristo,!
Paulinho, liátó e Pedro Bala.i

VASCO — Barbosa, Augus.
to e Haroido; Eli, Danilo e
Jorjgre; Sábárá, Maneca, Qe=

no, Ademir e Chico
A eexmplo dos demais estetü^*- „__, uLiuma witíl

cotõiò !"-'• n_j ,'n'nlo às 1G.30
horas, sendo a preliminar dis«;
pn* .:1a às 14,30 horas.:

VAGO O
TÍTULO

só possível aos jovens realmen-que faser a sua inscrição m es-
te dotados de gratiàes qualida-
des atléticas.

Aos 11 anos, a menina ji era
uma torcedora de m&o-cheia a
percorrer os estádio* nas com-
petições atléticas onde ae exi-
biam os mais destacados valores
dos esportes soviéticos. Das
arquibancadas para as pistas de
treinamento Gália teve apenas

cola esporíiua diriflicía pelo horas disponíveis' dá Faculdade

ir-^icos, prepará-sè para a com-
petição máxima dos ¦ esportes
mnnditiis. .

íforç. ¦ H.elsiiilti. - na comanhla
¦ de quatrocentos outros atletas

stmtcSíicpSj desfila nó Estádio
Olímpico.. No dia da sua es-

estudos de ópticae -somentenas,tréia atira o peso a 15 metro3

NEM SALA com 12 peças — NEM
DORMITÓRIO com 11 peças

Vende-se isoladamente qualquer peça. do nosso estoque
A aoluçâo moderna è montar o apartimnnio Mm DMM *dt-

ynailns .. 161111 o antiquado rernrao le movcla eiUadardlaadoilr.irn tndoa n» compartlmentoa dométtleoi, dltpaaioa da .pieatavulsas e du conjunto» tntereiiantoa doi mala rarladot tamanbotnm estilos: ,¦-¦-• ."
MODRKNO - IMPÉRIO - CUIPPENHALEMOBILIÁRIA REAL

FACILITA O PAGAMENTO
Kua do Catete, 100 e 102 . Teta.! 254092 e 254124

Só TEMOS MOVEIS NOVOS

cMestre Benemérito dó Esporte»
Victor Alexéev. Çiíérictee esti-
múlada pelos seus companheiros
de turma, em poucos meses, de
aprendizado deu mostra de ra-
ras aptidões atléticas. Fez to-
do o curso de educação física do
professor Aleüéey, passando,
então, a praticar, o lançamento,
çíe peso e dardo. Em 191,9, ain

voltava, aos Campas de treina-
meiiio. Este ano espera con-
cluir os. estudos de mecânica: e
receber o diploma da 

'oaiptnito-

rç de aparelhos óptica. ... ...
Ò período dc aulas -constituía

para a atleta o maior entrave
para cumprir o rigoroso treina.'
mento dò esporte que abraçara
Todavia, paciente e compreensí

da na categoria de jovem, esta- vo, Victor Alexéev oònti?it«ai;a
beleseu seguidamente três ré- estimulando e~ orientando os
cor des nacionais no lançamento
de peso; nas provas de dardo co.
locou-se entre as melhores da
sua categoria. Gália recebeu
por êsse feito distinções e me-
dalhas.. Vm ano mais iárde,
classificada copio atleta de pri.
meira;.- categoria, .defendeu com
brilhantistno asK oor.es souit5f<ç<ts
em 4iv»rèàs-ç,óin^tíÍSes\ inter-
nacionaisí .';';;"'.'-.;;",,

Ao tempo,em .que começava a
praticar o -atietísmo-ligeiro es-
tudava ainda o secundário. Fin-
ão o. curso erf-ia nos bancos da
Escola Huperior éle Mecânica va

treinos da jovem atleta. GciZia
deixava, às'vesçs, de se divertir
em conipanhia do suas amigas
pára ficar horas a. fio em com-
panhia de seu treinador. Victor
Alexéev, cóm a sim longa, ex-
pertencia He :preparaaor sabia
que em i953a-Uníao- Soviética
irlQ) pela: primeira-'úez, partici-
par.dehimd competição pllnipí-
da "-9 

quem com mqiorés' posslbi-
lidades pára reativar üiiia gran-
do fãçànhá nó lançamento", do
pesot Naturalmente a sua-.cx-:
aluna, aquela iiiesma «jmb há dois
anos vinha conquistanão sigiiU
ficatlvas .vitórias. Gália, agora

e na terceira: tentativa marca
tS,3S.\ Estava 'batido 

nm'Inovo
recorde'- olímpico l e munatai.
Com êsse'feltá deixava .-.paratrás; as ¦ niellltires' marcas, da
francesa N. Qs"termayer deten-
tora: do recorde olímpico, 'passa-
tío.' Então para trd> ficaratambém a atleta soviéiiça,\Ano,
Andrccva, detentora do recorde
mundial. ¦-.-.'

De retorno à União Soviética,
Sibina, poucas scpianas após a
vitoria nas Olimpíadas, supera
seu próprio réçorae mundial
coni a nova marca dc 15,31.

Gália Sibina, heroina do es.
porte soviético, ' 

multas [vezes
laureada p famosa' no, .mií.ncfointeiro, jamais esquece os bons
ensinamentos deV. Alexéev. _
cóm. doçura .e'gratidão que re-
corda.'o seiíprí»i'eif-b,«iestri3 de
atletismo: . . ['. •:- ¦ .' • .. "

«Alexéev era pára mim, além
da treinador; unv verdadeiro paicarinhoso, ' um companheiro
mais velho. Era meu preceptorno esporte e na vida e é a éle

NOVA IORQUE, 5 (AFP) —
A. Comissão de Box do-Estado
de Nova Iorque declarou, vago
b titulo dé campeão IJuclial de

j Box dos Pesos Médios, em po-
} der de Ray «Sugar» Robinson.

A Comissão deu como razão
dessa decisão o fato d-3 não es-
tar Robinson conforme.-aos re-
gulaincntos que impõem ¦ a.: um
campeão ¦ defender se utitulo ao
menos uma-vez em ciada 6 -me-
ses.'...'. ,-.:.: . -,- ¦• •-¦- • ¦ a •

Wifif
O Estádio de São Januário será o local da paleja —vCs quadros

oidade de Leningrado. A jo
vem tinha tncltuaato para os cntre~os atletas adultos, treinan- 

'va»

Na tarde-eje hoje, «p Es,tã
ç}io da histórica Colina de
Sãp Januário, às equipes do
bonsucesso e São Cristóvão
ti.a,varãó úrria p.oleju que pode assumir grano*; propor-'íões, mais, que para áiabe-
Ia do campeonato não trará :
nenhuma conseqüência., Ue
vez que ambos ja se despi-
rarn,- completarüente, de «ua|-
quer pretensão à cciúqulsta do
titulo de campeão da cidade
Enfrentado, parti as torcidas
dos dois clubes a peleja, cer-
tamente, ha dé apresentar as-
pectos Interessantes. Os «C;i-
detés» vinham se 'reabilitai!-.
dò, pouco a pouco, até quesábado passado ficaram com
aqueles quatro a dois atra-
-vessadog na garganta, quaivdo tiveram que se defrontar
corri 6 «rolo. compressor». Daí
aguardarem com interesses
a partida desta tarde, pois,esperara vingar em cima dc
quadro suburbano o revés so-
frido frente ao clube da Ga-
vèa.' .-'
HORARIQ E OS QUODROSA preliminar terá inicio às
14,30' hqris e será disputada
pelos quadros aspirantes. A
peleja principal está com o

Os quadros, sqlvo modifi-
caçõe.3 de última hora, deve-
(So pisar o gramado com as
seguintes constituições. .

BONSÜCESO — Paulista;
Urubatão e Flavo; Garcia,

Gilberto e Luzitano; Nicola,
Wassil, Saladuro; Soca e Oli
GÍO; ' ' ' -'•• '-
- Si" CRISTÓVÃO' — Borracha,
I«iert:e...e.. Aloisio;; .Jlumherto,
Cabo Frio, Ivan e.Carlinhos..

oue cieuo todo' o- progresso quedo rigorosamente com outros fiz: na minha carreira esportl- seT&rteçcT marcado*-dm_ ãsentre os atletas adultos, treinan- va». i6|30 'horgj, "mll-ilu? P^ra ^s

fA^:':<y^m^y^^^^;y 
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UMA TRADA DE CINEMA
Os exibidores de filmes já

decidiram: aumento do preço
das entradas para 13 cruzeiros
a partir de fevereiro, Embora
n. manobra junto à COPAP
tenha sido processada com to-
do o sigilo, o caso transpirou e
a coisa é pública. Argumcntan-
tio que os trabalhadores da in.
dustria cinematográfica conse-
guirahl um pequeno aumento de
salários, os proprietários dos
Iclnémás exigiram da ¦ COFAP
e obtiveram, cm princípio, a
autorização para elevar o prê-
Co dos bilhetes. A majoração
entrará cm vigor cm fevereiro
próximo, Será este um aumento
geral, passando as entradas dos

OS EXIBIDORES JÁ DECIDIRAM 0 AUMENTO
Os novos preços entrarão em vigor em fevereiro próximo— "Abacaxis" em "poeiras" por preços do Munidpal

cinemas de primeira categoria nâo há um filme que preste. No
dc 10 para 13 cruzeiros, com
uma elevação, portanto, de 30
por cento,

todo mundo sabe que o.s prê-
ços atuais são um absurdo. Pa-
gar-se 10 cruzeiros por um
«abacaxi» é um assalto. Veja-
mos, por exemplo, os cartazes
desta semana. Decididamente

Contra oi k

los Juristas

ordos
rênoià

Esteve reunida nu Distri-
no Federal, de 2S cie: nuvem-
«ro a 1." de dezembro, a
Conferência Continental dc
Juristas,, para a qual foiam
convocados juizes, professo
les de direito e advogados
do continente americano,
li.-teve presente como Pre-
sidente de Honra do concla*
ve o dr. Julio Estrada de la
.iloz, vice presidente da Rc*
pública dá Guatemala e
presidente do Congresso da*
queJa República. A presi-
dência efetiva do congresso
.coube ,ao Ministro Ben já*
Jihirn Cçvaljos Àrlzágà, Pre-
Sidente da Suprema Corte cie
Justiça do Equador, e repre
sentante do governo duque-
ia nação na Conferência. O
¦ onclavc se iniciou 'sob 

a
presidência do desémbáigá-
dor Henrique Fialho, mem-
bro elo Tribunal do Justiça
tio Distrito Federal e sendo
primeiro viçc-presldente o
íaéríador da Republica e
Presidente do Conselho Fe-
'.eràl dá Ordem dos Aclvo-
gados do Brasil, dr. Atilio"\ 

iyacqua, e segundo vice-
presidente Desembargador
ivair Nogueira, ex-Secretário
uo Interior e Justiça do Esta
tio do Rio de Janeiro e ex-
presidente do Tribunal de
3Üstiçjâ daquele Estado. Foi
oecretário-Geral do concla-
ve o dr. Osny Duarte Pe-
icira; juiz de direito do Dis-
'rito Federal.

CONTRA O.S ACORDOS
MILITARES

Os juristas reunido*; .-e
pronunciaram contra os
acordos níilltaies qüe os Es-
tados Unidos qüèrcin impor
as nações americanas. O
texto integral de sua rçsb:
.ução agora divulgada, é o
seguinte:

«Considerando que os
Acordos Bilaterais dc A.'sls-
tencia Militar, lal como
vêm sendo elaborados, des-
.'irtuam a função universal

, tias Nações Unidas na solu-
;ão pacífica das c.mtrovéi-
sias internacionais e ini-
portam em desigualdade dc
tratamento entre as Altas
Parles Contratantes.

Resolve dirigir-se aos Po-
vos da América, advertiu-
<lo-os dos perigos que a
neoitação do tais paefos bi-
laterais representam na sua
íormúlacão aluai;-.

PELA PAZ

a Conferência Continental
fle .Turistas adotou o prinoi-
pio cio que «e indispensável
a cs povos viverem em paz
permanente com o fim de que
assegurem com ela o progresso
<lo siias instituições e desen.
volviméntõ integral de suas
possibilidades .- econômicas.:
quo liara alcançar a paz e evi-
tar todo desajustamento de
caráter internacional; os po-
vos deverão resolver suas di-
yergências om forma pacifi-
ra e procurar as fórmulas
quo a lcii internacional permi-
ta com o fim dc evitar todo
conflito o garantir a paz de-
imitira-:.

Conclui a Conferência esta
resolução, preconizando que
sc poiíha fim -,a todo conflito
armado que vulnere os funda-
mentos jurídicos que império-
sáinente estabelece a Car.
ta da.s Nações Unidas» o
apontando esse meio como
forma imediata cie fazer ces-
scu- toda agressão cm diver-
gênejá entre as nações qne
pertubç átualmciitè a paz no
mundo.

INTERCÂMBIO
ÇOálERÇIAL

On juristas reunidos chega rani
á conclusão cie que o inter-
câmbio comercial -ajuda a
c—istêncla pacifica das na-
ções e portanto, contribui
j ara a manutenção da paz,
cãüda aspiração das povos»;

Recomendou poiiuso a
su.prcssã.'do iodas as for-
mas do déscriminação nó
comércio internacionai, de-'clarãndo 

ser àbsoliitamenlç
-.ecessário: a) respeitar o
principio cia reeipiocidade;
b) respeitar as soberanias
nacionais e a não inter-
venção no.; assuntos inter-
tios. dos paises.

Frisou a Conferência que
ti comércio Internacional de-
ve ser' feito com todas as
nações do mundo, sem pri-~\ilégiüs nem exclusOés; ten-

oo em especial considera*
çao a necessidade de indus-
viiaiizaeão dus paires pou-
co desenvolvidos em nos-
so continente.
Acharam necessário os ju*

listas afirmar que os pai-
í,es. americanos devem dis*
por livre e soberanamente
i.e suas 'fonie.j de matérias
prima.*, reconhecemio-se, dc
modo expresso, este direito
em suas legislações. Suge-
re anula a .--.'V.lzuíão
ce uma Conferência Econô-
mica em que os paises me-
nos desenvolvidos da Amé-
nca estudem e resolvam
seus próprios problemas.
NACIONALIZAÇÃO
RIQUEZAS

DAS

No terreno econômico a
Conferência Continental de
juristas declarou ainda que
<.ó um principio consubslan-
ciai à plena soberania dos
Estados á nacionalização de
suas fontes de riqueza e
serviços públicos, sem que
este poder .possa sofrer a
interferência mesmo de or-
ganlsmo de jurisdição in-
lernaeional,-.

ELEIÇÕES LIVRES

Resolveram os juristas que
as eleições 'elevem ser livres,
com direito para todas as
correntes de opiniões se fa-
zerem. representar. O sufrá-
gio será efetivamente univer-
sal, sem exclusão de mulheres,
de analfabetos ou ele qualejuer
categoria ele militares,

LIBERDADE INDIVIDUAL

No que diz respeito aos di-
reitos individuais os juristas
americanos resolveram «que
seja condenada tôela legisla-
cão tendente a restringir as
liberdades públicas e as ga-
rantias essenciais do homem
como toda a lei que fira os
princípios estabelecidos na
Declaração Universal dos Di-
reitos cio Homem e do Cida-
dão.»

Adotaram ainda os juristas
o princípio de que qualquer
que seja a crença, a raça,
cór, convicções políticas, re-
ligiosás ou filosóficas, classe
ou nacionalidade, todo cida-
dão em liberdade, detido ou
preso, tem o direito de exi-
gir que as autoridades o tra-
tem com o respeito devido à
condições de pessoa humana.
Consideraram os juristas que
os atos de violências física
ou moral praticados por agen-
tes do poder público contra
pessoas sujeitas ao sou poder
constituem crimes impreserjs-
tfvois e deverão ser punidos
severamente.

Salientaram ainda o.s júris-
tas a contradições existentes
entre a liberdade definida nas
constituições escritas e a li-
berdade efetivamente conce-
diela a cada cidadão nos cli-
versos paises americanos,

.ENCERRAMENTO

A Conferência foi encerra-
da cm sessão solene no Au.
ditório ela Associação Brasi-
loira dc Imprensa. O Presi-
dente do Congresso da Rcpú-
blica dá Guatemala Dr. Ju-
lio Estrada, cie la Hoz fez
uma saudação em nome
ele todos os delegados ressal-
tando o objetivo da Confere-
cia como o interesse «na edi-
ficação ele urn futuro me-
lliory, de todos os frutos des-
sa Confenicia,

Reun
.capai

ião de
.eiros

Pedí-nvnos a publicação
cio seguinte:

«As Comissões d» Sulú-
rio e de Siiiiljcalizaçào e o
Departamento Juvenil dos
Sapateiros convoca todos
os associados c não asso-
ciados para uma impor-
tante reunião ná sede do
Sindicato, anianliâ, din 8.
às li) horns, Será tratado
assunto do interesse da
corporaçíit»),

Metro uma droga «esportiva»
com o canatrão bpencer Tracy,
onde uma boa atriz como Ka-
therme Hepbiirn se sente des-
locada e prejudicada. Pois bem,
a droga 6 impingida por 10
cruzeiros. Da mesma forma, os
demais programas. Salva-se
apenas o filme italiano, «Caml-
nho da Esperança*-, com algn-
mas restrições. O resto 6 aqui-
lo que se sabe, nem serve de
passa-tempo.

MANOBRAS E GOLPES
BAIXOS
Apesar de absurdamente exa-

gerados, os bons filmes, ou os
que assim julgam as compa-
nhias exibidoras, não são leva-
dos . enouanto não conseguirem
arrancar da COFAP autoriza-
ção para a cobrança de entra-
das especiais. E' o caso de «Quo
Vadis» que até hoje não es-
treou porque a Metro quer co-
brar 25 cruzeiros o bilhete para
este filme. Quando a pelícu-
Ia ultrapassa nm pouco o tem-

po normal de projeção, oa exi-
bidores obtêm também aumen-
tos. E assim, quase que a maio-
ria dos ¦ melhores filmes são
exibidos por preços superiores
a 10 cruzeiros. Os tubarões no
entanto querem mais o exigem
agora da COFAP a tabela dos
filmes especiais, premiados ou
de longa metragem, que são
exibidos por preços superiores-
sslm, uma diversão popular es-
tá, sendo transformada em pas-
sa tempo de rico, diversão, po-
de-so dizer, de luxo.

CINEMAS IMPRESTÁVEIS

Além de cai-Issimos^ poucos
são os cinemas que realmente
prestam. Mesmo-lia Cinelândia,
a maioria, é de amargar. O
Odeon,' para começar,: é um
poeira dos mais! sórdidos.
Não tem poltronas estofadas,
nâo tem ar refrigerado, nâo
tem projetores que prestem. O
som é horivel e as . imagens
aparecem deformadas.1 Além
disso tudo, não temo mínimo de
higiene. O Réx nem se fala, o
Parisiense há muito deveria ser
fechado, de tão ruim que é.
Pois bem, apesar disso, isto é de
serem ¦ cinemas de última cate*
gorla, cobram os mesmos 10
cruzeiros, e vão exigir-de cada
espectador mais 3 cruzeiros em
cada entrada. ; E*- uma verda^*
deira exploração. •¦ -

O AMÉRICA FQ1MAI$ QUAJMIO E MEIE-
CIA A VITÓRIA :'~- ATUAÇÃO RÂRCIÀL

DE SIDNEY JONES

Jogo duríssimo'realizaram., ontem, no Maracanã,
os quadros dò Fluminense é América. Desde os três
minutos da partida .quando o Fluminense ferr o pri-
meiro gol, com uma penalidade máxima cobrada por
Orlando, a equipe do América passou a dominar téc-
nica e territorialmente a cancha, não vitoriando-se
graças ao funcionamento do São Castilho e da arbi-
tragera do juiz.inglês Mr. Sidney Jones. Aos 25 mi-
nutos,' ainda do' primeiro" tempo, Leonidas, coman •
dante rubro, de cabeça, assinalou o tento de empate,
permanecendo o escore de um a um até o término da
pugna. Assinala-se, ainda, que o juiz. inglês, embora
tendo marcado uni pênalti duvidoso que valeu o pri-
meiro goal contra: o América, deixou de marcar um
pênalti nítido _de Pndaro, prejudicando o quadro de
Osni.

RENDA E QUADROS
A arrecadação do jogo entre Fluminense s Amé-

rica foi de 305.261 cruzeiros, tendo os quadros for-
rnado com a seguinte constituição:' FLUMINENSE — Castilho, Pindaro e Pinheiro;
Jair, Edson e Bigode; Telè, Didi, Marinho, Orlando e
Joel.

AMERICA — Osni, Joel e Osmar; Rubens, Os-
valdinho e Ivan; Pepe, Guilherme, Leonidas, Gene e
Jorginho.

No jogo de aspirantes .venceu o Fluminense por4 tentos a um.: ¦,..-.

du

Eleita a Diretoria Metropolitana
Da União dos Servidores Públicos

Na mesma reunião foi votada por unanimidade uma moção de apoio
aos grevisías íéxteis — Barnabés paulisias virão em caravana ao Ri©
no próximo dia nove — Está reunido o Conselho Nacional da Unia©

tom cerca de 6.000 assinalu* . tim pesarosos contra
r-vs. O memorial dirigido '

Conselheiros
wssm

União (iiiaiido ern visita à nossa redação. Km assembléia realizada ontem
os biirniibés elegeram a diretoria metropolitana da UNSCBi

sob a presidência do sr. Lycio Hauer

SUCEDEM-SE AS MANIFESTAÇÕES
Conclusão da 1' página

a disposição cie quem tam-
bem quiser colaborar.

Adiantaram os trabalha*
dores quo o propósito da
quarta chapa era constituir
uma comiss5o do solidarie-
ciado em conjunto com
membros elas demais cha-
pas concorrentes às elei-
ções dos metalúrgicos. Isto,
porém, não foi possível di*
ante da recusa do .ir. Eu-
rípedes, cabeça da 3,a cha-
pa.

Concluindo, os metalúrgi-
cos lavraram seu indignado
protesto contra as vioien-
cias .policiais e contra o as-
sassínio do operário Aliai"
Paula Rosa.
DOS MARÍTIMOS

Marítimos taifeiros, culi-
nários e panificadores reu-
nidriT, ontem, cm assem-
bléia gèraí no Sindicato so-
lidarizarám-se com os tece-
Jòes em greve e, nesse sen-
lido. enviaram o seguinte
telegrama à diretoria do
Sindicato cios Têxteis e a
Comissão ele Salários:

<-0 Sindicato N, T. C. P.
dos Marítimos, em assem-
bléia realizada no dia seis
cio corrente, manifesta sua
solidariedade ao movimen-
to grevista dos trabalhado*
res uns indústrias têxteis e
comunica a instalação de
urnas para arrecadação de

Um Conto do
Vigário da
a ??

Eetevo em nossa reducHo o Sr.
Antônio Lobo, proprietário da má-
quina fotográfica CONTAX, no ..
3.424.693, que exibi» nesta rela-
>:iio, contando-iios o seguinte: dei-
xou para consertar na Ótica Lux a
aludida máquina, o ontem mandou
buscá-la, pouco antes do meio-dia.
Acontece quo. a máquina voltou
com os mesmos defeitos, para o

I conserto dos ncials pagou mil e
quinhentos cruzeiros. Tendo dc via-
jnr ontem mesmo o nio tendo po-
dldo ir reclamar na «Olica Lux»,
que não funcionou a tardo, o re-
cintilante faz dc público a sua de-
milícia pura que outros desâviáa-
tios nfio venham a cair cm idôn-
tico conto du vigário.

Inabalável...
Conclusão da 1' página

dio do Maracanã, onde fo-
ram recebidos entusiástica*
mente pelos populares, que
não se esquivaram de au*
xilia-los, inclusive partici-
pando do comando.

FIRME A GREVE

O Sindicato recebeu no-
va conlra-proposta da Cia.
Progresso Industrial (Ban-
gú). A hora em que encer-
ravamos nossos trabalhos,
os diretores reuniram-se com
a Comissão de Salários para
estudar o assunto. No en-
tanto, podemos assegurar
que, de acordo com o pen-
samento da Diretoria dos
Têxteis, quo a greve prós-
seguirá e que ninguém de-
verá voltar ao trabalho na
ségurida-feifài O Sindicato
estará durante todo o dia
dc hoje com suas portas
abertas, e qualquer atitude
só deverá ser tomada após
reunião com a diretoria.

Por nesso intermédio, o
Sindicato convoca todos os
IrnbaIhadores em fabricas
de tecidos a comparecerem
hoje pela manhã, à sede
sindical, especialmente os
têxteis das fabricas Bangú
e Nova America.

fundos cU? greve nes dias 9
a 20 do corrente.

Ass.) João Reis, presi-
ciente».
TELEGRAMA A VARGAS

A direção de Comissão In*
ler-Sindicai contra a Assi-
duidàde Integral dirigiu o
seguinte telegrama ao sr.
Getulio Vargas:

«A Comissão Executiva
Nacional da CISCAI protesta
veementemente contra a ati-
tudo da policia que covarde
monte atacou nossos com-
panheiros tecelões que ns-
ião em greve, dc acordo com
a Carta Magna de nossa
pátrias.
OUTRAS MANIFESTAÇÕES

No Sindicato dos Têxteis
foram recebidas ainda as se-
guintes manifestações de so-
lidáriedádò:

Sindicatos — Gráficos, Al-
faiates, Marceneiros, Traba-
Ihadores eni Açúcar, Banca-
rios, Trabalhadores em Pe-
dreiras, Hoteleiros, Radiàlis-
tas, Sapateiros (Departamen-
to Juvenil), Energia Elétrica,
Light, Aeroviários e Aero-
nautas (contribuição dc 1.000
cruzeiros).

Trabalhadores de empresas
diversas —- Calçados Bom,
Calçado M G, Fiscalização da
Light, Calcado Elediria, Calça-
dos Splendid, Construção Òi-
vil, Calçados Lucinda e Im-
pèrador, trabalhadores cm
bebidas, Copariorte, portua-
rios, calçados Vencedor, Cal-
çados Patrpsso, comissão de
motoristas, Cia Castelo Bran-
co; Grafica Informador Co-
mercial.

Entidades diversas — Cen-
tro de Estudos e de Defesa
elo Petróleo, Movimento Ca-
rioca Pela Paz (contribuição

de Cr? 500,00), Associação Fe-
minina do Distrito Federal,
Federação das Mulheres do
Brasil, AMES, Centro de Me-
lhoramentos do Andarai.

'SOLIDARIEDADE 
DOS

TRABALHADORES
PAULISTAS

S. PAULO, fi (Pelo celefo-
ne) — Seguiram para o Rio
os diretores dos Sindicatos
dos Gráficos, dos Motoristas
e dos Bancários, que foram
levar aos têxteis cariocas a
solidariedade dos trabalhado-
res daquelas três corporações.

A União Gera! dos Traba-
Ihadores de S. Paulo lançou
uma proclamação apelando
para a solidariedade da cias*
se operaria e enviou à Ca-
mara Federal urri telegrama
ele protesto contra a chacina
policial.

No Sindicato dos Mnrcenei-
ros, quando eram apuradas
as eleições, os trabalhadores
fizeram um minuto de silen-
cio em homenagem a Aitair
Paula Rosa e arrecadaram a
quantia ele duzentos cruzeiros
para auxilio à luta dos tece-
lões e!o D. Federal.

A diretoria do mesmo sin-
dicato manifestou-se solidaria
com os grevistas e enviou ao
presidente da Republica um
protesto contra o assassinato
do trabalhador Altai:- Paula
Rosa.

CONSTRUÇÃO CIVIL
^Recebemos de uma comis-

são • de trabalhadores nas
obras dc construção da Rua
Visconde de Pirajá, 169, a
importância de 4G cruzeiros
para ser encaminhada ao Sin-
dicato dos Têxteis. A refe-
vida quantia acha-se em nos-
sa redação â disposição dos
grevistas. í

Está reunido nesta Capital
o Conselho da União Nacio-
nal dos Servidores Civis do
Brasil que estudará princl-
palmente a atuação da enti-
dade máxima do funcionalis*
mo federal, autárquico, esta*
dual e municipal ante o pro-
jeto de abono e. seu andamen-
to na Câmara Federal.
ELEITA A DIRETORIA

Em sessão realizada ontem
foi eleita a Diretoria da- Sec-
ção Metropolitana da União
Nacional dos Servidores Pu-
blicos Civis do Brasil, que íi-
cou assim constituída:

Presidente — Licio Hauer
(Tribunal de Contas); l.o Vi-
ce-Presidente —¦ Wilson de
Sampaio Menezes (DCT); —
2.o Vice-Presidente —- Durval
Gomes de Vasconcellos (Guar
da Civil); Secretario Geral —
Kleber Augusto de Morais
(M. Justiça); l.o Secretario —•
Hélio de Almeida (Fabrica do
Andaraí); 2.o Secretario ¦—
Saturnino Rodrigues de Mat-
tos (Arsenal de Guerra); Te-
soureiro Geral — Rubens Be-
lém (M. Agricultura); l.o Te-
soureiro — Saturnino Pereira
(Fabrica do Andarai); 2.o
Tesoureiro —- Alfredo Vieira
Rangel (União dos Operários
Municipais); Procurador Ge-
ral — Norival Rodrigues (M-i
nisterio da Fazenda); CON-
SELHO FISCAL: Odorico Gon-
çalves da Rocha — (Ministe-
rio da Fazenda); Ana Mon e
negro — (IAPI); Sebastiana
Barbosa de Paula (DNER);
Alfredo Ramos (Ministério da
Guerra); Walter Caldas (Fa-
brica do Galeão); Antônio de
Oliveira Neto — (Central do
Brasil) e Wilson Pereira da
Silva — (Arsenal de Guerra).
SOLIDARIEDADE AOS
1ECELÕES

Na mesma Sessão foi vota*
da por unanimidade uma mo*
çaó de solidariedade ao Sin-
cicato dos Têxteis, em face
dos sangrentos, acontecimen-
tos em que perderam a vida
dois operários, ao lutarem
por melhores condições de
existência.

Outrossim, ficou deliberado
que a União fará chegar às
autoridades constituídas do
Eais seu veemente protesto
contra a atitude brutal da po*i-cia nesses acontecimentos.
BARNABÉS PAULISTAS

No dia nove .próximo virá
ao Rio uma caravana de fun*
cionários federais e autárqui-
tos de São Paulo para fazer
a entrega de um memorial

QUAL A RAINHA DA PAZ?
Colocação das candidatas

depois da 3.a apuração reali-
zada ontem:

Klarita
Maria de Lourdes
Leda ..
Maria Luiza . . ..
Terezinha de Je-
sus

Jurema

17.277
12.026
7.230
4.G12

3.712
159

pendente e boje é apoiada pela agradável. Convidámos portan-turma da Penha. Do jeito em toa Terezinha a comparecer ou
que vai, acabará tomando conta Inos comunicar onde os seus ca-
da lanterna, o que não é nada"bos podem encontrá-la.

m !*?ff-i-gffwwyg sfle-py

Foram ainda contados vo-
tos para as futuras cândida-
tas dos clubes P. D. F., Meier
e Madureira, assim distri-
buidos: P.D.F., 3.311; Meier,
7,508; e Madureira 4.375.
GRANDE QUANTIDADE DE
VOTOS

Na apuração de .ontem, fo-
iram contados na urna

23.718 votos, o que demonstra
o Interesse que vem desper-
tando esto concurso lançado
oelo MAIP e IMPRENSA PO-'
1'ULAR, eomo homenagem ao
CONGRESSO DOS POVOS PE-
LA PAZ.
MARIA DE LOURDES

E LEDA
As candidatas da Light. e ão

Centro Terra, apareceram cie
forma sensacional nesta tercei-
ra apuração. Maria de Lourdes
côm 8.202 votos que obteve na
apuração, garantiu o segundo
posto, passando a ameaçar
mais de perto a colocação de
Klarita. Leda, do último lugar
conseguiu pular para o tercei-
i-o, com o trabalho realizado
por seus cabos eleitorais, querecolheram 5.574 votos. Para-
bens portanto às duas cândida-
tas, que demonstraram estar
dispostas a conquistar o glorio-
so titulo de RAINHA DA PAZ.
TERB2INA DEI JESUS

Continua desaparecida a can-'«Üdata 
que surgiu somo Inde.

¦•.à.'ü

a'amara 
Federal pede a apro*

vagão do abono sem restrições
antes do Natal.

Os funcionários paulistas
tüegrafaram à Comissão de
Finanças ' 

protestando contra
àá protelações u as resoluções
tomadas:

«Funcionários públicos fe*
dorais, autárquicos e. pessoal
oe obras de São Pauio protes*

a ver •
gonhosa submissão à exigén-
cia do peder executivo, atra
vús do seu líder Capanema e
do relator Leite Neto no sen-
tido de dtrrogar os justos di
rutos do funcionalismo, in-
ciusive o abono a partir de li
dc novembro sem¦.çxolüsÒès».

Assina' o telegrama o sr.
Iiené Arruda, i presidente, da
Comissão Estadual Fró-Au-
mento. ' . '

Cortejo de Protesto

üímíí de LvMirdvts, sandidata dos tnbslhadores da Light

(Conclusão da 1.' PAG)
governo Vargas. Unr deles,
indignado afirmou sob -pai*
mas demoradas:

—¦ «E' esse um governo
que não satisfaz sua mal*
dade com o assassinato de
um filho da classe operaria,
mas pretende ainda profa-
nar esse cadáver, deixando-o
sem a sepultura.
Entretanto, se Getulio

pensa que- não irá ninguém
acompanhar o enterro, está
muito enganado, pois ama-
nhã (hoje), estaremos pre-
sentes para receber o corpo
do nosso companheiro.

OS PARENTES
Desde, cedo, os parentes do

trabalhador assassinado es-
lavam à espera de que o
.corpo chegasse, e- foi com
sentida revolta que protes*
taram contra esse duplo
crime da polícia getuliana.

COROAS DA CTB
E DA USTDF
Entre as flores e coroas

enviadas à sede do Sindi*
cato, destacavam-se as da
Confederação dos Trabalha-
dores do Brasil e da União
Sindical dos Trabalhadores
do Distrito Federal.

A PALAVRA DE
ROBERTO MORENA

O deputado Roberto Mo-
rena esteve no Sindicato, a
fim de acompanhar o en-
terro, sendo convidado a
tomar parte na mesa dire-
tora da assembléia perma*
nente, de onde pronunciou
aplaudido discurso de soli*
dariedade aos seus compa*
nheiros têxteis e de protes*
to contra a monstruosa so-
negação do corpo por par-
te do governo do tirano
Vargas.

DETALHES
Damos a seguir detalhas

do que observamos, na gi-' 
gantescá concentração ope-
raria tio Sindicato dos Tex-
teis e-que revelam o pode-
roso sentimento de luta dos
tra balhadores previstas.

NOVOS SÓCIOS
Um grande mérito teve a

Hoje a
Festa cie '

Co.ofra.ter-
mz&cão doa
Camponeses

Pedem-nos a publicação do
seguinte:

«Hoje, domingo, será reali-
zada no.lote 323, em S. Ben-
to, Estrada o de Julho, acima
do quilômetro 2 da Estrada
Rio-Petrópolis, (primeira en-
trada ,á direita eíii frente à
Cidade das 

' 
Meninas), uma

grande, festa de camponeses
ptomovida .pelo Centro dé Es-
tudos e Defesa do Petróleo e
da Economia Nacional, com a
participação, entre outros pa-
triotas, do dr. José Inácio Ro-
meiro Júnior e do sr. Manoel
Escobar. Uma grande eorni-s-
são de lavradores de S. Ben-
ío, Xerém e Coqueiros assina
o manifesto . que convoca a
reunião. A festa-terá início às
9 horas da manhã, devendo os
interessados ¦ procurar das 7
às 11. horasi a sede do Centro,
na Avenida Flinio Casado, 185,
sobrado, em Caxias, para ob-
ter o transporte.

O CEDEPEN será represen-
tado por uma comissão de
que fazem parte o general Fe-
licíssimo Cardoso, .presidente,
coronel Salvador Corrêa* de Sá
e Benevides, vereadoi Ilenri-
que Miranda, dra. Maria Au-
gusta Tibiriçá, ator Modesto
de Souza e engenheiros Pedro
Coutinho Filho-e-Arlindo Ri*
beiro. ''O 

jcni.il «-Emancipação» en-
viará também o? 5éu«.-:r5pris-,
«entsntes».

reunião de operários em suâ,
associação: corporativa:! o 'd*
atrair considerável- humé-
ro de novos sócios, inseri*
tos ali mesmo hahbrâ, num
relevante movimento dfi
sindiealização consciente,

ALIMENTAÇÃO B 
'

HIGIENE
O Comitê de Grev« divi*

diu-se ein diversos grupos,
cada um deles com ürria in-
cumbencia definida, como
as de alimentação è-.hlgie-
ne. O primeiro cuidou de
procurar recursos Capazes
de fornecer alimento '"¦ aos
grevistas concentrados. As-
sim. foi providenciada . a
compra -de latões de leite,
que ps trabalhadores iam re-
cebendo em fila. • ¦'• '• 

i ¦ -.
Por outro lado, andatram

bastante ativos os operários
encarregados de manter a lim-
peza nas ¦ dependências • do
Sindicato, que, empunhando
vassouras e escovões iam re*
movendo pontas de cigarro»,
papeis usados, etc.
BANDOS PRECATÓRIOS¦ Números?, comissão de gre-
vistas,' organizada em bando
precatório, percorreu as ruas
da cidade, recorrendo ã soli-
dariedade popular, para man-
ter o FUNDO DB GREVE.
Acompanhamos, durante lar-
go tempo, um dos grupos e
verificamos que o povo, quan-
do se inteirava das necessida-
des dos trabalhadores, con*
tribuia. generosamente. Ns
Praça da, Bandeira, uma pre-
ta velha, lavadeira, desceu

do bonde, com a trouxa de
roupas e perguntou o que era
aquilo, tanta gente reunida.
Disseram-lhe do que se tra.-
távà.'é a'velhinha respondeu,
entregando uma", nota de. 10
cruzeiros: ... ...'—- 

Vocòs lém a. sua razão,
por isso estou com vocês.- •''

NO FiOTEQÜIM PA
ESQUINA

Perto do Sindicato, lia és
ejíiliia da Maria -e Eartós'cer
a. Praça da Bandeira, e.xislt
lim botequim para onde íí dl-

¦ rlgfin o:* grevistas., de veíi en
niiancio. para. o cafezivivu-e c
bnl<j*.:-ap7. em torno da gre-
ve. Al. anotamos varies'tre*
i-hos d-e palestras':- -iCíetulio
ibè.iísciii quo ? policia ia
nos meter medo, mas- afora
está rcendo. o osso». Ifir.-.v <?
• 11 ¦ p ií- ç ré.vé. Cvíh ipEUih si i*o'. ••.
*'Òs bsnçlíclóa miseráveis -th
rjetulip- não perdem por. e.v
perar o juramento gffe ii-o-
mos fazer deles».

VF.RDE-AMARBLO DE
LUTO

Atuação.. que merece ser
destaera da é a ..das operáuas
qur' estão se' •mantendo fir*
mes no; Sindicato reunido em
assembléia permanente. .'E
jnaií; ainda, as tecclãs não '.e
limit-ini .a- ficar ali,, para-las,
cspcM-ando o desenrolar dos

. acontecimentos. Pelo xcnti-íi-
rio, ativas, as malhem: se
descl("<tJi'ám em toda sorte ds
atividades, . prlncipálinen i e
nos 

' 
bandos . pracatòrioj, s na

VDüda de lacinho» vercie-
amereío sob-um fundo preto
de- líito. ' 

Aliás, nesse parti*
cular, soubemos de iirna ope-
rária que ela, e outras com-
panheiras, haviam se dirigido
a um armarinho,- a fim ' de
comprar as 1'ita's.' O don^ái:
casa, quando soube da fina-
lidade da compra, não ,spemis
dispensou ei pagamento dos 2
rolos comprado';!, com--> ainda
forneceu mais, outros^ f,T3' a

'-minha: • contribuição»,' disse
élc. ¦'''.¦'
':oro'as'DA CTA H PA.
USTDF ' ¦' :';..;

No- nieirr-ile gnncie quaijti.-
darie de. flore." *• v*"r.rò'ás' en-
viárias. dèsta'-v:vi-jo as.'d?
CbnfèdêráçSá do? 1'vabalhi-
doses, do Brasi! e da Uniíc

¦ Sindical dos. Trabiibadoresdc rjiftriwl^sc.éfal



Temos a satisfação ãe pó-
der apresentar aos nossos lei-
tores uni capítulo do recente
trabalho de J. Stálin, «Pro-
blemas Econômicos do Soola-
Iismo na U.R.S.S.*. .E' a
primeira vez que se publicaem português a tradição de
um, ¦ capitulo dessa obra ge-nial,já incluída entre, as maio-
res -intribuiçôes teóricas ao
marxlsmo-leninismo;'A tradn-
eão portuguesa foi feita tio
aoòrão com a tradução. iidlia-
itflf da revista «Rinascita»,
dirigida pàr Palmiro Toqlia-tf

A desagregação dò mer-
cadq mundial único e um*-
versai deve ser conside-
rada como o resultado,
econômico mais impor-
tante da segunda guerramundial e de suas con-
seqüências econômicas:
Esta circunstancia de-
terminou o ulterior apro-
fundamento da crise ge-ral do sistema capitalis-
ta mundial.

A própria segunda guer-ra mundial foi gerada
por esta crise. Cada uma
das coalisões " capitalis-
tas, jogadas «ma contra
a outra durante a guerra,
pensava esmagar o ad-
versario e conquistar o
domínio mundial: Assim
esperavam encontrar tuna
saída para a crise. Os
Estados Unidos da Amé-
rica contavam eliminar
a, Alemanha e o Japão
das fileiras dos seus con-
correntes mais perigosos,
apoderar-se dos merca-
dos externos, dos recur-
sos mundiais e de mate-
rias primas e conquistar
o domínio mundial.

Mas a guerra não satis-
fez a essas esperanças.

E' verdade que a Alemã-
nha e o Japão foram pos-
tos fora de combate como
concorrentes dos três
principais países capita-
listas: -—• os Estados Üni-
dos da. America, a Llglà- '
terra e a França: Entre-
tanto ,ao mesmo' tempo a-
China e outros paises de'
democracia popular na
Europa.se separaram do
sistema, capitalista, for-
mando ao lado da União ,
SoViétic-a um único e po»

Desagre
Do rareado Mundial Único

§BW

.'derjo campo socialista,
, oposto ,ao campo capita-
lista. O: resultado econo-
mico dã existência de
dois campos opoètos foi
que o mercado mundial

único ;e universal se i cin--
diu, razão pela qual te-
mos hoje doÍB mercados!
mundiais paralelos, em-.

Um trabalho

de J. ST ALI
i . *cado mundial.

Por.;certo, o elemento
essencial resulta aqui
não do' bloco econômico,

que esta- colaboração se
'baseia sobre o desejo
mais sincero,- de boa vizi-
nhança e o-desenvolvimen
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^^^^^sã^^^moiAo:XIZ Congresso do Partido Comunista da' prbbquando Stálin pronunciava seu histórico discurso, que abriu mais largos horizontes àtitâ— da classe operária o dos povos Ao-mundo.inteiro i

bora opostos um. ao ou-
tro.

E" necessário observar
que os Estados Unidos
da America e a Ihglater-
ra, com a França,, favo-
receram eles mesmos, na-
turalmente contra a sua
vontade, ,a formação e a
consolidação do novo
mercado mundial parale-
lo. Pensaram sufocar,
submetendo-os, a um só
bloco econômico; a URSS,
a China e os paises curo
peus de -democracia- 'po- -
pular que não participa.-
Vam do' plano ¦ Marshall*.
Mas, na verdade, o que
aconteceu, não foi um su-
focamentq,, e sim , uma

mas do fato de que no pe-
riodo de após-guerra
esses.países se aproxi-

maram economicamente
e iniciaram entre eles
uma colaboração econo-
mica e de assistência mu-
tua. A experiência dessa
colaboração demonstra
que nenhum capitahsta
poderia ter prestado aju-
da tão eficaz e técnica-
mente qualificada aos pai-
ses .de democracia popu-
lar, como a União Sovié-
ticá: Não se trata' somen-
te do fato de que esta
ajuda significa um eus-
to uiinimo para esses pai-
ses e é tecnicamente de
primeira ordem. Trata-se.

consolidação do> novo mer-, antes de tudo, do fato de

to econômico em comum.
Como resultado, conse-
guimos ritmos eievadoE
no desenvolvim.cn-
lo da industria. Pode-se
afirmar' com segurança

.que, graças a esses" nt-
mos de desenvolvimento' da' indústria, chegar-se-
k rapidamente a conse-
guir que esses paises não
somente não tenham ne-
cessidade de importar
mercadorias dos paísescapitalistas, mas - sintam.
a necessidade dó expor-
.tar excedentes de sua.pro
ducâo..

S disso resulta que a es-
fera de ação das. forcas

dos principais paises- ca-
pitaliBtas: (Estados ? UM-
dos da America, ínglater-
ra e Franga) não se es-
tenderá mais aos recur-
sos mundiais, mas será
reduzida; que, as condi-
ções do mercado mundial
de escoamento para esses
paises irão piorar e- sè
acentuará a contração
da produção pára os ne-
goeios 

'desses 
paises. Nis-

to consiste, propriamen-
te, o 

"aprofundamento 
da

crise capitalista mundial
no qué respeita à desa-
grêgação do ' mercado
mundial. : .

Disto se dão conta tam
bem os capitalistas, pôr-
que -é dificii deixar de
perceber a perda de'mer-
cadqs como a URSS e a
China. Eles sè esforçam
em. superar essas dif ieul-
dades através do «Pia--
ho, Marshall»,, 'com a
guerra ria Coréia,'a'cor-
nda armamentista, a mi-
litarização Üa indústria.
¦Mas isto lembra'os. afoga-
dos que se agarram a
uma;palha. ' ''
.Com respeito a esta sí-'uação apresentam-se aos
Jconòmistas duas quês-
toes. .
a) — Pode-se afirmar

_ que"seja ainda valida a
. conhecida tese de Stálin

sobre a relativa; eâtabi-
lidade dos mercados no
período da ciise geral do
capítaiiemo, enunciada
antes da segunda guerra
mundial?

b) — Pode-se afirmar
que seja ainda valida a
conhecida tese de Lênin,
por ele-enunciada, na pri-
mavera.de-1916, que, não
obstante o apodrecimento
do capitaMsmo, «no seu
conjunto o capitalismo
cresce mais rápido do que
antes?*
Penso que não'se possa

afirmar isto. As novas
condições 'surgidas ém li-
gação com a segunda
guerra mundial fizeram
que ambas as teses de-
vam considerar-se supe-
radas.

PARU A GUERRA
¦¦ wrm ' h
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SCRüVIOflO
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POE Q¥E ESTÃO EM í
OS TÊXTEIS CARIOCA

PELA PAZ, CONTRA O ACORDO MILITAB
ESTE GO VERNO, DOS

GRANDES; CAPITALISTAS,
dos latifundiários, dos agen-
tes dos americanos, paia au.
mentar ainda mais a,expio,
ração dos trabalhadores, pa«
xa garantir ainda mais lu-
cos para ós grandes capita,
listas, PREPARA O BRASIL
PARA A GUERRA DOS MI-
LIONAHIOS DOS ESTADOS
UNIDOS. ¦•'."'

Diretor: PEDRO MÓTTA LIMA
SUPLEMENTO DOMINICAL

- ano já'gastou, em
despesas' militares, mais de
8 bilhões de cruzeiros 1 Se
estas depesas fossem reduzi-'
das à metade, a 4 bilhões,
com o restante poderiam ser
construídos 50 mil aparta,
mentos, de sala e três quar-to»,, para trabalhadores.
Mas, em lugar de reduzir as
despesas militcvves, Getulio
vai aumentá-las no próximo

llHRIiraMHilH
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ALAIR ROSAS foi assassi-
nado para que os industriais
cfo tecidos tenham lucros fa-
fabulosos e passam realizar
grandes farras na Muropa e¦¦ tio Brasil

ano, para 13 bilhões de cru.
íèlíosl

Assim, Getulio tenta iepe«
tir para os grandes capita-
listas o «mar de rosas»» que?bi, para eles, a última guer.
ra. Então, os lucros dos
grandes industriais de teci-
dos foram fabulosos. A ex.
pcvtação de tecidos cresceu
de 2 milhões de metros em
1938 para 242 milhões em
1945. Os lucros da «América
Fabril», por exemplo, to-
xam, em 45, seis vezes maio-
res do qus em 1939. Seus
proprietários passaram a re.
tiar, por dia, como gratiil.ENQUANTO ISSO...
O custo da vida subia verti-
ginosamente. O custo da
alimentaçüo, nos anos da
guerra, aumentou em 325
por cento, o do vestuário,
em 289 por cento.

Mas os salários permane-ceram os mesmos. Os têxteis
lorctm submetidos a regime
de greve, sem direito a fa«
zer reclamações coletivas e
muito menos, greve. Se lal«
lassem ao teabalho eram
Julgados por tribunais mlli«
tares como desertores. Os-
trabalhos extraordinários
eram obrigatórios, inclusive
o trabalho noturno, sem
qualquer bonificação. Não

1288

era permitida: a© aeeíéílè-
mudar de emprego, de resi.dencia ou casar.se, sem au.torização dbs patrões.
j Isio foi agüerra para oi'rabalhadores, cujos filhoemorriam nos campos de ba-talha 6 para os patrões. Ge-cação, de 17 a 18 mil timei.-
ros!
túlio qua leDetir satã situa,
çao.

E para fazê-lo, ao lado &'
uma série de medida» quí

jã, tomou, assinou com seu-
patrões americanos o flCOH
DO DE ASSISTEHCIA..MH.I
TAR BRASIL-ESTADOS UNI.DOS, que está sendo âgorpvotado na Câmara dos De.
putados. A primeira conse
quência desse acordo serie
oenvio de tropas brasileira
para a Coréia e a instaura-
çãp do i-egime de gu°r;o en
nosso paisl

POR ISSO, EM SUA GltE-
VE,.OS TÊXTEIS PROVES-
TAM TAMBÉM CONTRA Ç
ACORDO MILITAílSRaSD,
EE. UU.-E MO SEU'APOTC
AO CONGRESSO DOS PO
VOS PELA PA2, ONDE-HO
MENS DE TODAS AS CM?.
SES E TENDÊNCIAS POLf.
TKAS BE REÚNEM PASÀ
DISCUTIR a FORMA DE Lü"TA COMUM fSRB mvKnrt
A GUERRA. ;.'.•.: ..'¦¦'*

OBTÊXTEIBNÃÕ LUTAM SOMENTE POI ESTE
AUMENTO DÉ -SALÀfilOS

Snv 5 de feveíeiro de. 1948 íôi' fundado" no Rio^poFltiIfilatlvá do br â\t> general Canrobert Pereira dà -Costa, na ènasiáf •Mm-stro da tíaerk a«ob o sauspicios do serviço secreto -dò Bxereátò, urha' sociedade secreta 
'.paia 

a «defesa constitucional do regime*. Seus- fundadores, com 0 «wnsartiento
I Vj • n„ P3^*006118» Pa-tna e Família», dispunharn-se a todos os sacrifícios para acabar com o comunismo no Brasil, inclusive o de repetir a bela façanhado 29 de outubro de 1045; se neosssario. para1 tanto, resolveram-unir a espada aos'livros de chiques. .,' • -. ^

i r'W. $?*', Petl»611a. historia dessa-sociedade secreta .que damos, aos • nçssòs leitores liã segunda pagina'desse caderno.

Em Áção: o Rato Chato
O nauseabundo dá banquete com o salário
de seus empregados — Em atraso os pa-

gamentos na Tupi e Tamoio

Segundo os bateíoB publicados nelas em presas- têxteis do
os ièus lucros, CONFESSADOS, em Í9Sls 

"

Ni.» de operário»
Fabnduj Ssngtt .„ ^u i»»- ua: .„ oa „ üo 00 04 Wm 4,000
Nova América ;-. ua .. ..:M ».,,.. .„ .. .. .« 21.500

Arfiêrica Fabril ., .. .. .. .. ai .-. .. .. ,. .. 6,500
Cia. Deodoro Industrial .„ .. ,'. ..  2.000

jli^t^fBSdizera-esses números? gu», por exemplo, dá àftual.*'• ,Qüe:a exploração dos j mente de lucros a família de
;íêxteis nfio tem limites. Ca- | Guilherme da Silveira .perto
da operário da fábrica «-Ban- i ele 23 mil cruzeiros. Mas, isto

Distrito F6dresl -foíaisí kmí

IN as duas eotos. uma concentração de desempro gados, nuc reclamam (rabalho. Pode-se ver eni"
entre os desempregados, a maioria ê formada por trabalhadores de côr. A rsiiucrda, maçãs

inutilizadas para que se inantenliani os preços do mercado.

AS "BELEZAS":D0: ESTILO
D-E VIDA AMERICANO

0 nauseabundo Assis Cha-
teàubriaiid, que mete a mão
em iJiiiiloá cofres nacionais e.
estrangeiros está de tal modo
insaciável que rieni o dinhei-
ro deslinadu ao pagamento
ele seus funcionários escapa
à «razüià -. ,

.Atüálinento, em diversas
de suas empronHG, os íunció-'
liários p.-Hão 0111 atrazo, pas-
nando liecessidhdè, como acoli-
tecé nas Kúiliòs Tiipy c Ta-'meno em que» ..Iodos os assa-
lariailosj inclusive cantores
liiiVsicõs,! íuncionárfos ainda
não receberam a 1,' ciujnsc-
nu de novembro, Tendo que
fazei* face às despesas com
òs lautos banquetes-que meu-
«.'monte-oferece a tipos co-
1110 Nelson Rüc-keCcller o rato
Chato chega apressadamente
o ile stirpréza aos cofres ele
suas empresas, arrecada to-
do. o dinheiro em caixa, dei-
xanelo os funcionários u ver
¦navios, , .

1 ^Côtc!^tóâ^a»f^^aa\
4 |éb m mm®'

0 pessoal dás líádios, Ta-
moio 0. Tupy está revoltado
coin ease atrazo ele um núz
eiiti seus ordenados por culpa
das baçanáis de Chato. Corre
insistentemente ,por outro la-
elo, a notícia eie que até á cai-
xinha da Natal, formada cò.m
as contribuições mensais de
toeios os emprfijfàdos das fá-
dios Tupy »?. Tamoio, e anual,
monte dividida entre toè)os
por ocasião das festas ele De.
zembro,..foi saqueada pelo
nauseabundo.

Para cúimilo dc? ciaismo.
Chato está fazendo distribuir,
por' intermédio, de seus. lo-
caiõs, uma declaração eleigin-
elo a assinatura de todos os
jornalistas seus assalariados
renunciando- ao aumento de
salários, cm vias de aprova-
ção 110 Senado, sob. pretexto
do qiie são'muito <;b'ein pa-
gos-:-. 1 -.
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Os propagandistas das
maravilhas do «estilo de vi-
da americano* trombeteiam
diariamente sôbrê a «prós-
perldade* do povo nos Es-
fados Unidos.' Citam-se ci-
fras astronômicas: 36 mi-
lhões de automóveis, 29 mi-
lhões de geladeiras regis.
iradas, 3 milhões de maqui-
nas de lavar e 5'frriilhõés de;
aparelhos de televisão ven-
didos durante um ano. Fa-
zèní-se cálculos sobre a rftn-
da média da população que
I mais alta do que em qiial-
nuer outro país capitalista

Mas nada se diz sobre a
realidade que se esconde;
atrás dessas cifras. Não se
diz nada sobre o íato de que,essa «prosperidade* é de
uns poucos e se constrói so-
bre. a miséria de milhões.

Não se diz .que, enquanto
os lucros das grandes em-
presas chegam. a .perto 

' 
de

40 bilhões ele dólares,' «urn
ano, cerca de 50 por cento,

das famílias norte-america-
nas já não ganham.o que
os .próprios técnicos oficiais
declaram ser o .necessário
para se ter uma vida nor-
mal.

Não se diz, por exemplo,
que os preços no comércio
varejista aumentaram dé 16
por cento de maio de 19S0
a setembro de 1951 e que
íitste ano se elevaram, na-
v mente, a cerca, de 12 por
cento. ' '

A falta de escolas nos EE,
U.U. ê tal que o insuspeito
«Nèw" York Times» ' reco-

nliecia, em sua edição de

A LIGHT E
10 P

OME
iiRAIBA

* LMA NÀ SEGUNDA PÁGINA .*

12de novembro de 1951, queo pais tinha necessidade dp
mais de 600.000 escolas su-
plementares... para alojar á
.população em idade-escolar.

¦ A construe;ãp cie casas de
habitação diminui»; malgra-
do a penúria, de habitação.
Em 1951, o ritmo das cons-
truções foi interior em '10
por cento ao de 1.950. Espe-
rá-se uma baixa ainda
maior no-te ano. Ao- lado
dos arranha-céus faustosos,
em todas as cidades «Hmcri-
canas erguem se as favelas,
os «slunsi> sem qualquer hi-
giene e conforto.
Mas tudo isso acontece nas

épocas em que os técnicos
chamam «normaisi-, quando
o. n.urnero dc desempregados,
como atualmente, não ul-
tranassa a casa dos 3 ou 4
milhões. Porque essas épo-
cas «normais» se tornam
cada vèz mais passageiras,
apesar de os governantes
norte-americanos tentarem
mantê-las artificialmente
por meio da corrida arma-
mentista e da guerra. O
«normal», na economia ca-
pitalista, é a CRISE: o do-
sernprego em massa, a inu-
lilização da produção pelos
capitalistas por falta de
mercados e para deter a

quedados Drecos.
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Bis o salário ãe um têxtil: 469 erw^aíros íío quinzena!
Menos que o Salário mínimo,

li. Líquidos; <Ct§5
90.4i0.000,0«
64.4Í i.000,0<
S3»45S.000»0,tl.
34.222.000,03"

sm. ce*atar o iuor-o quíseuâ- patrões têm de dívid»
com o governo, através - dc*
impostos, com os banqueiros
através dos juros qüe pagar»
nas operações bancárias, còr/1
os comerciantes aos quaiü
compram ãs matérias primai
e as máquinas. Os operário»
de. Bangii, como 03 têxtéiít
elas outras fábrica-s, sáo m<
gados, assim, até a última gots
de suor, para qus ospatrõet
obtenhanr super-lucíOs,-c«m oí
quais levam vida nabalôsc*
e auxiliam o governo d<
Getiilio a empregai,. anual-
mente, bilhões de cruzeiroí
na preparação do Brasil pa.i-ü
a guena.

Enquanto isto, ps tèjétsís'
ri vem ria. miséria, eles qu«
produzem' tanta riqueza! /
raii têxteis da Bangú que
com suas famílias, formajr
uma]conc'entraçá'o de perto d*
16.000 pssçoas) recebem nun,
ano, SS milhões de cruzeiros
de salários, o que 

" dá uma
média de 800 cruzeiros men-»
sais para cada família, A fa-
milia.de Guilherme da Silvei-
ra, sozinha, 'êínbolsa 

perto d»i
31 milhões, de ea-iízeiros.nuw
ano, ou sejaln,-quas» 800 mil
cruzeiros- por mês— 100 v©
res 

'que- 
cada fairiflia téxtí

*¦--

OS TÊXTEIS ÍÍAO '1»U.-
TAM, PORTANTO, SOMEN.
TE FOR ESTE AUMENTO
DE"'SAIiáRIÓS... LUTA li
TAMBÉM CONTRA ESTA
EXPLORAAÇO MONSTRUO
SA, QUE E' A-AIPARADA, *'
FERRO E FOGO, PELO GO-
VERNO DE GETOLia—-

EM DEFESA DOS PATRÕES, O GOVERNO 
'MATA;??

AqtlÀ estão
d o I s aspec-
l.os dà, êscan-
lalosü, boca-
.1 ei l realisa-
ia, na .Frcm-
ça, por Chalô
e Silveirihlia.
O dinheiro
para tal; es-
bórnià foi
produzido pe.
lo suor e o
sangue de
milhares de
operários da
fábrica de

BangU 1 >

E* EV. DENTE QUE O
GOVERNO D E GETULIO
TEM O INTERESSE EM
MANTER ESTA EXPLORA-
ÇAO INQUALIFICÁVEL.

. Eis a, prova,!

1). SUA «JUSTIÇA DO
TRABALHO» votou pelos pa-trões, contra os openários, e
vem impedindo que os traba-
lhadores alcancem o aumento
dé salários que reclamam;

2) SUA POLICIA assassí-
na os trabalhadores que en-
trsram em greve para coíi-
qulstar um pouco mais de
pão. A polícia de Getulio vi-
vo dentro elas fábricas paraimpedir que as trabalhadores
lutem por seus direitos. Na
fábrica «Cruzeiro», por exem-
pio, existem vários tiras, co-
mo Nascimento, Duma, Vital

e Galvão. Na fábrica «Nova
Amérlca> funciona um distri-
to policial, a serviço da em-
presa o instalado- em seus

próprios terrenos. A fateles-.
Bangú ê iirn verdadeiro cá.r»
cere —-..ali a policia é-urns
dependência da fábrica,

Conclui nn 4 *i página

SILVEIRINHA, o mag-\
nata da Bangu, na faira
dc Coberville. Seu lucro
mensal é cem vezes mai-
or que o salário anual de

um têxtil.
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NAGUIB, INSTRUMENTO DOS IMPERIALISTAS ANGLO-AMERICANOS CONTRA O POVO EGÍPCIO — DO
GOLPE MILITAR ÀS "CONVERSAÇÕES" COM OS EMBAIXADORES DOS EE. UNIDOS E DA INGLATERRA

Naguib, o general que ins-
purcu uma ditadura militar
contra a luta de libertação
nacional do povo egípcio

lUASE todos os dias,
agora, o general Na-

gtdb, ditador militar no Egi-
to, aviata-se com dois cava-
lheiros com os quais espera
enrtar em acordo.

Estes dois novos amigos
sâo o embaixador britânico e
o embaixador |norte-ameríca-
no no Cairo. O acordo que o
general espera concluir rofe-
re-so fts questões militares
vitais e ao futuro do Sudão.

Sua atitude amistosa para
com os ropresentantes do
imperialismo ocidental é re-
ti-lbulda com i-cclprocidade
pola imprensa da Inglaterra
e dos Estados Unidos, que faz
a seu favor uma. campanha
publicitária, upresentando-o
como «um autocrata benevo-
lente», e sua ditadura militar
como uma «revolução pro-
gressista».

Naguib foi entrevistado pe-
lo «Daily Mall», que o conci-
tou a proclamar sua «missão
sagrada».

Um patriota, vítima da ditadura de Naguib: é um lltlcr ope-
rario condenado a morte porque dirigiu, ações dos trabalha-

dores contra os colonialistas britânicos.

Engenheiro CATULC BRANCO
Localizado entre as duas maiores metrópoles do Brasil,

com uma das mais preciosas reservas hidrelétricas e minera-
lógicas do país, o vale do Paraíba é o Vale da Promissâo da
grande Industria nacional. Dotado de olimo clima é este vale
suprido pelo caprichoso Paraíba que, nascendo próximo aos
limites do Estado de São Paulo com o Estado do Rio, desce,
primeiro ,em forte desnível ató Guararema, e, após uma ro-
tação' dc 180 graus, dlrlge-se novamente para o Rio, pei cor-
rendo Inicialmente a região varzeána de .laçarei a Guàratín-
guetá para, em seguida, lançar-se em leito de forte declivl-
tale, da cidade de Cachoeira em diante.

As chuvas torrençiais que 8aem na Serra do Moi- e üão
Irenadas pelo rio Paraíba,
rapidamente se escoam pára
i região vm-^eana devido à
forte declivldade do rio des-
de suas cabeceiras até Guará-
rema, Nas várzeas que vão
de Jacarèi a Guaratihguetú,
estas chuvas promovem per-
tiiciosas inundações que se
agravam sobremaneira a.o se
aproícifnarem de Gui-atingüo-
tá, onde o vale passa por
pronunciado afundamento.

As lemis desta região tão
fértil, fonte de riqueza nacio-

. uai de outrai tempos, acham-
Be hoje empobrecidas, nus en-
costas, pela erosão o, nas var-
eeas, pelas inundações e ala-
gamento cíclicos, íenpiiicnò
este que cada vez mais se
agrava à medida que as tor-
ras vão sendo desmatadas, o
quo leva o rio a caracterjsti-
cos cada vez mais tórnjnciais

Urge corrigir semelhante
Situação. E a solução para o
problema não encerra hoje em
tlia nada dc novo. Jã foi pra-
tienda no Vale do Tennésseo,
no Vale do Rodano, no Dnie-
per, no Volga, etc. O rio de-
verá ser barrado em muitos
ponto-:, transformanilo-.se a
«ua declivldade em degraus;
suas águas deverão ser con.
trolndas pura que não promo-
vam mai3 inundações e tam-
bém para que, nas socas, não
Be reduza a sua vazão a va,
lores incompatíveis com um
bom Bervlço dn produção de
energia, Irrigação dos campos
is navegação.

Apresenta, porém, o rio
Paraíba, um característico
diferente dos demais rios aci-
ma citados; é que cm sua
parte superior, nas vizlnhan-
ças do Paraibana, elo se
aproxima da crista da Berra
sm condições de poder ser
lançado em um desnível de
610 metros. As intonsas chu-
vas que caem em sua bacia
na região serrana e que tor-
ham o rio dificilmente contro-
tável, encontrarão na possi-
hilidade de dasvlo para olmar
mais uma forma de discipli-
namento da vazão do rio. Por
nutro lado, a usina, a serjmon-
lada na raiz da Serra, próxl-
mo a' Carnguatuba, ¦ poderá
produzir 1.000.000 do cavalos.

Acontece, porém, quo a va-
íâo mínima do rio Paraíba,
nn Paruibiuia, è du 25 m3
Beg. Dòslo ponto para júsán-
te o rio vai recebendo a con-
íribuiyão de seus afluentes, e

ao atingir Daria do Piral jã
a sua vazão é quase quatro
vezes superior Próximo a S.
Jo.oõ dos Campos o rio Pa-
ralbá recebe dois grandes
afluentes — o Jaguari e o
Buqueira — que drenam as
aguàs da Serra da Manti.
queira, e passa eniáo a ser
uni rio caudaloso.

Peita esta descrição', fácil-
mente se compreenderá o pia-
no de barragens indicado no
desenho acima produzido. As
barragens projetadas a mon-
tanto do Jacarei, de Santa
branca ou de Paraibuna são
altas, com 20 — 30 e 60 me-
tios de altura.

Também as duas barragens
propostas para o Jaguari e o
Buqueira são altas e estão
piujotaclas com 50 metros de
altura. Estas 6 barragens
destinam-se a um grande ar-
mazenamentò règularlziidor,
se bom que us duas, a mon-
tanto de Paraibuna, desti-
narn-se a regularizar a vazão
para a usina de Caraguatutu-
ba. Além destuô foram proje-
Uclas a barragens de baixa
altura ao longo da Paraíba,
ern sua|regiâo varzoana. Desli-
nam-so estas ti barragens, om
parle, a regularização do rio
mas, sobretudo, a criar um
canal que permita a navega-
ção em bases econômicas.

Com esto conjunto de barra-
getis iremos controlar as
cheias, desviando-as em par-
te para Caraguatatuba. ire-
mos também disciplinar o ria,
não permitindo mais que sua
vazão desça a falorcs muito
baixos. Assim, por exemplo:
a vazão do rio cm Barra do
Piral, que atualmente cal a
cerca de 90 m3/seg., não des.
cera mais abaixo dc 180 m3/
seg. apesar do desvio Cara-
guatatuba no suprimento da
usina de 1.000.00 de cavalos.

Outros represamentos se-
rão feitos a jusante de Gua-
ratlngueüft na região encacho-
eirada do rio Paraíba e todos
eles se beneficiarão com o
plano hidroelétrico aqui apre-
sentado. Assim, por exemplo,
o da usina Salto, projeta,
da próximo a Rezende, cuja
potência serã muito aumenta-
da em conseqüência da regu-
larização da vazão do rio
com o aumento da vazão mi-
lüma. Acresce ainda que cada
obra do execução de barra-
gem e montagem de usina Ira
beneficiar aquelas que forem
situadas e jusante.

/Conclui na Paalna 4)

CONSPIRAÇÃO
I

E1 necessário que se expo-
nlia o verdadeiro caracter dês-
te regime, que exerce brutal
repressão contra opovocgip-
cio: Também é necessário
compreender porque as po-
tíncias imperialistas estão
tentando ajudá-lo na sua
conspiraçflo contra a luta dos
povos egipeio e sudanês por
sua libertação.

A ditadura militar foi sem-
pre a última cartada do im-
perlallsmo no Oriente Médio,
quando os antigos elementos
res cionarios feudais fracas-
saram. No Egito, a onda do
revolta popular no último
ano obrigou a direção do
Wofd (órgão tradicional do
movimento nacional desde
1919) a denunciar o tratado de
1936 e a conduzir uma ativa
luta de massa contra a ocu-
pação militar britânica na zo-
na do Canal.

Esta luta popular desenca-
deou-se com a lei marcial
(inicialmente imposta pelo
Wafd), a derrubada dogovér-
no Wafd e a grande concen.
tração de tropas britânicas
na zona do Canal.

Mas os Gabinetes reaetoná.
rios que se seguiram a esses
fatos fracassaram em seu
objetivo de controlar o movi-
monto popular e a agitação
camponesa, e hesitaram em
continuar atacando o Wafd.
Chegou-se até a falar na vol-
ta do Wafd ao poder.

A imprensa ianque come-
çou a divulgar ni-tlgos queadvogavam abertamente uma
ditndura militar, afirmando
que a descoberta de um «Ke-
mal» egipeio era a única so-
lução.

Foi aí que ocorreu o golpemilitar de 23 de julho.
Na fase inicial do novo re-

gime militar, havia alguma
confusão no movimento po-
pular egipeio. Em virtude deexpulsão do rei Parouk e dacamarilha palaciana, do ata-
que contra alguns dos prin-cipals elementos feudal-rea-
cionarios c políticos con-up-
tos, e da promessa de refor.ma agrária, a ditadura mili.tar estava apta a conquistar
certa populnridado.

ENGANOS

Alguns elementos demoerá-
ticos prestaram sou apoio aNaguib, não reconhecendo aameaça contida no gnlpo mi-lltar, o qual não se baseava
em nenhum movimento orga-nizado de massas, e o perigode se associarem com umaditadura militar desta nature-za,.

Podemos recordar que a
ditadura fascista de Pilsuds-
lei na Polônia também obteve
apoio da parte de alguns ele-
mentos iludidos da esquerda,
em sua fase inicial, pois pa-

POR
R. PALME DUTT

recia lutar contra os velhos
o corruptos politices reacio-
nárlos.

A ditadura militar de Ke-
mal na Turquia teve início
por um conflito direto contra
as potências ocidentais, e a
aliança aberta com a União
Soviética, antes de so cnvol-
var no seu papel atual, de
«gendarme» a soldo do impe-
rlállsmo ocidental, contra os
povos do Oriente Médio.

Durante estes três últimos
meses, a ditadura militar de
Naguib demonstrou, elatamen-
to o seu caráter. A lei marci-
ciai constitui a base do seu
govâruo. O parlamento, com
sua, maioria Wafd, foi dis .
solvldo,, A censura 6 manti.
da.

EXPURGO
Os partidos políticos só

podem existir com a permis-
são do Ministério do Inte-
rior. O expurgo tevo por co-
jctivo submeter a liderança
de qualquer partido à vou-
tatie tio governo.

Os lideres cio Wafd foram
submetidos a um ataque
especial o o partido, com
sua direção superior, capl-
tulou depois de uma resis-
tencia simulada, perante a
acusação de ilegalidade e
confiscução de fundos.

Proibiram os estudantes
de participar tle atividades
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Trcbalhuúor egipeio, assas-
sinseto pólos ingleses em
Isriòilicii perejue se recusou
a trubsHiur para os ccUni-
zades-D!/; Isto foi antas da
Subida de Naguib ao poder.
Hoje é o p::prio governo
quem assassina cs que lu-
tam contra a ccupcçdo bri-

tônica no Suez

políticas. Os batalhões, de
libertação, que conduziram
a luta contra a ocupação da
zona do Canal, foram dis-
solvidos. O povo foi intl-
mado a entregar as armas,
que tinha recebido durante
o período de luta...

Estava aberto o caminho
para um acordei com o im-
perialismo.

A classe trabalhadora
tambem foi duramente ata-
cada. As execuções de Kafr-
el-Datvar, e as pesadas sen-
tenças contra trabalhadores
têxteis empenhados numa
greve, indignou a opinião
democrática do mundo in-
teiro. A conferência do co-
mité preparatório do Con-
grosso da União dos Sindi-
catos foi proibida. Novas
leis trabalhistas foram cria*
das, a fim de tornar as gre-
ves ilegais.

Foi anunciada uma nova
onda de prisões de «comu-
nístas». Os trabalhadores
foram advertidos pelo go-
verno, para que consideras-
cera os donos das fabricas
como .pais clementes, se
nbstivessem de novos pedi-
dos de melhoria de. condi-
ções de vida e qualificassem
todos os propagandístas co-
mo traidores,

A «reforma agraria» não
oferece nenhum beneficio
para a massa jos campane-
ses sem terra. Pode ser com*
parada à reforma agraria
efetuada por Stolipin, na
Rússia; ilepois de 3005, re-
forma que criou uma nova
classe rle «kulaks».

INFLUENCIA
IANQUE ¦

Os grandes latifundiários
não só permaneceram com
grande quantidade de ter-
ras, com mais terras adicio-
nais para seus filhos, como
lambem têm permissão pa-
Ta venderem o excesso de
terra. Portanto, somente
uma pequena minoria do
camponeses que já possuam
terras, que possam compra-
Ias, podo ser beneficiada.

Este tipo de «reforma
agraria» segue de perto as
reformas patrocinadas por
Mac Arthur no Japão e na
Coréia dn Sul. A «revolu-
ção;> militar neste aspecto
social representa um expe-
cliente do imperialismo, ba-
soado no palácio e nos
grandes senhores feudais
(em sua grande maioria pro-
Inglaterra), e uma base so-
ciai tle tipo burguês e «lui-
l(ik», muito chegada ao im-
perialismo norte-americano.

Decisiva para caracteri-
zar o novo regime 6 stia re-'
lação com o imperialismo.
O imperialismo norte-amori-
cano saudou o novo redimo
com as mais cordiais boas-
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vindas e lhe deu apoio.
O conhecido pró-ianque

(antigamente pró-Eixo) Ali
Maher foi o «-premier» es-
coüiido pela ditadura, e con-
tinua a ser o conselheiro
político de Naguib mais ou-
vido. Ali Maher tratou ime-
diatamente de anular a lei
que exigia a retenção cm
mãos egípcias de 51% dos
capitais das companhias es-
trangeiras, o que abriu as
portas do Egito ã completa
penetração do capital norte-
americano.

O imperialismo britânico,
no inicio, hesitava. Mas
agora está entabolando ne-
gociágóes diárias com Na-
guib, esperando firmar
qualquer acordo.
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AS GRANDIOSAS MANIFESTAÇÕES do povo egípcio, em princípios deste ano, que obriga-
ram os governantes do Wafd a assumir posição contra os colonizadores britânicos.

A exigência do movimento
nacional (refletida até pela
hesitante liderança do
Wafd) de evacuação da
zona do Canal e da termi-
nação do domínio imporia-
lista no Sudão foi abando-
nada.

Novas propostas referen-
les ao Sudão foram relata-
das na imprensa egipeia.
Visam a um controle tri-
partite, (reconhecendo a
posição britânica no Sudão)
e tendem a ser aceitas. Um
acordo econômico egipeio-
sudanês (isto é, um acordo
com os dominadores impe-
rialistas britânicos do Su-
dão) foi anunciado.

O governo britânico par-
ticipa do acordo através do
ani i -democrático «Estatuto»
do Sudão, quo foi repudiado
pela Frente Unida de Lula
Nacional do todos os parti-

dos democráticos e do T.U.C.
no Sudão.

A satisfação do imperialis-
mo britânico pnrn com o go-
vêrno Naguib foi demonstra-

da pela decisão do governo
britânico de emprestar 5 mi
lhões de libras a Naguib,

IMPERIALISTAS
No que so refere à quês-

tão crucial do comando do
Oriente Médio, as respostas
evasivas do Naguib substitui-
ram as rejeições firmes do
movimento nacional.
O Naguib tornou claro que
está ao lado dan potências oci-
dentais, e não com o campo
anti-imporiallsta democráti-
co.
O O antigo secretário da
Liga Árabe, que era um opo*
sitor veemente do comando
do Oriente Médio, foi subs-
titiiido por um porta-voz
pró-riorte • americano.
O O treinamento militar
de oficiais egípcios na Ingla-
terru, que tinha cessado du-
rante o governo Wafd, re-
começou. Antigos oficiais na-
zistas desempenham papel
ativo neste treinamento,

¦1 O Nnguib expressou a es*
perança de conseguir impor-
tação de armas dos EE.UU.

Tal é o caráter do regime
Naguib, que se revela como
uniu düadiira militar reacio-
nárin, que está traindo a luta
nacional, desfechando pesa-
dos golpes contra o povo
egípcio e preparando um
acordo com o imperialismo.

Podem ainda ser aguarda*
dos muitos acontecimentos
no Egito. Continua a crise.
Continua a luta dos povos
egípcios o sudanês pela li-
bordado,

POVO ..
Somente « nusCncía de uir

movimente unido e demoerá-
tico no Egito (contrastande
com o alto grau de desenvol*
vimento político e o papel
desempenhado pelo Partido
Turlch na Pérsia) tornou
possivel a vitória temporária
da ditadura militar no Egito,
que deu novas esperanças a«
imperialismo.

m M.í. f«l ^i:. .
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«Em 5 de fevereiro de
184b, à residência oüciai do
Ministro da Guerra, Gene-
ral Canrooert i-craira da
Costa, no antigo ttadiciohal
soiür Uu rua General Cana-
bario, i;ó!j, começam a ce-
gar homens da mais alta
responsabilidade, para uma
roünlcio reservada, a convite
de S. Excia».

Inicia-se assim a reporta-
gem publicada, há algumas
semanas, pelo suplemento
^Singra», do Correio da Ma-
nha, sobre uma sociedade
secreta, fundada aqui no
llio e com ramificação pos-
lerior em São Paiilo, yara
a «Defesa Constitucional da
Democracia».

Por que esses cruzados da
treta» da «Democracia»?

Por que esse cruzados da
«constituição» e da «liber-
dado», patrocinados por um
Ministro da Guerra^ precisa*
iam de agir efnbuçadòs pa*
ra a defesa de SÜA Demo-
cracia?

A reportagem não o diz,
ou melhor diz muito pouco.
«E' que, naqueles dias ame-
çadores de 1918», todos sen-
tiam ás ameaças que pesa-
vam sobre «o reimplantado'
íegime legal, os lares, a Fa*
milia c a Pátria». Os novos
cruzados partiam para «a
iuta contra o comunismo»,
batalhando por uma «união
das clnn.es armadas» no es-
¦du da quartelada do 29 de
Outubro de 1945, «na mais
Intima colaboração com os
civis». Como se ve, tratava-
f.e de uma sociedade* secreta,
no estilo da Ku Klux Klan
norte-ami.rleana e dir.nosta
a tudo, inclusive, «se pre-
ciso», a repelir a façanha,
do 29 rle Outubro, isto é, o
golpe de Lslado.
NOMES

Mas, quem vai nos dizer
o que ora c o que é (poi.s
nfio foi dissolvida ainda) es-
ta sociedade tle «Defesa
Constitucional da Democra-
cia» são os nomes de seus
lundadores e de seus prin-
cipais aderentes. Eis os
nomes fundadora:: general
Canrobert Pereira da Costa,
coronel Joaquim Paredes,
João Borges Filho, Samuel
Libanio. Dcmóstenes Madu-

Uma sociedade secreta, Ku-Klúx-Klan brasileira, fundada há cinco anos pelo bravo general Canroberi — Reune-se
o livro das sociedades anônimas — Comunhão- da espada com os depósitos bancários — Das minas de Buiiá as

 sociedades de exploração de terras em Maio Grosso
;eira do Pinho, Lourenco Fi-
lho, Marinho Machado, Can-
dido Lobo, Mário do Almei-
cia, Peixoto dc Castro, Raul
cie Carvalho, Adhemar de
i-nria, Adhemar Leite Ilibei-
ro e Carlos Guimarães.

Depois vieram outros
«cruzados» cio Uio c São

Paulo: Ricardo Xavier da
íMlveira, Alfredo dos Sanios,
Kaul Miranda Santos, Heitor
Oscar Santana, Raul Oscar
Santana, Alberto Dourado
Lopes, Genivnl Londres,
Otávio Rocha Miranda, Al-
varo do Azevedo Sodré, Hor-
mano Vilemor do Amaral,
Mario Rebelo de Oliveira,
Carlo.j da Rocha Faria,-F 'an-
(isco Eduardo clc Paula Ma-
ch.-uio, Rivadavia Correia
Meyer, Álvaro Lima Pereira,
Antônio Santos Lárragòitti

Júnior, Almirante Álvaro Al-
borot, Carlos e Arnaldo
Guinle.

São uciiiio:; tle «homens da
mais alta responsabilidade».

Senão, vejamos.

A ESPADA E OS
NEGÓCIOS

Estão aí três militaref:
General Canrobert, coronel
Paredes, almirante Álvaro
Alberto.

Mas, militares somente?
lato, e algo mais. Canro-

bert náo é só Canrobert, o
general. È, também, o acio*
nista do trtisíe «Belgo-Mi-
neiru», empresa que, para
manter a «democracia» e a
«constituição»; maneia ai.sas
sinar operários que lutam
por melhores saiúrios (há
pouco promoveu o mons-
trüosò massacro do bravo li*
der operário mineiro Fran*
cisco Alves) e expulsa a ti-
íos, de suas terras, milhares

• de famílias camponesas.
Canrobert, além cie acionia-
ta, fòl eleito para o Com:c*
lho Fiscal do truste, quan-
do Ministro ua Guerra. O
inquérito do Banco do Bra-
sil apresenta-o envolvido

em negociatas escubrosas
com a cumpra de trigo nos
Estados Unidos e a venda
de armas ao ditador Trujil-
.o.

O «Livro das Sociedades
Anônimas» nos dá algumas
informações sobro o Almi-
iante Álvaro Alberto que,
atualmente, dirige o Conse-
iho Nacional de Pesquisas.,,
Je minérios atômicos para
cs americanos. O almirante
não se preocupa somente
com pesquisas «científicas»
e problemas de náutica e
guerra naval. Como bom!«crtizado» da ordem vigen
to, cr.vircga seu tempo como
acionista o conselheiro dá
«Cia. Brasileira de Expio,:!,-
\os Ruptuijla S/A-:-, o que
lhe rende muito mais que
o seu soldo de almiiante.

Finalmente, o coronel Pa-
redes. Era, na ocasião, o
chefe do Serviço Secreto do
Exercito, nomeado per seu
amigo e, sócio, sem dúvida,

Os donos das minas de Carvão comparecem na sociedade para defender esla zdqmooràoiá»
aue mula de fome « miséria o milhares âe trabalhadores e seus filhos.

o Mlnlstro-.General Canro-
bert.
LOTERIA E CAVi\LOS

«O seu dia chegará», pro-
metem os anúncios da Lo-
teria Federal. A Loteria é
o mais pingue presente que
o goycmo poderia conceder
a qualquer afilhado. Pois,
enquanto milhões de pés-
soas desembolsam penosa-
mente, todos os dias, milha-
res e milhares de cruzeiros,
esperando o dia que nunca
chega, o felizardo Peixoto
de Castro, o dono da loteria,
tem como seu toclos os dias,
Milhões de cruzeiros cnlnim
mensalmente nes seus co-
fres através desse «jogo ino
cento e licito;:-, ao qual éle
junta ainda o turíe.

Peixoto de Castro não po-
deria faltar entro as «pes-
soas da mais alta réspon-
sábilidáde» que fundaram a
sociedade secreta para de-
fendér a democracia. Seus
cavalos, no J quei, alimen-
tam-se do leite roubado a
milhares de crianças, f;lhns
des operários explorados cm
suas fabricas do tecidos.
CI-lUZAr-ÓS S/A

Para abreviar, corramos o
«Livro das Sociedades Anò*
nimas»; Lá estão todos os
«cruzades», como conselhei*
ros, acionistas e diretores
de grandes empresas, geral-
mente ligados nos trusfns
americanos. São todos >cru-
zados.i S/A.

João Borges Filho — di-
re.tor da «Aerovias;, do ban-
co -"Lar Brasi lei ro», da «Se-
gurança Industrial', da-.Cia. Nacional de Sof?iir s ¦
c conselheiro da --.Estrada
de Ferro e Minas São Jerõ*
nimo». Quando a policia de
Dutra e Vargas chacina ''".
minemos de Bntià c Ratos
sabemos quo é a «demo-
crpois" ('.——ms ilustres «cru-
zados» que está em tuncio-
namento1;
SámueJ LIbnni é o diretor

de uma companhia do segu
roj.

Demóstenes Madureira de

Pinho, além de integralista
é diretor de uma cia, ame-
ricana, a «Mesbla Imobilia*
ria S|», da «Cia. Industrial
de Ilhéus» e cnselheiro da
«Cia. Americana de Inter-
cambio Brasil», da «Cia. Pas-
toril Matogrossehse», da
«Cia. de Paraquedas Swi-
tlik do Brasil S!A, da Mes-
bla e varias outras.

Lourenco Filho, que passe
por educador, é diretor d£
«Cia. Agrícola Guãracicaba
S|A» e acionista da firma
ianque «Land Investimenl
Trust S|A»,

Mario de Almeida, é dire
tor de nada menos de 13
empresas de navegação, dr
imóveis, bancárias; minas
dc carvão, seguros, etc.
Ademar de Faria é riirétoi

das minas de Butlá, dn Sui-
America, da Soe. Fazen-
das Reunidas Santa Emllla
Ademar ixiito Ribeiro diri-
ge o Banco Financial N v-
Mundo, a Imobiliária Flu-
minense, e uma companhii
de soguros, Carlos Giuma-
ráes é diie'or da «Cia. Bra-
sileita de Pólvora e Expio
sívosí- e culras empresas co
rrierçlais. Os demais ade
rentes são tubarões da mes-
ma ordem.

A reportagem ^de «Singra i
nos diz que essa sociedade
L-.creta dos «cruzados» S]A
tem atuado silenciosamen
le, nessrs cinco ultimoí
nnos, «realizando muita coi-
sa útil», por intermédio diJ
seus membros. Reaçãi, fas*
cismo, assassinatos de de-
zenas de trabalhadores e
pali-K.tns — tudo isto foi
praticado no Brasil, nesse
período, com o auoio do di
nheiro e das espadas das
«l lustres personalidades»''"— Ku-Klux-Klan brasi-
seleira.
Mas, o que náo conseguem• o.irar a roda da his*

j-rirla. ,iro?ar de suas «vigi*
linc ";-.¦'-«, P Lias conspira-
ções er>; (jue se lançara con*
tia o povo.



esouro aa
EU' mais um filme de ma.
™" rionetes, em cores e

de longa metragem, dirigido
por Karel Zeman. Vejamos
em algumas palavras o as-
sunto desta obra prima, que
pela primeira vez funde os
bonecos . com o _es_nho ani-
mau., eque l.:erit-.>. . . .. foi
laureada com um primeiro
prêmio no Vil (festival Cine-
matográflcó Internacional;
«... Como toÇos os anos os

pássaros hibernavam numa
pequena Ilha situada em
qualquer parte no sul desto
vasto oceano. Lá encontra-
vam seu velho amigo, o pes-
cador AH, que lhes contava
todas as novidades decorri-
ilas desde o ano precedente. Os
insulares viviam felizes; opa-
deiro cozinhava o pâo, o ferciro
ferrava cavalos os campone-
ses aravam a terra, os pesca-
dores procuravam d alto
mar; é todos estavam satis-
feitos, pois o trabalho lhes
oferecia uma vida digna. !

Um dia, Alt cruza velejan-
d. uma rica caravela e em
seu espirito germina a Idéia
de enriquecer para não mala
trabalhar e viver luxuosa-
mente. Elo mergulha nas
profundezas do mar a procu-
ra do pérolas — mas sem su-
cesso. Contudo, numa última
viagem, elo salva a vida do
pirata Ibrahlm, quo naufra-
gara próximo de sua casa.
Descrente do sua cura, Ibra-
him revela a Ali o lugar on-
de enterrara um grande te-
souro, tão grande que um
homem só nao o poderia trans-

portar. Assim AU parte em
ma busca acompanhado do
dois amigos. Eles o desço-
brem, mas ao seu derredor
havia toda uma multidão de
gente, pois a noticia espalha-
ra rapidamente. Cegos pela
cupidez iniciam uma bata-
lha... Mas um velho sábio,

Ilha dos Pássaros I
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Canto Para Eluard
WALDEMAR DAS CHAGAS

e.proibhü. dormir
Ninguém poderá dizeri
Amanhã.
Çue a vida com seus cantos
E minérios, ameaçada.
Exige tua vigília,
Tua sede de justiça,
i'eu amor — rosa indor-

[mida —
Aberto em suor e sais.

Eluard nem sequer recllrws
A cabeça, fatigado.
Êle pisa, êle passeia
Pelas ruas de Paris.
Êle aperta o estandarte
Bem do encontro ao cora-

[ção
E seu coração golpeia
Corações e corações.
Mundo a dentro, mundo

[a fjr.

. proibido _amiir

Eluard sorri e avança
Ê proibido dormir.
Eluard caminha agora
Sóbre o campo, sflbre as

[águas.
Ê proibido dormir. Elucrd"..parte o pão da poesia.
£ proibido dormir. Eluard
Ressuscita a cada esqu" „
Da livre França e vigia.

£ proibido dormir. Eluard
Cunha moedas de aurora
E circula rio de paz
E de certeza, entre os ho-

[mens.

£ proibido dormi..
Dizem os povos e Eluard
Responde: aqui estarei I
E marcha com as mãos pe-

[Jadas
Do luares e manhãs.

mostrando haver o suficiente
para todos,- consegue debelar
os pugnadores.

O tesouro, levado ô, velha
fortaleza, é pesado o clossifi-
cado pelos três mais hones-
tos cidadãos da ilha. E os in-
aulares comemoram alegre-
mente a posse da riqueza que
lhes cairá do céu. Reduziram
aos pedaços as suas ferra-
montas, abandonaram as ven-
das, os campos, os barcos do
pesca, o preguiçaram velando
por suas partes do ouro e pe-
dras preciosas, Mas quando
as mulheres foram fazor as
suas compras no clia seguln-
to ficaram atônitas. Tudo es-
tava fechado. E por que ha-
veriam «Ie trabalhar agora
e ainda mais para os ou-
tros?!

Ali, constando os tristes re-
sultados quo o tesouro trou-
xera & ilha, antes tao rica e
agora t&o miserável, pede o
auxilio do pirata para que
retome a sua riqueza. Ibra-
him, sarado, facilmente con.
corda e tomando o seu barco
alcança a fortaleza, venço os
guardas, embarca as jóias e

parte em direção a1"' alto mar.
Os Insulares tentam perse-
guir o pirata, mas anto os
acüs olhos estufados voem
o barco de Ibrahlm se incll-
nar e afundar para sempre
(nas profundezas do oceano.

Os habitantes da ilha es-
tão novamente pobres. De
novo iniciam a sua faina e
como o trabalho pacifico, a
tranqüilidade, a amizade e a
satisfação do viver retornam
i. ilha.»

E' do trabalho, para si e
paia os outros, e não do ou-
ro quo nasça a bondade e o
bem-estar, tal é o ènsinam.n-
to moral do «O Tesouro de
Ilha dos Pássaros», Este tra-
balho de Zeman é dedicado
essencialmente ao público in-
fantil, do missão profunda-
mento educativa e se vale de
uma narrativa cheia de fres-
cor e de efeitos alegres e gra.
ciosos,

E para terminar, Karel Ze-
man está atualmente dedica-
do aos trabalhos de um outro
filmo para a juventude, ago-
ra referente à pré-história da
nossa Terra,

ÇE eu sei que exatamente neste Instante
.'-> a estrela brilíia sobre ura céu sem mancha;
e o luar banha de luz as madrugadas

cidades, campos, fábricas,. aldeias,
onde reina a Paz ....

E se, precisamente .agora ,em certa part.do mundo é dia
e a menina se encaminha para a escola,
.om sorrisos e flores para a mestra.

E lia crianças fazendo bolas e bonecos dc neve
com mãos rosadas e tranqüilas,
e sei quo à noite poderão dormir sem

[sobressaltos
enquanto o Povo, seu velho irmão, vigia.

Se sei que ein qualquer parte sobre a Terra,
alguém, precisamente neste instante,
da vida aos sonhos, que eu não pude viver;
se eu sei que junto ao mar ou na montanha
ou mesmo junto à cálida nascente de um rio

[humilde,
ou ainda em qualquer sitio onde haja flores»
sombra, luz, talos verdes, ciião fecundo,
jovens pares se amam honestamente.

Be eu sei oue mãos seguras .neste preciso
[instante,

estão dançando o gormem bom,
a semente promissora que em frutos de ouro se

[abrirá;
«e eu sei que um vento agreste, pejado do

[esperanças,
paire de um ponto ao outro esse mundo

[eonvulso
e o perfume se sente já de jovem mundo,
quo limno surgirá ...

BEATRIZ BANDEIRA
ÇE eu sei que em qualquer parte, atrás das
^"^ r.ff_*2i_--__-
um olhar perseruta n noite sem mistérios,
e um pensamento livre se liberta da matéria

[quo o pr.iidr-..B aos companheiros vôa e lhes transmiti
cantos e falas de Esperança ...

Se eu sei que agora mesmo, seja dia de festo ou
.''¦¦¦'': -"e.Ía "«'te

caia uma cli.-»* íma ou o sol castigue
seus rostos do ..allia, seus corpos do aco puro,mãos serenas empunham o fuzil
que o nome santo da Liberdade, sobre a Terra

[.scíevem
Se eu sei que cm qualquer parte da Coréia,

[estás lutando, meu irmão;
e apesar dc teus olhos repuxados, teus cabelos

[rebeldes,e teu polido rosto de boneco amarelo,
todos te sabem grande e conhecem invencível.

Se eu sei que exatamente neste instante
em que varre minha casa, ou estendo a «amaem que meu filho dormirá, meus irmãos
,. [vigilantesdirigem o barco, o arado, a usina ,a Vidii,
amassam o pão mais branco c a argamassa

[mais firme,
tecem a tela mais fina e o verso mais perfeito,rasgam estradas mais claras e caminhos mais

[amplos,e a própria Natureza aproveitam e dominam
[com mãos hábeis..;

Se eu sei precisamente tudo isto e ainda muito
[mais,_nt,an «ii nosso levantar a cabeça e seguir para

[a frente...
1S-Í1-95..
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12 dezembro corrente

terá lugar em Vie-
na o Congresso dos Po-
vos pela Paz. Trata-se de
um acontecimento de4
maior relevo nestes ulti-
mos tempos porque refe-
te desejes e aspirações

Poetas em Viena
E. CARRÊRA GUERRA

QTJEM 
qner a perra?

Quem ousa afrontar
a opinião pública, preço-
nizando a guerra como o
meio de ««resolver» os
problemas do mundo?
Reparai: nem os maiscí-

eos fomentadores de
guerra, ousam confessar
abertamente os seus de-
sígnios. Como um bando
de criminosos, escondem,
disfarçam os; seus vewla-
deiros propósitos .Para
eles, é impossível «abrir
o jogo». Se falassem cia-
ro, francamente, dizendo
«queremos a guerra pur
isso e por aquilo», esta-
riam derrota-los mal ti-
vessem acabado de fc-
char a boca. Em vez dis-
so, são obrigados a pro-
nunciar a cada momento,
embora pensando traí-la,
togo adiante, a palavra
que mais odeiam: Paz.

Quem impede ã pode-
derosa minoria belicista,
de fazer aberta, direta-
mente, a propaganda do
seu melhor «negocio»?
Quem tapa a boca des-

ses orgulhosos senhores
tísta., desses reis semeo-
da industria armamen-
rôa da finança iníernaci-
onal?

A mão desarmada,
mas Inumerável e «inâ-
nime, dos povos ,a mes-
tua ainda que os constran
ge a prometer a Paz, a
pronunciar-lhe o nome,
embora a contragosto,
rangendo os dentes.

Se parece fabuloso, é
isso antes de tudo um fa-
to, que qualquer pessoa
pode, por si mesma, con-
nrovar.

Pois aquela mesma
im possibilidade se revê-
ta no canto dos Poetas.

Marinetti tentou ser o
poeta do facismo, Can-

ton: « a, guerra 6 a úni-
ca higiene do mundo»,
mas não entoou. Foi um
fracasso redondo.

Mais recentemente
Ezra Pound repetiu a
tentativa e, com idêntico
fracasso, acabou falando
a língua confusa de Ba-
bel.

O avarento1 não podo
cantar o seu vício oculto.
O poeta vagabundo Fran-
ecis Villon nunca teceu
hinos às fcorpezas em que
resvalou; só pôde fazer
poesia de seus remor-
sos.

Tudo que merece o a-
mor da Poesia está de la-
do da Vida.

Poderíamos esboçar aqui
um pequeno inventário:
e amor entre o homem e
a mulher e seus frutos,
os filhos, às crianças; os
rios e às cascatas, a mon-
tenha e o vale; o ceu com
a lua c às estrelas incon-
táveis; os campos onde

.crescera o trigo ou a laran
ja, o café ou o fuino; às
árvores com seus po»
mos; o mar com seus
barcos; os jardins com
plantas e flores; a cidade

com sua falha, suas diver-
soes ,seu conforto; e-por

fim ,a gente simples da ter
ra, carregada de trabalho

mas sempre aspirando à
posse de tudo isso que é o
mundo e que legitunamen-
te lhe pertence, isto é,
querendo ser feliz, numa-
namente feliz.

Ai está a matéria de
que se faz Poesia, a subs-
tancia contra a qual é
impossível cantar. Eis ai
também a missão do poc-
ta, ser um élo entre a vi-
da de cada um e às aspi-
rações de todos .servo da
Esperânc* « da, beleza^ -

una-com seu farnel de
gens.

Noutras palavras, Po-,
esia é obra de Paz. Os
poetas são seus melho-
res mensageiros. •

E de poeta tód-s us
criaturas têm ura pouco.
Do contrário, o mundo
não marcharia.

Poeta ó o marceneiro
no carinho com que pas-
sa a plaisia,

O médico na satisfa-
ção de vencer a dor .

O advogado ao defen-
der a justiça, ou o que
cie pensa que é a justi-
ça.

O engenheiro ao con-
tcmplar sua ponte,
A moça lavadoira com-
tente com a lavoura do
Unho.

O estudante com seus
sonhos.

O químico diante das
retortas.

O pregador de a-rebites
com seu estrepito.

O inventor na busca do
segredo.

O revolucionário com
sua firmeza.

O torneiro eom sua pe-
rícia.

Todos de poeta têm um
pouco.

E lá estarão todos, em
Viena ,os que escrevem e
os que não escrevem poe-
sia mas também são poe-
tas, levados por aquela,
mão inumerável e una-
nime, compondo o Con-
gresso dos Povos, imen-
so poema coletivo.

Será às margens do
Danúbio o encontro dos
poetas.

Haverá valsa, em Vie-
na.

Será tocada a valsa
da alegria ,da f ratemida-
dade entre os {«vos, a vai-
sa da Ea*

do mundo inteiro, a von-
tade de milhões e milhões
de pessoas que repelem
a possibilidade de nova
hecatombe mundial e re-
clama medidas e atos de
todos os governos para a
manutenção da paz.

Nesse sentido, o papel
dos escritores, poetas e
artistas é particularmen-
te indispensável ao con-
tribuir na ação de todos
os cidadãos sejam quais
foram suas tendências e
credos, contra a guerra,
proclamando que a coe-

xistencia dos sistemas so-
ciais no mundo é possi-
vel e isso é decisivo para
assegurar aos povos uma
paz duradoura que signi-
fica bem estar, progresso,
preservação e descnvolvi-j
mento da cultura. '{

Aos escritores, poetas,
e artistas cabo tornar em
suas mãos a bandeira da
luta pela defesa da eu1-
tura e fazer dessa defe-
sa um dos meios eficazes
para destruir a t.ublic_-
dade guerreira, os carne-
lôs da bomba atômica e
todas as formas sordiüas
que incitam ã guerra e ao
ódio entre os povos.

Os intelectuais do mun-
do inteiro vêem no Con-
gresso dos Povos um con-
gresso seu, uma obra na
qual participam cm defe-
fesa da cultura e da vida.

ÍNDA há pouco, lendo
uma novela iL Tchecko.l,
ve-rrie (limito destas pa-

lavras de
uma per-
sonagem :
-Sinto um
desejo
apaixona-
do de vi-
ver. Que-
roriã que a
nossa vida
fosse san-
ta, eleva-
da, triun-
fal, como
a abóba-

da celeste. Vivamos! O sol
não nasce duas vezes por
dia e a vida só nos 6 daria
por uma vez. Portanto agar-
re-se com muita força ao
que lhe resta da existência,
í salve-a...»

A mesma personagem,, que
não desejava viver a qual-
quer preço, perguntava: «Por
que c que os outros, para aba-
far o medo e a angustia, es-
pesinham cinicamente a ima-
gem de sua bela e pura mo-
cidade? Por qúe _ que uma
vez caidos, não procuramos
tornar a levantar-nos, tendo
perdido uma coisa, não nos
esforçamos para encontrar
outra? Por que?»

Aí está a indagação e os
fins da arte, o tema eterno
da poesia e da música, a su-
bf.lânda da fé, os coros e os
monólogos no teatro, as vo-
zes da lenda, o canto bíblico
o que move a ação contra o
.sofrimento e a morte tlcntro
dos conflitos entre a supers-
lição e a _r-da de viver e tle
fugir aos castigos e às lois
da opressão. Aí está o imptil-
so do Renascimento, o brado
da Revolução Francesa, o pen-
samento (io Manifesto Ccmu-
nista, a vc?. do Lênin cm no-
vembro de !)17 o a advertôn-
cia do Stalin às vésperas da
segunda guerra mundial quan-
do se tornouHirgonte dizer
ao mundo quo as profundas
fontes da vida que borbulha-
vam na U.R.S.S. permane-
ceriam invioláveis.

Essa paixão de viver não
se explica apenas pelo clia-

DALCÍD10 JUKANDIR

fliado instinto de conserva-
ção. E' a razão mesma de
nossas lutas pela dignidade
da vida, pelo horror ao ban-
ditismo c à mentira que pre-
ga o homicídio. O nosso ins-
tinto criou a razão na luta
pela vida na própria expe-
rincia dela e casa razão re-
pele os remotos e pr_-histó-
ricos argumentos da repug-
nante e furiosa b talha pela
vida que constitui uma epo-
ca maldita desde a caverna
até a arma ba^eriológica.
Não podemos competir com
o homem po que o homem
somos nós e os nossos adver-
sários mortais são os velhos
preconceitos, o egoísmo e o
culto do negócio e do lucro,
o.s obstáculos da natureza, a
fome ,a miséria, a doença, a
seca, a ignorância, a quadri-
lha imperialista quo deixou
de pertencer ao gênero hu-
mano. Encontramos no lio-
mem todos os recursos para
vencer esses inimigos, para
colocar a natureza, a intcli-
gência, o trabalho a seu
serviço. Isto significa ter a
paz entre as mãos e sentir
que o homem se multiplican-
do um milhões não pode par-
tir a sua unidade, quo 6 a es-
sencia de sua vida. E nesta
se conserva o melhor dom de
nmar o próximo e que nos
leva a luta pela paz.

Numa reportagem sobre
Stalingrado, logo após a ba-
talha e quando ainda as
cinzas dà imortal cidade fu-
megavam, li estas palavras
de um dos seus habitantes:
<:A quem quedamos ofender
e saquear? Éramos pobres,
sim, mas trabalhadores. Se
aiguma coisa faltava, logo di-
zia-i-ios: algo falta, ó présivo
consegui-lo. E o con-
seguia-mos. Estava-
mos ar sim dispostos a fazer
sabe lá quantas coisas. Mas
enquanto trabalhávamos
sem descanço, uns olhos
ávidos nos espreitavam, e,
quando começávamos a tor-

¦ i
tjZEUNlA.0* — Com o quadro que acima reproduzimos, o pintor Israel Pedrosa dá
uwi nouo sentido à sua arte, abordando os temas da luta revolucionaria. tRennião»
4 o titulo desse quadro de forte conteúdo, uma das mais recentes obras do jovem,' — pintor

nar-no prostoeros,um a«_vi_i_.so bandido se lançou sobre asnossas costas, empunhando
um punhal e um revolver».

Assim falaram os habi-
tantes de Stalingrado, rotos
e negros de pó e de feridas,
entre as ruinas. O bandido
arrazara a cidade invejada.
Tornou-se necessário iniciar
a reeontruçao dc tudo me-
nos da vida, que &íta mm-
ca secou as suas fontes no
chão da cidade banhada de
sangue e de .heroísmo. E
valeu a pena morrer ali,
sangrar infinitamente na-
quelas barricadas nas quaisnão faltaram os berros dorecém-nascido .porque aii
se defendia a vida. Nunca
o amor pela vida foi tão
universalmente generoso onecer-sário como aquele
que inspirou a defesa e avitoria de Stalingiado. E
por Stalingrado, que hoje
ienasce com as suas fabri-
cas e seus jardins, peloí,.seus mortos que tombaram
vencedores porque souberam
amar a vida, a nossa vida,
por todos nós e pelo que vai
nascer, temos que clamar
pela paz.

A humanidade não é surda,
ou sem memória, O mundo
está repleto de mdes e es-
posa.s, de crianças e jovens
que já viram o inferno, vi-
iam a mutilação e a dor, o
ventre aberto dos inocentes
entre as rosas queimadas
pelos obuses, o sangue coa-
lhando nas ruas e entre as
lavouras crestadas. Com os
seus olhos desvairados vi-
ram o inferno. Viram a
morte assobiando e estou-
rando sóbre os edifícios, os
museus e os templos.
Milhões de homens e mu-
liieres foram incinerados,
despedaçados, mortos, cegos
e enlouquecidos para quenão se faça outra guerra. A
invasão nazista com a sua
regulamentação de assassi-
nio, suas câmaras letais,
seus açougues tle carne hu-
mana, executava o desejo
de morte de uma classe que
perdeu o senso da vida e
só lhe resta ser varrida tia
terra para cempre. Seu úni-
co prazer é, portanto, o d.
matar, o de exterminar, o
de recolher o ouro entre ea-
davares e escombros e o de
forrar os sais cofres com
pele hunitina,
Esse gozo Ju extermínio

transferiu se dos nazistas
para algtin.3 generais e ban-
queiros montados em Wa-
isliington. A ferocidade se
tomou ainda mais primaria,
misto de Ku-Klux-Klan, Al
Capone, monstros de Bun-
ehewald e linchadores de
negros. Os profissionais do
crime condensam toda a
brutalidade da arte de ma-
tar na diplomacia da arma
bacteriológica, na sordidez
de suas provocações e de
seu cinismo guerreiro. Vi-
vem com a boca cli?ia de
bombas atômicas como se
fossem chlclets. Querem cli-
a morte ao mundo, lançar
bombas sóbre creches, jar-
dins de infância, materni-
dades, idilos, festas, univer-
sldades, como já o fazem na
Coréia, semeando o inceri-
dio, o extern;inio pela peste.
Que importam os jardins;
que importam os namora-
dos, que interessam noivos
e mies? Que valor tem pn-ra um acionista da Stan-
dard esse homem solitário
que trabalha horas inteiras
num noema, num quadro ou

Zora Selian
jT^oní.o tle poucos dias es>
ijj! tara em circulação, edi-'* tado pela «Vitoria.,
um novo livro de Zora Sei-
jan, a autora ci. «Eu vi as
democracias populares».

Trata-se de -O livro de
Ftiziiicoí, reportagem paracrianças, sóbre o rio Pai a na
às 7 Quedas, cata: atas dc
Iguassu, lendas etc.

O livro é decolado poj,tandido Portinjiarl..

num romance? Que Imporia
o pedido de uma menina
que quer aprender bailado
ou o sonho de um adoles-
cente que deseja estudar so-
cégarlarriénte a vida das
plantas do fundo do mar?
Que interessa a meditaçác
_o operário a respeito de
novo invento que venha cli-
minuir á rudeza de deter,
minado trabalho? Que lu-
cros poderá dar aos «bossess
do dólar uma retm ão da
homens e mulheres que dis-
cutem a melhor maneira dc
conseguir tuna escola nc
bairro, melhorar as condi-
ções da oficina e conseguii
um arado para o campo?
Que importa ser jovem,«querer viver, beber perfu-
rhes./ como cantava Castro
Alves? Os velhos e gordos
dromedários de Wall Street,
disformes no fisico e na al-
ma, detestam a beleza ou a
ignoraram sempre. Guardam
rancor contra as asp rações
da menina pobre e do ado-
lescente. Sacam do revolvei
ao ouvirem a palavra cul-
tura como tombam de apo-
plexia ao escutarem a pa-lavra paz. Esta palavra j;!
se tornou paru esses trafi-
cantes uma palavra sedi'
ciosa. Paz é subversão
anarquia nos espíritos, Poi
isso, a sentença contra a
vida, deve ser executada
por meio dos B-36. Morte à
razão, ao amor, à beleza, ac
trabalho fraternal e cria-
dor, morte aos povos, espe-
cialmente morte aos jovens

Este é o uivo que vem
tios túmulos de ouro e dólar,
das bastilhas de apólices o
ações que se erguem no
Wall Street. Os lobos ves-
tidos de dólares, carregado.»
de bombas atômicas e bac-
teriológicas, espreitam «
mundo. Eles não querem
cidades c searas mas era
teras e sepulturas. Não que
rem musica e bailados ma)
gritos de sofrimento, a con-
torsão dos que tombam soti
as balas e o estertor dos mo-
ribundos. Não querem con-
tcmplar a bela adolescentd
da Criméia, de Miami, riu
Hawai e de Copacabana sor-
rindo, mas a sua face ras-
gada a metralha e mergU'
Ihàda na lama sangrenta,
Uma criança no berço? Ce-
na mais cristã é levar a
bomba num B-36 a 13 mi!
metros tle altura e dai lati-
çá-la no instante cm qiw
os bebes olham pela pri-
meira vez o céu azul e sor-
riem pela primeira vez pa-
ra a vida,

Mas os lobos Ifüioranü
que a v tia triunfará, por-
que a vida í a paz e com
a paz está o homem, na sua
hil a, a beleza de tim con.
gresso em Viena, em pleno
dezembro, falando pelos po
vos do mundo,

Novo Livro
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Nova Iguaçu, com a realização da peleja entre os quadros do Aliados e do Pedro II, vi-
verá um ile seus grandes dias esportivos. O quadro do Pedro II, agremiação recém-fundada,
fará, nesta peleja, sua apresentação oficial nas lides esportivas.

Possuindo em suas fileiras excelentes jogadores, a novel agreminção, deverá corresponder,
travando com seu adversário sensacional cotejo.

A diretoria do Pedro II, por nosso intermédio, convoca os seguintes jogadores: Alcides,
Recruta, Waltér, Claudionor, Osny, Ariiçetò, Wilson, Cardio, Lacombe J. Pedro, Conjola,
Siiul, Antônio, Dutra, Bola Sete, Dario, Áureo, João, Ginga, Amilcar, Brito, Kussinho, Sobas-
Mão, Renato, Santos, Atireo II, e Ailton.

DESFILE DE
RAINHAS
EM MURIQU1

O simpático grêmio
Muriquij da localidade
praiana que lhe empresta
o nome, realizará, em ja-
neiro próximo, um tlcsfi-
Io t!e rainhas da Prima-
vera,-: oferecendo ãs can-
didatas que se classifica-
rem até o 5.' lugar lindos
prêmios. Os grêmios que
desejarem participar do
grandioso desfile, poderão
se entender com o sr.
Amadeu Lopes, na Praça
Independência, número 77
1.» andar, das 1G às 20
horas.

SPO-TES NA LI
CAMPEONATO DA A.D.E.C.A.

A classificação dos clubes participantes do campeonato
ila A.D.E.C.A., após a rodada do dia 30, domingo último, é
a seguinte: ¦ • •

Telefônica, Tração e Gás  3 p. p.
Força c Luz  5 p. p.
Suprimento  7 p.p.
Cascadura e Jardim Botânico .... 12 p. p.
Frei Caneca  13 p. P-
Carris Tráfego  U p. p.
Tráfego  15 p. P-

1.' lugar
2.» lugar
3.' lugar
4.» lugar
5.» lugar
6." lugar
7.v lugar

A peleja entre os fortes
quadros do Nazareth, da
Ilha do Governador, o do
Palestino, que se realizará
na tarde de hoje, está sen-
do aguardada com excepcio-
nal espectatlva pelos torce-
dores de Parada de Lucas.
Trata-se, sem duvida, de
uma das mais sensacionais
pelejas realizadas naquela

localidade, pois veuné dois
quadros, que pela capacida-
de técnica de seus jogado-
res, são considerados astros
de primeira grandeza no
cenário do futebol indepen-
dente. Para o Paleslrino, a
peleja tem um caráter espe-
ciai, pois seu quadro vem
de uma longa serie de vlto-
rias conquistadas frente a

overnador
quadros categorizados, e,
isto é certo, não há de que-
rer sofrer uma derrota agora
que sua equipe desfruta de
um prestigio imenso no
selo de sua numerosa torci-
da. Parada de Lucas vive-
rá, como se vô, uma tardo
radiosa com a realização
deste empolgante cotejo.

Firme na
Liderança
_ 

^

íNo Grêmio Esportivo
Osvaldo Cruz, Odir Pe-
reira, mantendo-se na li-
derança, confirma ral—
uma vez seu favoritismo
no sensacional Concurso
para Rainha do Clube.

II R_II l
RANGULAR
ona Rural

As diretorias dos grêmios
26 de Abril, Brasil F.C, Ma-
garça e Sta. Helena, todos ra-
dicados em Campo Grande,

\

Retrospecto da Semana

Iara Teixeira manteve-se ho
segundo poslo.

EMPATARAM CADETE
E 11 DE PARIS

Os qi.adros representati-
vos do _1 de Paris e do Ca-
tlete realizaram, na tarde
de domingo último, uma
movimentada pelaja. Findo
o tempo regulamentar o
placar, traduzindo com fi-
delidàde o transcurso do
match, pois os dois quadros
se eqüivaleram nas ações,
registrava o empate por 2
tentos.
TRIUNFOU O GALITOS

Recebeu o Galitos, tlomin-
áo último, em sua praça de
esporlo-, a visita tio poderoso

esquadrão do Itaúna, travando
com êle uma interes—nte

peleja. Mercê de um traoa-
ího melhor de suas linhas,
que desenvolveram um fute-
boi altamente técnico e prá-
tico, o Galitos triunfou pelo
escore de 5 x 1. O quadro
vecendor formou com a se-
guinte constituição: Alber-
to; Binha e Brito; Mico,
Edson e Boderons; Hélio,
Maia, Eneias e Esquerdinha.
VITORIA DO IPIRANGA
SOBRE O DÍNAMO

Travaram combate, do-
mingo último, os quadros
principais do Ipiranga e do
Dinamo, tendo a vitoria sor-
rido para o Ipiranga pelo
marcador de 2 x 1. A pele-
ja, em virtude do péssimo
estado da cancha, não este-

1 ve a altura do valor dos
dois contendores, tendo, po-rém, agradado pelo grandeentusiasmo com que os 22
jogadores se atiravam nas
jogadas, O quadro vitorioso
formou assim constituído:
Célio: Jucá e' Setenta; Lá-
zaro, Wilson 1 e Waltcr; Ge-
ral do, Sérgio, Wilson 11, Da-
mião e Alonso.
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O Departamento Social do

Mexic-uio F. C. em üciicfi-
no de suas can<matas a
madrinha, elaborou, ^aia o
mês em curso, o —guinte
programa:

Dia 1_ — Baile da senho-
ríta Aparecida Pereira.

Dia 20 — Baile da senho-
titã Adarecida Pereira.

Dia 24 — BaiJc do ..Clube.

Dia 31 — Revelion tia se-
nhorlta Emilia da Nobrega.
APURAÇÕES

As apurações do grande
concurso para a escolha da
rainha do Mexicano F. C,
que aliás vem se revestin-
do de grande êxito, será iea-
iizadas nos seguintts dias:
4 e 20 do mês cm curso, e 5
<; 20 do próximo.

F©stlvai do Tric

.limite o Quadro
Kv-^vi' ¦¦____i__" *'.....:. •¦-::-*V._i_iL_____í__ki^- B fi

O Tricolor F. C. fará realizar, hoje, um grandiosotorneio que contará com a participação de grandes expres»
eões do futebol amador. A tabela está assim organizada:
1.» prova —¦ 8 horas — Relâmpago x Palmeiras F. C.
2.» prova — !) horas — Sapopeniba x Alda F. C.
3.' prova — 10 horas — Adalgisa x Ipiranga F. C.
4.» prova — 11 horas — Caracas F. C. _ República
5.* prova — 12 horas — Cruzeiro F. C. x Santos F. C.
6.' prova — 13 horas —¦ Caçula F. C. x Renegados F. C.

Prova dc Honra — Tricolor x Pinheiro Machado F. €..
FESTIVAL DO TRICOLOR F. C.

entraram em enteldimentos
no sentido da realização de
de um quadrangular entre
seus quadros principais. Na
ultima reunião foi organi-
zada uma comissão para
dirigir o torneio, composta
dos seguintes esportistas;
Ernesto Lima (Magarça),
João Caetano (26 de Abril)
e Antônio Pontes (Santa He-
lena).

O esquadrão do Estrela Dalva

Festival do
Fut

liia
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Com o concurso dc diversos clubes do futebol indepen-
dente, o Estrela Dalva realizará, ria tarde de hoje, um in-
teressant efestival que obedecerá u seguinte tabela:
1.» prova — 8 horas — Pintores F. C. x Atlas F, C.
2.* prova — 9 horas — Divisória x Guarani F. C.
3/ prova — 10 horas — Independente x Ipiranga F. C.
4.» prova — 11 horas — Hotafoguinho x V. Cruz F. C.
5.* prova — 12 horas —¦ Glorioso F. C. x Caconde F. C,
6.' prova — 13 horas — Vera Cruz x Cirhc F. C..
7.» prova — 14 horas — Industria x lingenlip de Dentro.
Prova de honra— Estrela Dalva F. C. x Rio São Paulo,

Foi levada a efeito, quar-ta-feira ultima, a propala-da mesa redonda do Mocl-
dade F. C, de Osvaldo
Cruz, para que ficasse, de
uma vez por todas decidida
a projetada fusão entre esta
agremiação, o E. C. Lobão
e Cruzeiro. Não compareceu
à reunião a maioria dos dl-
rigentes do Lobão e do Cru-
zeiro, pois já sabiam ante-
cipadamente a decisão que
iria tomar a direção do Mo-
cidade F.C. A diretoria des-
te clube, em sua quase to-
talidade, apoiou a campa-
nha liderada pelo presiden-
te contra a fusão, depois
de haverem empenhado a
palavra num compromisso
com o sr. Aluisio Duarte,
um dos incansáveis bata-
Ihadores pela União dos
três clubes. .,

Ao terminar a reunião,
nossa reportagem se pôs em

contacto com o sr. Aluisio
Duarte que demonstrava
profundo desaponteimento
pelo fracasso da fusão dos.
três clubes.' São estas as
suas declarações: — Estou
bastante sentido com a de-
cisão que meus compánhei-
ros acabam de tomar. Des-
de o inicio de minha cam-
panha, em prol da fusão,
confiei em todos de que
nossas aspirações chegariam
a se concretizar. Tnfelizmen-
te, porem, a causa não lo-
grou ser vitoriosa. Meti sen-
timento torna-se ainda mal-
or, porque julgo que o fato
prejudicará o progresso es-
portivo de Osvaldo Cruz,
que continuará ongatinl\an-
do no esporte até que um
dia se faça a união para
que sejamos fortes e dignos
defensores do nome de Os-
valdo Crua nos esportes.

HORIZONTE
X

B^HASCENÇA F.C.
O 1.' e 2.'-' quadros do Ho

rizorite e do C. D. Renas-
cènça Futebol Clube se de-
froritarão hoje no campo da
Aeronáutica ¦

ESTRELA DE OURO
X

UNIDOS DO SUL
Depois de ter batido rlt

forma notável o Maravilha,
por 3 x 2, o Estrela de Ouro
volta hoje ao campo, sendo
o favorito na peleja que en-
frentará com o Unidos.do
Sul.

Alice Cardoso, candidata a
madrinha do Mexicano F. C,
manteve-se na liderança na

última apuração.

Nos últimos tempos o quadro do Paulo Eiró tle Cavalcanti,
por razões diversas, não tem sitio feliz nos seus encontros com
outros limes suburbanos. Esta situação lem trazido aprecnsi-
vos os numerosos fans do Paulo Eiró, que aiíseiairi vê-lo rea-
billtn. se rapidamente, vencendo as dificuldades que até então
tom entravado seu progresso. No clichê, a equipe do Paulo Eiró.

Alcança
»_

Concurso io Palestrino
SEIS ENCANTADORAS JO-
VENS DISPUTAM O TITU-

LO DE MADRINHA DO
CLUBE DE PARADA

DE LUCAS

O Pálestrino Futebol Clu-
be, simpático grêmio de Pa-

rada de Lucas, está reali-
zando um sensacional piei-
to para escolha de sua ma-
drinha. O concurso vem ob-
tendo grande sucesso. Seis
encantadoras jovens já so
inscreveram e lutam pelo
ambicionado titulo.

__ FESTIVAL DO
"CRUZEIRO DO

SUL"
O Juvenil Esporte. Clube

Cruzeiro do Sul, de Os-
va'do Cruz, promove ho-
je um festival esportivo.
As disputas serão trava-
das no campo do Fiamen-
go Suburbano. As equi-
pes se defrontarão, obe-
decèndo a seguinte esca-
la:
l.a Prova — 8 horas —

Comb. Biririha X Uni-
versai.

2.a Prova — 8 horas —
Esperança X Vanta-
joso.

3.a Prova — 10 horas —
Cruzeiro do Sul X
Rian.

4.a Prova — 11 horas —
Tapajós X Filhos do
Segredo.

5.a Prova — 12 horas —
Quitanda X Combi-
nado Romeu.

Ca Prova — io horas —
Fantasma X Beija
Flor.

7.a Prova — 11 horas —
Independente X Co-
meta.
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Nos votos já apurados a colocação é a seguinte:
l.o lugar — Eginá Santos — 2-709 votos
2.o lugar — Marlene Pereira, — 1.760 votos
3.0 lugar — Euriics Meireles — 1670 votos
•l.o lugar — Néia C. Araújo — 1.530 votos
5.0 lugar — Maria cie Lüúrues Lemos — 1.400 votos
(i.o lugar — Regina Traudowslcy — 1.315 votos
Já foram apurados até o momento 10.734 votos,

Está marcada para o dia 14 a próxima apuração.

CALCADOS
FEITOS k MÃO

Fabricação própria)
SAPÁTARIA

CINTRA
Av. Gomes Freire,

275- Fone: 52-0491.

iu/¦;¦' -%fjf, W0$< t mi- A A. A. Osvaldo Cruia
acaba de surgh-. Surgiu
em boa hora porá, refor-
çar o esporte menor, que

adquire assim maior pujan
ca. Está. na direção da
nova entidade esportiva
um entusiasta do esporte,
velho, batalhado." que bem
conh'?- as dificuldades
que terá áe enfrentar
para levar ao êxito sua
tarefa, mas. a inicia coni
a esperança-' de que-lo
grará fazer dc seu clube
um orgulho dó esporte
menor.

, j 
¦-'-;¦;

HI—<1 I *
Ml^Í--Í^Pi__Í_ô«—í

A A. Osvaldo Crus vem connüíiiindo uma atração nas quadra»dos subúrbios.

0 líoniogcnco quadro tio Juvenil B. C. Cni/.oiro do Sul que,na tarde de hoje. terá oportunidade dc moatrar seu grandevalor aò enfrentar; na H.! prova do torneio qne realizou, o Corte conjunto do Kiain. »-

Em Nova
Iguaçu o
Á. Â. Votrè

O poderoso quadro do as-
pirantos do A.A. Vot— l'tl-
inarã na. tarde rie domingo
nara o subúrbio de Nova
Iguaçu, onde dará cotnhate

•'mi Sele de Setembro. Com
a realização desta peleja, os
esportistas do longínquo su-
btirbio terão oportunidade
do assistir um confronto das
duas püjantes agremiações
do futebol independente,

Órgão >
Uticmi'.
Do Fim
Suburbano
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M. FERNANDES
IMPOriTADORES

Ruo Evaristo da Veiqa.
45-C — Lola -- reÍeíon„;

42-1513 e 42-.6-42
Aceitam-se encomendou

pelo ;.eriiihoi_o
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l-onciusao aaragtna _j
Uma cousa, porém, torna

se evidente: o problema do
Vale cio Paraíba deverá scr
encarregado de fornia, global,
isto é, sob forma de. um pia-
nejamento destinado a resol-
ver todos os problemas (de
navegação, de soneamonlò,

dc produção de energia elétri-
ca, agrícola, de piscicultura,
de dcsportismo.etc). E surge
então uma pergunta: como
conciliar os interesses de pro-
gresso do nosso povo c de
nosso governo, com os inte-
cesses de lucro da Light, em-
presa estrangeira e monopo-
lizàclora da produção e venda
da energia elétrica naquela
região? No meu —tender não
bá conciliação possível. Eise
até o hiomento nada foi rea-
lizado no Vale do Paraíba,
a-pesar-das vantagens
nifestas e indiscutíveis

ma-
que

estas obras para. e?o repre-
sentarão, foi justamente de.vi-
do ã ação perniciosa desta
Cia,, desenvolvida no afã do
manter o seu monqpólio. Nem
•precisamos m a. i s discutir
em tese; tgmos um exemplo
objetivo com o caso da Usi-
na do Salto que o Governo
Federal tentou construir purao suprimento da Central do
Brasil, Poderá alguém ter
duvida quanto à ação impe-
ditiva da Light, dianto du.
denuncia do General Juarez
Távora c conseqüente sindi-
eâneia a que procedeu a Cã-
mara Federal?

Estas as condições que me
levam a apoiar integralmente
a proposta, do Deputado Jau-
rés Guisarei apresentada à
Câmara Estadual: a da Eli-
çampação da Light, como
único caminho que nos con-
du;;irií. ã soluètto deste niug-
no problema.

F
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Flagrante do momento solene que precedeu
o prélio entre o juventude Cavalcanti e o

Ladeira, ambos de Cavalcanti, que na empol
cante peleja empataram por dois a dois

( Conclusão da 1.' PAG)
-ÜNTA MIL' TÊXTEIS CARIOCAS, de-

pois de mais de seis meses de espera pelaJustiça do Trabalho e pelo Governo, entra-
ram em greve. Tomaram o caminho que ti-
nham de seguir, pois qualquer outra atitude
.-ioria consentir em ser esfomeado sem luta.
em sor tratado como úm rebanho iíe escravos.

Que deu aos têxteis a Justiça do Traba-
lho, essa justiça que Getulio proclama; com o
mais trio cinismo, capa'/, de atender às justas
reivindicações da classe operária?

Uma decisão que é um escárneo nos sa-
i'1'ificios e sofrimentos tle milhares de fami-
lias. Inicialmente,- cm junho, o Tribunal Re-¦rional tio Trabalho concedeu aos têxteis um
aumento ridículo do (iO por cento sóbre os
salários de 1949, computando no mesmo os
aumentos já obtidos anteriormente através de
entendimentos diretos entre operários e pn-
trões, os decorrentes da decretação da lei do
salário mínimo. B tal' aumento ridículo ficaria,
.linda, condicionado à cláusula patronal da as-
siduidadé 100 por cento.

A maioria dos têxteis, —gundo essa deci-
sáo, ou não teria nenhum aumento ou recebe-
ria. apenas, alguns cruzeiros a mais em suas
diárias. Mas, com a cláusula da assiduidade in-

tegral. TODOS estariam sujeitos, APESAR
DO, AUMENTO; ll uma rebaixa brutal em soes
salários efetivos. .Suponhamos um têxtil quetenha o salário mensal de 1.200 crú.éirbsj atual-
mente. Seu salário, cm 1349, era de 800 cru-
zeiros. Com o aumento decretado pelo TRT, pas-saria a ganhar mensalmente, APENAS 1,230
GRUZBIROS! Mas, se faltasse a um dia de
trabalho, durante a semana perderia: 40 itii-
~ei—s correspondentes an repòuao rcmuiie-
fado e mais o aumento de 480 cruzeiros ob-
tidos. Em lugar de receber, na semana, Cr?"45,10. receberia —mente 112 cruzeiros —
isto é, MENOS UO QUE EM 1940!

Os têxteis não poderiam concordar com
osso esbulho. Aguardaram, organi—ndo-se,
o recurso dos patrões para o Tribunal Supe-
rior do Trabalho, na esperança de aí, através
de pressão e protestos, ver seus direitos afi-
nal reconhecidos. Mas a decisão do T.S.T.
foi uma monstruosidade: rebaixou ainda o
aumento concedido pelo TRT nara 42 por
cento, mantendo a assiduidade, Em vez de

j aumento, os têxteis teriam na verdade uma
redução de salários. A «Justiça» do Trabalho
mostrou o que é.
Que outro caminho tinham os têxteis se-

í não a greve'
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Recebemos da que-rida agremiação _ 'ja
mengo Suburbano, dt
Osvaldo Oraz, a S(>
guinte caria,

Wmo. Sr. Sedaíor
da çi_gãp «Ei-pór.—
M__o_j) da BIPlgÉH-
SAPOPÜLÀE, Pre-
zado senhor:

Venho por meio«I es ia, coüiunieái'_b f
que em reunião esV-{raordínária ren! _n=''a em ^9 de õutu-
bro, do corrente ano

LAR foi aclamada
órgão oficial do nos-
so clube, Aproveito a
ocasião p_-_ reiterai
protestos, de elevada
estima e considera-
cão. (ass.) A. Mati.
as =- Presidente,

. 4RÍW4NB0u

Clinica Médica - Espe-eiahdade: tuberculose edoenças pulmonares
pneumotórax artificial

CousuJtorio o rasidência
Jravessa Manoel CoelhoMb — Telefone 57_ -
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